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CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
 

PROCEDIMENTO ADMINISTRATIVO LICITATÓRIO CRM-ES 016/2021 
 

MINUTA DE EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO CRM-ES N° 018/2021 
 

TIPO: MENOR PREÇO 
 

 
O Conselho Regional de Medicina do Espírito Santo (CRM/ES), Autarquia Federal, órgão fiscalizador do 
exercício profissional da Medicina, criado pelo Decreto-Lei nº. 7.955, de 03 de setembro de 1945 e 
organizado pela Lei nº. 3.268, de 30 de setembro de 1957, regulamentada pelo Decreto nº. 44.045, de 19 de 
julho de 1958, inscrito no CNPJ sob o nº. 31.300.999/0001-18, com Sede à Rua Professora Emília Franklin 
Mululo, nº. 228, Ed. Dr. Alzir Bernardino Alves, Bairro Bento Ferreira, Vitória/ES, CEP: 29.050-730; de acordo 
com a Portaria CRM/ES N°. 1184/2021, de 07/06/2021, leva ao conhecimento público, por meio de sua 
Equipe de Licitação, que será realizada Licitação na modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, 
conforme descrito neste Edital e seus anexos, regida pelas disposições contidas nas Leis de nº. 10.520/2002, 
8.666/93, e nos Decretos Federais de nº. 3.555/00, nº 5.450/05 e nº 10.024/2019, bem como Lei 
Complementar nº 123/2006, alterada pela Lei Complementar nº 147/2014 bem como Decreto 8.538/2015.  
 
1. OBJETO 
1.1. A presente licitação tem por objeto a contratação de empresa especializada para execução dos 
serviços de reforma das instalações elétricas do Edifício sede do CONSELHO REGIONAL DE 
MEDICINA DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO, conforme condições, quantidades e exigências 
estabelecidas neste instrumento e seus anexos, de acordo com a Lei nº. 10.520, de 17 de julho de 2002, dos 
Decretos nº. 3.555, de 8 agosto de 2000, n° 10.024/2019, e legislação correlata, aplicando-se, 
subsidiariamente, a Lei nº. 8.666, de 21 de junho de 1993, atualizada, conforme as características, condições, 
obrigações e requisitos contidos no Termo de Referência e demais Anexos do presente Edital. 
 
1.2. A descrição do objeto e a forma de execução do Contrato estão relacionadas nos Anexos I, II, III  – 
Termo de Referência e seus Anexos, Proposta/Planilha de Preços e Minuta do Contrato, respectivamente. 
 
1.3. As Planilhas de Formação do Preço obrigatoriamente deverão ser de acordo com o ANEXO III – 
PLANILHAS DE FORMAÇÃO DO PREÇO. O arquivo será disponibilizado, após solicitação formal via 
email licitacoes@crmes.org.br, em formato excel e editável. 
 
2. DA SESSÃO DO PREGÃO ELETRÔNICO 
2.1. Dia:  17 de setembro de 2021 
Horário: 10:30h (Horário de Brasília/DF) 
Local/End. Eletrônico: www.comprasgovernamentais.gov.br  
CÓDIGO UASG: 926692 
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2.2. O edital poderá também ser obtido por meio do endereço eletrônico http://transparencia.crmes.org.br/, 
após o preenchimento do cadastro especificado na página. Informações adicionais poderão ser obtidas junto 
à Comissão de Licitação pelo e-mail licitacoes@crmes.org.br; por correspondência endereçada ao Sr. 
Pregoeiro para o endereço – Rua Professora Emília Franklin Mululo, 228, Bento Ferreira, Vitória/ES. CEP: 
29.050-730, ou pelo telefone (27) 2122-0100.  
 
3.  DOS ANEXOS 
3.1. Fazem parte integrante deste Edital de Pregão os seguintes anexos: 

  Anexo I – Termo de Referência e Anexos 
  Anexo II – Proposta de Preços  
  Anexo III – Planilhas de Formação do Preço 
  Anexo IV – Minuta do Contrato  
  Anexo V – Modelo de Declaração de não Empregabilidade Menor de Idade 
  Anexo VI – Modelo Declaração Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte 
  Anexo VII – Modelo Declaração Apta a Fornecer o Objeto 
  Anexo VIII – Modelo de Declaração de inexistência de Fato Superveniente 
  Anexo IX – Modelo de Declaração de que cumpre plenamente todos os requisitos da Habilitação e         
que sua proposta está em conformidade com as exigências do Edital. 
  Anexo X – Caderno Técnico  
 

4. DA PARTICIPAÇÃO  
4.1. Poderão participar deste Pregão as Empresas que comprovem possuir os requisitos mínimos de 
qualificação exigidos no item 12 - HABILITAÇÃO, e que tenham especificado como objetivo da empresa ou 
Contrato Social atividades compatíveis com o objeto licitado; e que ainda:  
 
4.1.1. Estiverem previamente credenciados e com situação REGULAR no Sistema de Cadastramento 
Unificado de Fornecedores - SICAF e perante o sistema eletrônico provido pela Secretaria de Gestão do 
Ministério da Economia (SEGES), por meio do sítio www.comprasgovernamentais.gov.br. 
 
4.1.1.1. Para ter acesso ao sistema eletrônico, os interessados em participar deste Pregão deverão dispor de 
chave de identificação e senha pessoal, obtidas junto à Secretaria de Gestão do Ministério da Economia 
(SEGES), onde também deverão informar-se a respeito do seu funcionamento e regulamento e receber 
instruções detalhadas para sua correta utilização.  
 
4.1.1.2. O uso da senha de acesso pelo licitante é de sua responsabilidade exclusiva, incluindo qualquer 
transação por ele efetuada diretamente, ou por seu representante, não cabendo ao provedor do sistema ou 
ao CRM-ES responsabilidade por eventuais danos decorrentes do uso indevido da senha, ainda que por 
terceiros. 
 
4.1.2. Estejam cadastradas no Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores – SICAF, nos termos 
do art. 10 do Decreto n. 10.024/2019. 
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4.1.3. Manifestarem, em campo próprio do sistema eletrônico, que cumprem plenamente os requisitos de 
habilitação e a conformidade de sua proposta com as exigências do edital. 
 
4.1.4. Atenderem a todas as exigências, inclusive quanto à documentação constante deste Edital e seus 
anexos.  
 
4.2. DA VISTORIA 
 
4.2.1. Para o correto dimensionamento e elaboração de sua proposta, o licitante poderá realizar vistoria nas 
instalações do local de execução dos serviços, acompanhado por funcionário designado para esse fim, de 
segunda à sexta-feira, das 10:00 às 19:00 horas, devendo o agendamento ser efetuado previamente pelo e-
mail orcamentos@crmes.org.br ou telefone (27) 2122-0100 (Orçamentos). 
 
4.2.2. O prazo para vistoria iniciar-se-á no dia útil seguinte ao da publicação do Edital, estendendo-se até o 
dia útil anterior à data prevista para a abertura da sessão pública. 
 
4.2.2.1. Para a vistoria o licitante, ou o seu representante legal, deverá estar devidamente identificado, 
apresentando documento de identidade civil e documento expedido pela empresa comprovando sua 
habilitação para a realização da vistoria. 
 
4.2.3. Por ocasião da vistoria, ao licitante, ou ao seu representante legal, poderá ser entregue CD-ROM, “pen-
drive” ou outra forma compatível de reprodução, contendo as informações relativas ao objeto da licitação, 
para que a empresa tenha condições de bem elaborar sua proposta. 
 
4.2.4. A não realização da vistoria, quando facultativa, não poderá embasar posteriores alegações de 
desconhecimento das instalações, dúvidas ou esquecimentos de quaisquer detalhes dos locais da prestação 
dos serviços, devendo a licitante vencedora assumir o ônus dos serviços decorrentes. 
 
4.2.5. A licitante deverá declarar que tomou conhecimento de todas as informações e das condições locais 
para o cumprimento das obrigações objeto da licitação. 
 
4.3. Não poderão participar: 
 
4.3.1. Os interessados que se encontrem sob falência, concordata, concurso de credores, dissolução, 
liquidação, qualquer que seja sua forma de constituição;  
 
4.3.2. Empresas prestadoras que tenham como sócios, gerentes ou diretores, membro ou servidor em 
exercício no CRM-ES, ocupante de cargo de direção, ou, ainda, cônjuge, companheiro ou parente até o 
terceiro grau, inclusive, em linha reta, colateral ou por afinidade, bem como empregados a serem utilizados no 
fornecimento que sejam parentes até o terceiro grau dos respectivos membros ou servidores do CRM-ES. 
 
4.3.3. Empresas estrangeiras que não funcionam no País; 
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4.3.4. Empresas que tenham sido declarados inidôneos para licitar ou contratar com a Administração Pública. 
 
4.3.5. Empresas que possuam registro de impedimento de contratação no Cadastro Nacional de 
Condenações Cíveis por ato de improbidade administrativa e inelegibilidade, disponível no portal do Conselho 
Nacional de Justiça; 
 
4.3.6. Empresas que possuam registros impeditivos de contratação, no Cadastro Nacional de Empresas 
Inidôneas e Suspensas/CGU, disponível no Portal da Transparência; 
 
4.3.7. Empresas cujo objeto social, expresso no estatuto ou contrato social, seja incompatível com o objeto da 
presente licitação;  
 
4.3.8. Cooperativa de trabalho, associações e OSCIP’s (Organização da Sociedade Civil de Interesse Público 
– acórdão TCU n. 746/2014 – Plenário – TC 021.605/2012-2).  
 
4.3.9. Empresas que não atenderem ao disposto no Art. 4°, inciso XIII da lei Federal nº 10.520/02, conforme 
consta deste Edital.  
 
4.4. DO BENEFÍCIO ÀS MICROEMPRESAS E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE  
4.4.1. Quando da participação das microempresas e empresas de pequeno porte – ME/EPP serão adotados 
os critérios estabelecidos nos artigos 42 a 45 da Lei Complementar n. 123/2006 e no Decreto n. 8.538/2015. 
 
4.4.2. Para o enquadramento das ME/EPP, o fornecedor, no ato de envio de sua proposta e da 
documentação de habilitação, em campo próprio do sistema, deverá declarar que atende os requisitos do art. 
3º da Lei Complementar n. 123/2006 para fazer jus aos benefícios da referida Lei.  
 
4.4.3. Não poderão se beneficiar do regime diferenciado e favorecido as empresas que se enquadrem em 
qualquer das exclusões relacionadas no §4º, do art. 3º da Lei Complementar n. 123/2006. 
 
4.4.4. Após a fase de lances, se a proposta mais bem classificada não tiver sido apresentada por 
microempresa ou empresa de pequeno porte, e houver proposta de microempresa ou empresa de pequeno 
porte que seja igual ou até 5% (cinco por cento) superior à proposta mais bem classificada, proceder-se-á da 
seguinte forma:  
 
4.4.4.1. A microempresa ou a empresa de pequeno porte mais bem classificada poderá, no prazo de 5 (cinco) 
minutos, apresentar proposta de preço inferior à do licitante mais bem classificado e, se atendidas as 
exigências deste edital, ser contratada. 
 
4.4.4.2. Não sendo contratada a microempresa ou empresa de pequeno porte mais bem classificada, na 
forma do subitem anterior, e havendo outros licitantes que se enquadram na condição prevista no caput, estes 
serão convocados, na ordem classificatória, para o exercício do mesmo direito. 
 
4.4.4.3. A convocada que não apresentar proposta dentro do prazo de 05 (cinco) minutos, controlados pelo 
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Sistema, decairá do direito previsto nos art. 44 e 45 da Lei Complementar nº 123/2006. 
 
4.4.4.4. Na hipótese de não contratação nos termos previstos nesta cláusula, o procedimento licitatório 
prossegue com os demais licitantes. 
 
 
5. DO CADASTRAMENTO DA PROPOSTA E ANEXAÇÃO DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO 
5.1. A empresa interessada em participar do certame deverá encaminhar sua proposta exclusivamente por 
meio eletrônico através do sítio www.comprasgovernamentais.gov.br, a partir da data da liberação do edital 
até a data da abertura.  
 
5.2. As licitantes deverão elaborar suas propostas, com observância das seguintes condições (esse subitem 
tem como referência à elaboração da proposta final, que será enviada com a convocação prévia do pregoeiro 
e após a fase de lances): 
 
a. Redigir sua oferta em português, sem emendas, rasuras, cotações alternativas ou entrelinhas, fazendo 
constar nome e o número do seu registro no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas; 
 
b. Indicar endereço, e-mail e telefone de contato, bem como fazer menção ao número deste Pregão, ao dia e 
a hora da realização de sua sessão pública; 
 
c. Informar o prazo de validade da proposta, que não poderá ser inferior a 60 (sessenta) dias corridos, 
contados do dia útil imediatamente posterior ao indicado no preâmbulo deste Edital; 
 
d. ATENÇÃO: Consignar o MENOR VALOR GLOBAL, observando a PLANILHA DE FORMAÇÃO DE 
PREÇOS, constante dos Anexos II e III do Edital.  
 
e. Incluir no preço ofertado todos os custos decorrentes da contratação, tais como: transporte, mão-de-obra, 
impostos, encargos sociais, trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais, fretes, taxas e outras despesas 
incidentes ou necessárias à perfeita execução, na forma prevista neste Edital. 
 
5.3. No ato do cadastramento da proposta, a licitante deverá anexar em campo próprio do sistema a 
documentação comprobatória dos requisitos de habilitação estabelecidos neste edital; 
 
5.3.1. A licitante poderá deixar de anexar em campo próprio do sistema apenas os documentos de habilitação 
que constem do SICAF. 
 
5.3.2. Os documentos que compõem a proposta e a habilitação da licitante mais bem classificada somente 
serão disponibilizados para avaliação do Pregoeiro e para acesso público após o encerramento da fase de 
lances. 
 
5.4. Serão desclassificadas as propostas que comprovadamente cotarem objeto diverso daquele requerido 
nesta licitação, que deixarem de cotar quaisquer dos itens ou qualquer item do grupo. 
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 5.5. A licitante deverá declarar, em campo próprio do sistema eletrônico, que cumpre plenamente os 
requisitos de habilitação e que sua proposta está em conformidade com as exigências do edital. 
 
5.6. A proposta vencedora, ajustada ao valor do lance ou da negociação realizada com o Pregoeiro, deverá 
ser anexada, em campo próprio disponibilizado pelo www.comprasgovernamentais.gov.br, no prazo 
estipulado após a convocação. 
 
5.7. Em nenhuma hipótese poderão ser alteradas as condições de pagamento, prazos ou outra qualquer que 
importe modificação dos termos da proposta apresentada, salvo no que tange aos preços ofertados, os quais 
poderão ser reduzidos quando da fase de lances do certame. 
 
5.8. Não caberá desistência da proposta, salvo por motivo justo, decorrente de fato superveniente e aceito 
pelo Pregoeiro. 
 
5.9. O licitante deverá declarar, em campo próprio do Sistema, sob pena de inabilitação, que não emprega 
menores de dezoito em trabalho noturno, perigoso ou insalubre, menores de dezesseis anos em qualquer 
trabalho, salvo na condição de aprendiz, a partir dos quatorze anos. 
 
5.10. As propostas ficarão disponíveis no sistema eletrônico. 
 
5.11. Qualquer elemento que possa identificar o licitante importa desclassificação da proposta, sem prejuízo 
das sanções previstas nesse edital. 
 
5.12. Até a abertura da sessão, o licitante poderá retirar ou substituir a proposta anteriormente encaminhada. 
 
5.13. Decorrido o prazo de validade das propostas, sem convocação para contratação, ficam os licitantes 
liberados dos compromissos assumidos.  
 
6. DA ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA 
6.1. A abertura da sessão pública deste Pregão, conduzida pelo Pregoeiro, ocorrerá na data e na hora 
indicadas no preâmbulo deste Edital, no sítio www.comprasgovernamentais.gov.br. 
 
6.2. Durante a sessão pública, a comunicação entre o Pregoeiro e os licitantes ocorrerá mediante troca de 
mensagens, em campo próprio do sistema eletrônico. 
 
6.2.1. Diante da indisponibilidade momentânea do campo próprio do sistema eletrônico, a licitante deverá 
formalizar o apontamento, de imediato e exclusivamente, pelo e-mail licitacoes@crmes.org.br, sob pena de 
preclusão da oportunidade de alegação da matéria, devendo o(a) Pregoeiro(a) registrar o fato no chat e 
relatar o teor das comunicações. 
 
6.3. Cabe ao licitante acompanhar as operações no sistema eletrônico durante a sessão pública do Pregão, 
ficando responsável pelo ônus decorrente da perda de negócios diante da inobservância de qualquer 
mensagem emitida pelo sistema ou de sua desconexão. 
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6.4. O Pregoeiro poderá suspender a sessão pública do certame, justificando, no chat, os motivos da 
suspensão e informando a data e o horário previstos para a reabertura da sessão. 
 
7. DA CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS  
7.1. O Pregoeiro verificará as propostas apresentadas e desclassificará, motivadamente, aquelas que não 
estejam em conformidade com os requisitos estabelecidos neste Edital.  
 
7.2. Somente os licitantes com propostas classificadas participarão da fase de lances. 
 
8. DA FORMULAÇÃO DE LANCES 
8.1. Para envio dos lances referentes ao presente pregão eletrônico será adotado o modo de disputa “aberto”. 
 
8.1.1. Aberto - Os licitantes apresentarão lances públicos e sucessivos, observando o horário fixado e 
as regras de aceitação. 
 
8.2. As licitantes somente poderão oferecer lance inferior ao último por ele ofertado e registrado no sistema, 
respeitando o intervalo mínimo entre lances no valor de R$ 100,00 (cem reais). 
 
8.3. Durante o transcurso da sessão, as licitantes serão informadas, em tempo real, do valor do menor lance 
registrado, mantendo-se em sigilo a identificação do ofertante. 
 
8.4. Em caso de empate, prevalecerá o lance recebido e registrado primeiro. Os lances apresentados e 
levados em consideração para efeito de julgamento serão de exclusiva e total responsabilidade da licitante, 
não lhe cabendo o direito de pleitear qualquer alteração. 
 
8.5. A etapa de lances da sessão pública terá duração de dez minutos e, após isso, será prorrogada 
automaticamente pelo sistema quando houver lance ofertado nos últimos dois minutos do período de duração 
da sessão pública. 
 
8.6. A prorrogação automática da etapa de lances, de que trata o item anterior, será de dois minutos e 
ocorrerá sucessivamente sempre que houver lances enviados nesse período de prorrogação, inclusive no 
caso de lances intermediários. 
 
8.7. Não havendo novos lances na forma estabelecida nos itens anteriores, a sessão pública encerrar-se-á 
automaticamente. 
 
8.8. Encerrada a fase competitiva sem que haja a prorrogação automática pelo sistema, poderá o pregoeiro, 
assessorado pela equipe de apoio, justificadamente, admitir o reinício da sessão pública de lances, em prol 
da consecução do melhor preço.  
 
8.7. Encerrados os prazos estabelecidos nos itens anteriores, o sistema ordenará os lances em ordem 
crescente de vantajosidade. 
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8.8. ATENÇÃO: Os lances deverão ser formulados pelo MENOR VALOR GLOBAL. 
 
8.9. Na hipótese da ausência de registro de lance durante a etapa de disputa, a proposta vencedora será 
sorteada pelo sistema eletrônico dentre as propostas empatadas. 
 
8.10. Após a etapa de envio de lances, haverá a aplicação dos critérios de desempate previstos nos art. 44 e 
art. 45 da Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006, seguido da aplicação do critério 
estabelecido no § 2º do art. 3º da Lei nº 8.666, de 1993, se não houver licitante que atenda à primeira 
hipótese. 
 
8.11. Os critérios de desempate serão aplicados nos termos do art. 36, caso não haja envio de lances após o 
início da fase competitiva.  
 
8.11.1. Na hipótese de persistir o empate, a proposta vencedora será sorteada pelo sistema eletrônico dentre 
as propostas empatadas. 
 
8.12. Os lances apresentados e levados em consideração para efeito de julgamento serão de exclusiva e total 
responsabilidade do licitante, não lhe cabendo o direito de pleitear qualquer alteração. 
 
8.13. Durante a fase de lances, o Pregoeiro poderá excluir lance cujo valor seja manifestamente inexequível. 
 
8.13.1. De acordo com o que preceitua  o Inciso II do artigo 48 da Lei 8666/93, será garantido ao licitante o 
direito de demonstrar a exequibilidade de sua proposta; e ainda, em caso de desclassificação, o Pregoeiro 
tem a obrigação de explicitar os seus motivos.  
 
8.14. Se ocorrer a desconexão do Pregoeiro no decorrer da etapa de lances, e o sistema eletrônico 
permanecer acessível aos licitantes, os lances continuarão sendo recebidos, sem prejuízo dos atos 
realizados.  
 
8.15. No caso de a desconexão do Pregoeiro persistir por tempo superior a 10 (dez) minutos, a sessão do Pregão 
será suspensa automaticamente e a sessão será retomada “somente decorridas vinte e quatro horas após a 
comunicação do fato aos participantes, no sítio eletrônico utilizado para divulgação.”(artigo 35 do Decreto 
10.24/2019).  
 
8.16. A etapa de lances da sessão pública será encerrada por decisão do pregoeiro. 
 
9. DOS CRÉDITOS ORÇAMENTÁRIOS E PREÇO MÉDIO 
9.1. Os créditos orçamentários responsáveis por este Contrato correrão à conta dos recursos da Dotação do 
orçamento do exercício de 2021, sob a rubrica:  

Dotação Orçamentária: 6.2.2.1.1.33.90.39.011 – MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DE IMÓVEIS 
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Valor para o exercício de 2021: R$ 437.422,50 (quatrocentos e trinta e sete mil e quatrocentos e vinte e dois 
reais e cinquenta centavos). 

9.1.1 O preço médio obtido por meio de Pesquisa de Preços foi o seguinte: R$ 147.471,92 (Cento e quarenta 
e sete mil quatrocentos e setenta e um reais e noventa e dois centavos).  
 
10. DA NEGOCIAÇÃO 
10.1. O Pregoeiro poderá encaminhar contraproposta diretamente ao licitante que tenha apresentado o lance 
mais vantajoso, observado o critério de julgamento e o valor estimado para a contratação. 
 
10.2. A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos demais licitantes. 
 
11. DA ACEITABILIDADE DA PROPOSTA 
11.1. O Pregoeiro fixará prazo de 02 (duas) horas para reenvio da proposta de preço adequada ao último 
lance. 
 
11.2. A licitante que abandonar o certame, deixando de enviar a documentação indicada nesta cláusula, será 
desclassificada e sujeitar-se-á às sanções previstas neste edital. 
 
11.3. O Pregoeiro poderá solicitar parecer técnico aos funcionários pertencentes ao quadro do CRM/ES ou, 
ainda, de pessoas físicas ou jurídicas, para orientar sua decisão. 
 
11.4. Não se considerará qualquer oferta de vantagem não prevista neste edital, inclusive financiamentos 
subsidiados ou a fundo perdido. 
 
11.5. Não se admitirá proposta que apresente valores simbólicos, irrisórios ou de valor zero, incompatíveis 
com os preços de mercado. 
 
11.6. Encerrada a etapa de negociação, o pregoeiro examinará a proposta classificada em primeiro lugar 
quanto à adequação ao objeto e à compatibilidade do preço em relação ao máximo estipulado para 
contratação neste Edital e em seus anexos, observado o disposto no parágrafo único do art. 7º e no § 9º do 
art. 26 do Decreto nº. 10.024/2019.  
 
11.7. A análise da exequibilidade da proposta de preços deverá ser realizada com o auxílio da Planilha de 
Custos e Formação de Preços, a ser preenchida pelo licitante em relação à sua proposta final, conforme 
anexo deste Edital. 
 
11.8. A Planilha de Custos e Formação de Preços (de acordo com o item 1.3 deste Edital) deverá ser 
encaminhada pelo licitante exclusivamente via sistema, no prazo de 02 HORAS, contado da solicitação do 
pregoeiro, com os respectivos valores readequados ao lance vencedor, e será analisada pelo Pregoeiro no 
momento da aceitação do lance vencedor. 
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11.9. A inexequibilidade dos valores referentes a itens isolados da Planilha de Custos e Formação de Preços 
não caracteriza motivo suficiente para a desclassificação da proposta, desde que não contrariem exigências 
legais.  
11.10. Será desclassificada a proposta ou o lance vencedor, nos termos do item 9.1 do Anexo VII-A da IN 
SEGES/MP n. 5/2017, que:  
11.10.1. não estiver em conformidade com os requisitos estabelecidos neste edital; 
11.10.2. contenha vício insanável ou ilegalidade; 
11.10.3. não apresente as especificações técnicas exigidas pelo Termo de Referência; 
11.10.4. apresentar preço final superior ao preço máximo fixado (Acórdão nº 1455/2018 -TCU - Plenário), 
percentual de desconto inferior ao mínimo exigido, ou que apresentar preço manifestamente inexequível. 
 
11.11. Todos os dados informados pelo licitante em sua planilha deverão refletir com fidelidade os custos 
especificados e a margem de lucro pretendida. 
 
11.12. O Pregoeiro analisará a compatibilidade dos preços unitários apresentados na Planilha de Custos e 
Formação de Preços com aqueles praticados no mercado em relação aos insumos e também quanto aos 
salários das categorias envolvidas na contratação. 
 
11.13. Erros no preenchimento da planilha não constituem motivo para a desclassificação da proposta. A 
planilha poderá ser ajustada pelo licitante, no prazo indicado pelo Pregoeiro, desde que não haja majoração 
do preço. 
11.13.1. O ajuste de que trata este dispositivo se limita a sanar erros ou falhas que não alterem a substância 
das propostas.  
11.13.2. Considera-se erro no preenchimento da planilha passível de correção a indicação de recolhimento de 
impostos e contribuições na forma do Simples Nacional, quando não cabível esse regime. 
 
11.14. Se a proposta ou lance vencedor for desclassificado, o Pregoeiro examinará a proposta ou lance 
subsequente, e, assim sucessivamente, na ordem de classificação. 
 
11.15. Havendo necessidade, o Pregoeiro suspenderá a sessão, informando no “chat” a nova data e horário 
para a continuidade da mesma. 
 
11.16. Encerrada a análise quanto à aceitação da proposta, o pregoeiro verificará a habilitação do licitante, 
observado o disposto neste Edital. 
 
12. DA HABILITAÇÃO 
12.1. A habilitação da licitante será efetuada mediante consulta ao Sistema de Cadastro Unificado de 
Fornecedores – SICAF, e também ao sistema de Consulta Unificada de Pessoa Jurídica do Tribunal de 
Contas da União, em atenção à recomendação do TCU no Acórdão n° 1.793/2011 – Plenário; para 
verificação da validade de todos os documentos a seguir listados:  
 
12.1.1 Prova de regularidade junto ao INSS; 
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12.1.2. Prova de regularidade do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS, junto à Caixa Econômica 
Federal; 
 
12.1.3. Prova de regularidade quanto aos Tributos Federais e à Dívida Ativa da União, emitida pela Secretaria 
da Receita Federal; 
 
12.1.4. Prova de regularidade para com a Fazenda Estadual da sede da licitante; 
 
12.1.5. Prova de regularidade para com a Fazenda Municipal da sede da licitante; 
 
12.1.6. Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a justiça do Trabalho, mediante a apresentação 
de certidão negativa, nos termos do Título VII-A da Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo 
Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943. 
 
12.1.7. HABILITAÇÃO TÉCNICA OPERACIONAL:  
 
12.1.7.1. Atestado(s) de Capacidade Técnica, fornecido por pessoa jurídica de direito público ou privado, 
em papel timbrado do emitente, constando, no mínimo, a razão social do emitente, objeto contratual, nome e 
cargo/função do responsável pela emissão, declarando que a licitante prestou a contento, serviço compatível 
com o objeto licitado, por período não inferior a três anos.  
 
12.1.7.1.1. Os atestados deverão referir-se a serviços prestados no âmbito de sua atividade econômica 
principal ou secundária especificadas no contrato social vigente.  
 
12.1.7.1.2. Entende-se como compatível ao objeto desta licitação a execução de serviço de reforma de 
instalação elétrica predial atendida por subestação. 
 
12.1.7.1.3. A licitante disponibilizará todas as informações necessárias à comprovação da legitimidade dos 
atestados apresentados, apresentando, dentre outros documentos, cópia do contrato que deu suporte à 
contratação, endereço atual da contratante e local em que foram prestados os serviços. 
 
12.1.7.2. Certidão comprobatória de inscrição ou registro válida no CREA, da licitante e do profissional 
responsável técnico, da região a que estiver vinculada(o), que comprove o exercício da atividade relacionada 
com o objeto da licitação. 
 
12.1.7.3. Comprovação documental de que a Licitante possui em seu quadro permanente profissional de 
nível superior, como responsável técnico, devidamente registrado no CREA, detentor de atestado de 
responsabilidade técnica por execução de serviço de reforma de instalação elétrica predial atendida por 
subestação. 
 
12.1.7.3.1. Para comprovação do vínculo empregatício do responsável técnico, deverá ser apresentado: 
 
12.1.7.3.1.1. Sócio: ato constitutivo e/ou certidão de registro/inscrição no CREA, devidamente atualizada; 
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12.1.7.3.1.2. Empregado: Carteira de Trabalho e Previdência Social; 
 
12.1.7.3.1.3. Prestador de serviços: contrato de prestação de serviços firmado com o licitante ou declaração 
de compromisso de vinculação contratual futura; 
 
12.1.7.4. Atestado de vistoria ou declaração de pleno conhecimento do local onde serão executados os 
serviços e dispensa da realização da Vistoria. (Vide item 4.2 deste Edital. DA VISTORIA).  
 
12.1.8. Sempre que julgar necessário, o pregoeiro poderá solicitar a apresentação do original dos documentos 
apresentados pela licitante, não sendo aceitos “protocolos de entrega” ou “solicitações de documentos” em 
substituição aos comprovantes exigidos no presente Edital.  
 
12.1.9. Se o licitante for a matriz, todos os documentos deverão estar em nome da matriz, e se o licitante for a 
filial, todos os documentos deverão estar em nome da filial, exceto aqueles documentos que, pela própria 
natureza, comprovadamente, forem emitidos somente em nome da matriz. 
 
12.1.10. Serão aceitos registros de CNPJ de licitante matriz e filial com diferenças de números de 
documentos pertinentes ao CND e ao CRF/FGTS, quando for comprovada a centralização do recolhimento 
dessas contribuições. 
 
12.1.11. Os licitantes encaminharão, exclusivamente por meio do sistema, concomitantemente com os 
documentos de habilitação exigidos no edital, proposta com a descrição do objeto ofertado e o preço, até a 
data e o horário estabelecidos para abertura da sessão pública, quando, então, encerrar-se-á 
automaticamente a etapa de envio dessa documentação.  
 
12.1.12. Sob pena de inabilitação, os documentos encaminhados deverão estar em nome da licitante, com 
indicação do número de inscrição no CNPJ.  
 
12.1.13. A falta de regularização da documentação, no prazo previsto, implicará inabilitação da licitante. 
 
12.1.14. Se a proposta não for aceitável, ou se a licitante não atender às exigências de habilitação, o 
Pregoeiro examinará a proposta subsequente e assim sucessivamente, na ordem de classificação, até a 
seleção da proposta que melhor atenda a este edital.  
 
12.1.15. O licitante deverá informar, em campo próprio disponibilizado no Comprasnet, que não emprega 
menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e menor de dezesseis anos, salvo na 
condição de aprendiz, a partir de quatorze anos. 
 
12.1.16. A documentação relativa à habilitação jurídica, conforme o caso, consistirá em:  
I - Cédula de identidade;  
II - Registro comercial, no caso de empresa individual; 
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III - Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado, em se tratando de 
sociedades comerciais, e, no caso de sociedades por ações, acompanhado de documentos de eleição de 
seus administradores;  
IV - Inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhada de prova de diretoria em 
exercício;  
V - Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no País, 
e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo órgão competente, quando a atividade 
assim o exigir.  
 
12.3. A QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA será comprovada mediante apresentação do seguinte 
documento: 
 
(*) De acordo com a Súmula do TCU de nº. 289, o seguinte: SÚMULA Nº 289. “A exigência de índices 
contábeis de capacidade financeira, a exemplo dos de liquidez, deve estar justificada no processo da 
licitação, conter parâmetros atualizados de mercado e atender às características do objeto licitado, sendo 
vedado o uso de índice cuja fórmula inclua rentabilidade ou lucratividade.” 
 
12.3.1. Prova de valor do Patrimônio Líquido não inferior a 10% (dez por cento) do valor global estimado 
desta licitação, até à data de entrega dos Documentos de Habilitação e Propostas Técnicas e Comerciais e 
cuja comprovação será feita através do Balanço Patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício 
social, já apresentado e entregue na forma da lei. “no caso de empresa constituída no exercício social 
vigente, admite-se a apresentação de balanço patrimonial e demonstrações contábeis referentes ao período 
de existência da sociedade. ”;  
 
12.3.2. A avaliação para todas as licitantes será apurada através de Demonstrativo do(s) Índice(s) de Liquidez 
Geral (LG) e Liquidez Corrente (LC), a seguir definido(s), calculados com 02 (duas) casas decimais, sem 
arredondamentos, devidamente assinado por contador habilitado. As fontes dos valores considerados 
deverão ser o Balanço Fiscal ou Patrimonial, conforme o caso. Tratando-se de Sociedade Anônima, 
publicação em Diário Oficial ou jornal de grande circulação ou cópia autenticada do Balanço Fiscal 
correspondente ao último exercício social encerrado, com as respectivas demonstrações de Conta de 
Resultados. Os demais tipos societários deverão apresentar cópias autenticadas do Balanço Patrimonial. 
a) Liquidez Geral (LG): (Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo) LG= -----------------------------------------------
--- ≥ 1,0 (Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo)  
 
b) Liquidez Corrente (LC): (Ativo Circulante) LC = --------------------- ≥ 1,0 (Passivo Circulante) 
 
12.3.3. Justifica-se a exigência acima, haja vista não tratar-se de serviço contínuo, e sim sob demanda. 
 
12.3.4. Certidão negativa de falência e concordata expedida pelo Distribuidor judicial da sede da licitante, 
Justiça Ordinária.  
 
12.4. Constatado o atendimento às exigências fixadas neste edital, a licitante será declarada vencedora.  
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12.5. A consulta aos cadastros será realizada em nome da empresa licitante e também de seu sócio 
majoritário, por força do artigo 12 da Lei n° 8.429, de 1992, que prevê, dentre as sanções impostas ao 
responsável pela prática de ato de improbidade administrativa, a proibição de contratar com o Poder Público, 
inclusive por intermédio de pessoa jurídica da qual seja sócio majoritário. 
 
12.6. Constatada a existência de sanção, o Pregoeiro reputará o licitante inabilitado, por falta de condição de 
participação. 
 
12.7. É dever do licitante atualizar previamente as comprovações constantes do SICAF para que estejam 
vigentes na data da abertura da sessão pública, ou encaminhar, em conjunto com a apresentação da 
proposta, a respectiva documentação atualizada. 
 
12.8. O descumprimento do item acima implicará a inabilitação do licitante, exceto se a consulta aos sítios 
eletrônicos oficiais emissores de certidões feita pelo Pregoeiro lograr êxito em encontrar a(s) certidão(ões) 
válida(s), conforme art. 43, § 3º, do Decreto 10.024, de 2019. 
 
13. DO ENCAMINHAMENTO DA PROPOSTA VENCEDORA 
13.1. A proposta final do licitante declarado vencedor deverá ser encaminhada no prazo de 02 (duas) horas, a 
contar da solicitação do Pregoeiro no sistema eletrônico e deverá: 
 
13.1.1. Ser redigida em língua portuguesa, datilografada ou digitada, em uma via, sem emendas, rasuras, 
entrelinhas ou ressalvas, devendo a última folha ser assinada e as demais rubricadas pelo licitante ou seu 
representante legal; 
 
13.1.2. Apresentar a planilha de custos e formação de preços, devidamente ajustada ao lance vencedor; 
 
13.1.3. Conter a indicação do banco, número da conta e agência do licitante vencedor, para fins de 
pagamento. 
 
13.2. A proposta final deverá ser documentada nos autos e será levada em consideração no decorrer da 
execução do contrato e aplicação de eventual sanção à Contratada, se for o caso. 
 
13.3. Os preços deverão ser expressos em moeda corrente nacional, o valor unitário em algarismos e o valor 
global em algarismos e por extenso (art. 5º da Lei nº 8.666/93). 
 
13.4. Ocorrendo divergência entre os preços unitários e o preço global, prevalecerão os primeiros; no caso de 
divergência entre os valores numéricos e os valores expressos por extenso, prevalecerão estes últimos. 
 
13.5. A oferta deverá ser firme e precisa, limitada, rigorosamente, ao objeto deste Edital, sem conter 
alternativas de preço ou de qualquer outra condição que induza o julgamento a mais de um resultado, sob 
pena de desclassificação. 
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13.6. A proposta deverá obedecer aos termos deste Edital e seus Anexos, não sendo considerada aquela que 
não corresponda às especificações ali contidas ou que estabeleça vínculo à proposta de outro licitante. 
 
14. DOS RECURSOS  
14.1. Declarada a vencedora, o Pregoeiro abrirá prazo de 30 minutos, durante o qual qualquer licitante 
poderá, de forma imediata e motivada, em campo próprio do sistema, manifestar sua intenção de recurso. 
 
14.1.1. O objeto do pregão será adjudicado pelo Pregoeiro ao licitante declarado vencedor.  
 
14.2. A falta de manifestação motivada do licitante quanto à intenção de recorrer no prazo estabelecido 
importará à decadência desse direito.   
 
14.3. O Pregoeiro examinará a intenção de recurso, aceitando-a ou, motivadamente, rejeitando-a, em campo 
próprio do sistema. 
 
14.4. A licitante que tiver sua intenção de recurso aceita deverá registrar as razões do recurso, em campo 
próprio do sistema, no prazo de 03 (três) dias corridos, ficando os demais licitantes, desde logo, intimados a 
apresentar contrarrazões, também via sistema, em igual prazo, que começará a correr do término do prazo da 
recorrente. 
 
14.5. Para justificar sua intenção de recorrer e fundamentar suas razões ou contrarrazões de recurso, o 
licitante interessado poderá solicitar vista dos autos a partir do encerramento da fase de lances. 
 
14.6. As intenções de recurso não admitidas e os recursos rejeitados pelo Pregoeiro serão apreciados pela 
autoridade competente.  
 
14.7. O acolhimento do recurso implicará a invalidação apenas dos atos insuscetíveis de aproveitamento. 
 
15. DA REABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA 
15.1. A sessão pública poderá ser reaberta: 
 
15.1.1. Nas hipóteses de provimento de recurso que leve à anulação de atos anteriores à realização da 
sessão pública precedente ou em que seja anulada a própria sessão pública, situação em que serão 
repetidos os atos anulados e os que dele dependam; 
 
15.1.2. Quando houver erro na aceitação do preço melhor classificado ou quando o licitante declarado 
vencedor não assinar o contrato, não retirar o instrumento equivalente ou não comprovar a regularização 
fiscal e trabalhista, nos termos do art. 43, §1º da LC nº 123/2006, serão adotados os procedimentos 
imediatamente posteriores ao encerramento da etapa de lances.  
 
15.2. Todos os licitantes remanescentes deverão ser convocados para acompanhar a sessão reaberta. 
 
15.3. A convocação se dará por meio do sistema eletrônico (“chat”). 
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16. DA ADJUCAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO 
16.1. O objeto deste Pregão será adjudicado pelo Pregoeiro ao licitante vencedor, salvo quando houver 
recurso, hipótese em que a adjudicação caberá à autoridade competente para homologação. 
 
16.2. A homologação deste Pregão compete ao Presidente do Conselho Regional de Medicina do Espírito 
Santo. 
 
16.3. O objeto deste Pregão será adjudicado globalmente à licitante vencedora. 
 
17. DAS SANÇÕES 
17.1. Comete infração administrativa, nos termos da Lei nº 10.520, de 2002, o licitante/adjudicatário que:  
1. não assinar o termo de contrato ou aceitar/retirar o instrumento equivalente, quando convocado dentro do prazo 
de validade da proposta; 
2. não assinar a ata de registro de preços, quando cabível; 
3. apresentar documentação falsa; 
4. deixar de entregar os documentos exigidos no certame; 
5. ensejar o retardamento da execução do objeto; 
6. não mantiver a proposta; 
7. cometer fraude fiscal; 
8. comportar-se de modo inidôneo; Considera-se comportamento inidôneo, entre outros, a declaração falsa quanto 
às condições de participação, quanto ao enquadramento como ME/EPP ou o conluio entre os licitantes, em qualquer 
momento da licitação, mesmo após o encerramento da fase de lances. 
 
17.2. Em caso de infração administrativa, ou de atraso injustificado ou inexecução total ou parcial do compromisso 
assumido com o CRM-ES, as sanções administrativas aplicadas ao licitante serão as seguintes: 
 
17.2.1. Advertência. 
 
17.2.2. Multa, na forma prevista no instrumento convocatório ou no contrato; 
 
17.2.3. Suspensão temporária de participar de licitações e impedimento de contratar com a Administração, 
por prazo não superior a 02 (dois) anos. 
 
17.2.4. Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto 
perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria 
autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que o contratado ressarcir a Administração 
pelos prejuízos resultantes e depois de decorrido o prazo da sanção aplicada com base no inciso anterior. 
 
17.2.5. Impedimento de licitar e de contratar com a União e descredenciamento no SICAF, pelo prazo de até cinco 
anos. 
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17.3. Na hipótese de descumprimento de qualquer das condições avençadas, implicará multa correspondente 
a 1% (um por cento) por dia de atraso, até o limite de 20% (vinte por cento) sobre o valor total do contrato, 
subtraído o que foi executado. 
 
17.4. Não havendo mais interesse do CRM-ES na execução parcial ou total do contrato, em razão do 
descumprimento pelo Fornecedor Registrado de qualquer das condições estabelecidas para a prestação dos 
serviços objeto deste certame, implicará multa no valor de 20% (vinte por cento) sobre o valor total do 
contrato.  
 
17.5. O descumprimento total ou parcial da obrigação, nos termos do item 15.4 ensejará, além da multa do 
item 15.3, as sanções previstas nos subitens deste edital.  
 
17.6. As multas a que se referem os itens acima serão descontadas dos pagamentos devidos pelo CRM-ES 
ou cobradas diretamente da empresa, amigável ou judicialmente, e poderão ser aplicadas cumulativamente 
com as demais sanções previstas nesta cláusula.  
 
17.7. Sempre que não houver prejuízo para o CRM-ES, as penalidades impostas poderão ser relevadas ou 
transformadas em outras de menor sanção, a seu critério. 
 
17.8. O não atendimento à convocação para a assinatura do contrato, ato que caracteriza o descumprimento 
total da obrigação assumida; ou no caso de não regularização por parte da empresa da documentação 
prevista neste edital, no prazo também previsto neste edital, acarretará em multa correspondente a 20% (vinte 
por cento) sobre o valor total do contrato, sem prejuízo de outras cominações legais.  
 
17.9. A aplicação das penalidades previstas realizar-se-á em processo administrativo que assegurará o contraditório 
e a ampla defesa ao licitante/adjudicatário, observando-se o procedimento previsto na Lei nº 8.666, de 1993, e 
subsidiariamente na Lei nº 9.784, de 1999. 
 
17.9.1. A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a gravidade da conduta do 
infrator, o caráter educativo da pena, bem como o dano causado à Administração, observado o princípio da 
proporcionalidade. 
 
17.9.2. As penalidades serão obrigatoriamente registradas no SICAF. 

 
17.10. Os atos administrativos de aplicação das sanções previstas neste Edital, em especial aqueles previstos 
no item 15.1 deste Capítulo, bem como a rescisão contratual, serão publicados resumidamente no Diário 
Oficial da União. 
 
17.11. Fica, também, impedido de licitar e contratar com a União, Estados, Distrito Federal ou Municípios, 
pelo prazo de até 05 (cinco) anos, sem prejuízo das multas previstas neste edital e demais cominações 
legais, com o consequente descredenciamento no SICAF, ou nos sistemas de cadastramento de 
fornecedores a que se refere o inciso XIV do art. 4º da Lei nº 10.520/2002 o licitante que: 
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17.11.1. Não assinar o contrato, quando convocado dentro do prazo de validade da sua proposta; 
17.11.2. Deixar de apresentar documentação exigida para o certame; 
17.11.3. Apresentar documentação falsa; 
17.11.4. Não mantiver a proposta; 
17.11.5. Comportar-se de modo inidôneo; 
17.11.6. Fizer declaração falsa; 
17.11.7. Cometer fraude fiscal. 
 
18. DOS ESCLARECIMENTOS E DA IMPUGNAÇÃO AO EDITAL 
18.1. Até às 18:00h (horário de Brasília/DF) do terceiro dia útil anterior à data fixada para abertura da sessão 
pública, qualquer pessoa, física ou jurídica, poderá impugnar o ato convocatório deste Pregão mediante 
petição a ser enviada exclusivamente para o endereço eletrônico licitacoes@crmes.org.br 
 
18.2. Os pedidos de esclarecimentos deverão ser enviados à Comissão Permanente de Licitação do CRM-
ES, no endereço eletrônico: licitacoes@crmes.org.br até às 18h (horário de Brasília/DF) do terceiro dia útil 
anterior à data fixada para abertura da sessão pública. 
 
18.2.1. O Pregoeiro responderá aos pedidos de esclarecimentos no prazo de 2 (dois) dias úteis, contado da data de 
recebimento do pedido, e poderá requisitar subsídios formais aos responsáveis pela elaboração do Edital e dos 
anexos.  
 
18.3. A impugnação não possui efeito suspensivo e caberá ao Pregoeiro, auxiliado pelos responsáveis pela 
elaboração do edital e dos anexos, decidir sobre a impugnação no prazo de dois dias úteis, contado da data 
de recebimento da impugnação. 
 
18.4. A concessão de efeito suspensivo à impugnação é medida excepcional e deverá ser motivada pelo 
Pregoeiro nos autos do processo de licitação. 
 
18.5. O Pregoeiro, auxiliado pelo setor técnico competente, decidirá sobre a impugnação no prazo de até 02 
(dois) dias úteis.  
 
18.6. Acolhida a impugnação contra o Edital, será designada nova data para a realização do certame, exceto 
quando, inquestionavelmente, a alteração não afetar a formulação das propostas. 
 
18.7. As respostas às impugnações e aos esclarecimentos solicitados serão disponibilizadas no sistema 
eletrônico para os interessados. 
 
19. DA FORMA DE PAGAMENTO E DOS PRAZOS 
19.1. De acordo com os Anexos I e III. 
 
20. DA ADJUDICAÇÃO E CONTRATO 
20.1. Constatado o atendimento das exigências fixadas no Edital, a licitante será declarada vencedora, sendo-
lhe adjudicado o objeto do certame para, em seguida, ser firmado o Termo de Contrato. 
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20.2. Expedida a Ordem de Serviço, a licitante vencedora deverá comparecer ao CRM/ES para firmar o 
contrato no prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados da data da convocação, sob pena de decair do direito à 
contratação. 
 
20.3. Na hipótese do adjudicante não atender a condição acima ou recusar a assinar o contrato e não 
apresentar justificativa a Administração convocará a segunda empresa classificada e, assim, sucessivamente, 
na ordem de classificação, obedecido ao disposto nos incs. XXII e XXIII, do art. 11, do Dec. nº. 3.555/00, e 
alterações, e § 2º, do art. 64, da Lei nº 8.666/93. 
 
20.4. A recusa dos licitantes em atender às convocações de que tratam os itens 16.5 e 16.6, desde que 
ocorram dentro do prazo de validade de suas propostas, sujeita-os às sanções administrativas inseridas no 
Item 17, sem prejuízos das demais penalidades legalmente estabelecidas (Leis n.º 8.666/93, 10.520/2002 e 
Dec. 3.555/2000). 
 
20.5. O Presidente do CRM/ES poderá, antes da assinatura do Contrato, desclassificar licitantes, por 
despacho fundamentado, sem direito a indenização ou ressarcimento e sem prejuízo de outras sanções 
cabíveis se tiver notícia de qualquer fato ou circunstância anterior ao julgamento da licitação que desabone 
sua habilitação jurídica, qualificação técnica, qualificação econômica, ou regularidade fiscal. 
 
20.6. À luz do que preceitua o art. 61, parágrafo único, da Lei nº 8.666/93, este contrato será publicado, na 
forma de extrato, no Diário Oficial da União. 
 
20.7. Previamente à contratação a Administração realizará consulta ao SICAF para identificar possível 
suspensão temporária de participação em licitação, no âmbito do órgão ou entidade, proibição de contratar 
com o Poder Público, bem como ocorrências impeditivas indiretas, observado o disposto no art. 29, da 
Instrução Normativa nº 3, de 26 de abril de 2018, e nos termos do art. 6º, III, da Lei nº 10.522, de 19 de julho 
de 2002, consulta prévia ao CADIN.  
 
20.8. Nos casos em que houver necessidade de assinatura do instrumento de contrato, e o fornecedor não 
estiver inscrito no SICAF, este deverá proceder ao seu cadastramento, sem ônus, antes da contratação. 
 
20.9 Na hipótese de irregularidade do registro no SICAF, o contratado deverá regularizar a sua situação 
perante o cadastro no prazo de até 05 (cinco) dias úteis, sob pena de aplicação das penalidades previstas no 
edital e anexos. 
 
20.10. Na assinatura do contrato ou da ata de registro de preços, será exigida a comprovação das condições 
de habilitação consignadas no edital, que deverão ser mantidas pelo licitante durante a vigência do contrato 
ou da ata de registro de preços. 
 
20.11. Na hipótese de o vencedor da licitação não comprovar as condições de habilitação consignadas no 
edital ou se recusar a assinar o contrato ou a ata de registro de preços, a Administração, sem prejuízo da 
aplicação das sanções das demais cominações legais cabíveis a esse licitante, poderá convocar outro 
licitante, respeitada a ordem de classificação, para, após a comprovação dos requisitos para habilitação, 
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analisada a proposta e eventuais documentos complementares e, feita a negociação, assinar o contrato ou a 
ata de registro de preços. 
 
21. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA E CONTRATANTE  
21.1.  De acordo com os Anexos I e III. 
 
22. DAS OBRIGAÇÕES ESPECÍFICAS 
22.1. SUBCONTRATAÇÃO: 
 
22.1.1. Será permitida a subcontratação apenas dos serviços complementares, previstos na planilha 
orçamentária. 
 
22.1.2. A subcontratação depende de autorização prévia da Contratante, a quem incumbe avaliar se a 
subcontratada cumpre os requisitos de qualificação técnica necessários para a execução do objeto.  
 
22.1.3. Em qualquer hipótese de subcontratação, permanece a responsabilidade integral da Contratada pela 
perfeita execução contratual, cabendo-lhe realizar a supervisão e coordenação das atividades da 
subcontratada, bem como responder perante a Contratante pelo rigoroso cumprimento das obrigações 
contratuais correspondentes ao objeto da subcontratação. 
 
22.2. O Contratante não responderá por quaisquer compromissos assumidos pela Contratada com terceiros, 
ainda que vinculados à execução do presente termo e contrato, bem como por qualquer dano causado a 
terceiros em decorrência de ato da Contratada, de seus empregados, prepostos ou subordinados.  
 
22.3. A Contratada não poderá se valer do contrato a ser celebrado para assumir obrigações perante terceiros 
dando-o como garantia, nem utilizar os direitos de crédito a serem auferidos em função das atividades 
prestadas em quaisquer operações de desconto bancário, sem prévia autorização do Contratante, sob pena 
de incorrer em quebra de cláusula contratual ensejando inclusive sua rescisão de pleno direito.  
 
22.4. A Contratada obriga-se a manter sigilo de toda documentação que terá acesso para análise, sendo 
impedida sua publicação e divulgação para terceiros.  
 
22.5. O Contratante obriga-se a prestar esclarecimentos e informações, quando solicitados pela Contratada. 
 
23. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 
23.1. Da sessão pública do Pregão divulgar-se-á Ata no sistema eletrônico. 
 
23.2. As dúvidas de ordem técnica, bem como aquelas decorrentes de interpretação do Edital, deverão ser 
dirigidas, por escrito, ao Pregoeiro, mediante requerimento das empresas interessadas, com antecedência 
mínima de 02 (dois) dias úteis da data marcada para o certame. 
 
23.3. Os questionamentos recebidos e as respectivas respostas com relação ao presente Pregão encontrar-
se-ão à disposição de todos os interessados no CRM/ES, com a Equipe de Apoio ao Pregão. 
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23.4. A licitante vencedora ficará obrigada aceitar nas mesmas condições estabelecidas no presente Edital, 
os acréscimos ou supressões que se fizerem necessários, em até 25% (vinte e cinco por cento) do valor 
inicial contratado, de conformidade com o artigo 65, § 1º da Lei nº 8.666/93. 
 
23.5. Ocorrendo a decretação de feriado ou qualquer fato superveniente que impeça a realização do certame 
na data marcada, todas as datas constantes deste Edital serão transferidas, automaticamente, para o primeiro 
dia útil ou de expediente normal subseqüente aos ora fixados, no mesmo horário.  
 
23.6. Todos os documentos, exigidos no presente instrumento convocatório, poderão ser apresentados em 
original, por qualquer processo de cópia autenticada por tabelião ou por servidor do órgão licitador, ou 
publicação em órgão da imprensa oficial. 

 
23.7. É facultado ao Pregoeiro ou autoridade superior, em qualquer fase da licitação, a promoção de 
diligência destinada a esclarecer ou complementar a instrução do processo. 
 
23.8. Todas as referências de tempo no Edital, no aviso e durante a sessão pública observarão o horário de 
Brasília – DF. 
 
23.9. No julgamento das propostas e da habilitação, o Pregoeiro poderá sanar erros ou falhas que não 
alterem a substância das propostas, dos documentos e sua validade jurídica, mediante despacho 
fundamentado, registrado em ata e acessível a todos, atribuindo-lhes validade e eficácia para fins de 
habilitação e classificação. 
 
23.10. A homologação do resultado desta licitação não implicará direito à contratação. 
 
23.11. Os licitantes assumem todos os custos de preparação e apresentação de suas propostas e a 
Administração não será, em nenhum caso, responsável por esses custos, independentemente da condução 
ou do resultado do processo licitatório. 
 
23.12. O desatendimento de exigências formais não essenciais não importará o afastamento do licitante, 
desde que seja possível o aproveitamento do ato, observados os princípios da isonomia e do interesse 
público. 
 
23.13. Em caso de divergência entre disposições deste Edital e de seus anexos ou demais peças que 
compõem o processo, prevalecerá as deste Edital. 

 
23.14. Fica assegurado à autoridade superior do CRM/ES o direito de no interesse da administração, anular 
ou revogar, a qualquer tempo, a presente licitação, dando ciência aos participantes, na forma da legislação 
vigente.  
 
23.15. Fica eleito o Foro da Justiça Federal de Vitória, na Seção Judiciária do Estado do Espírito Santo para 
dirimir questões oriundas desta licitação. 
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Vitória/ES, XXXX de Agosto de 2021 
 
 
VINICIUS SIGMARINGA 
CRM-ES – Comissão Permanente de Licitação 
 
 
 
 
 
 

ANEXO I 

PROCESSO ADMINISTRATIVO LICITATÓRIO CRM-ES 016/2021 

PREGÃO ELETRÔNICO CRM-ES 018/2021 

TERMO DE REFERÊNCIA 

 

1. OBJETO 

1.1. Contratação de empresa especializada para execução dos serviços de reforma das instalações elétricas 

do Edifício sede do CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO, conforme 

condições, quantidades e exigências estabelecidas neste instrumento e seus anexos. 

1.2. O objeto da licitação tem a natureza de serviço comum de engenharia. 

1.3. A presente contratação adotará como regime de execução a Empreitada por Preço Global 

1.4. O prazo de vigência do contrato é de 05 (cinco) meses. O prazo de vigência indica a duração para a 

execução dos serviços, acrescentado do prazo para as providências de recebimento, podendo ser 

prorrogado, desde que justificadamente, pelo prazo necessário à conclusão do objeto, observadas as 

hipóteses previstas no § 1º do art. 57 da Lei nº 8.666, de 1993. 

 

2. JUSTIFICATIVA E OBJETIVO DA CONTRATAÇÃO 

2.1. A reforma das instalações elétricas do Edifício sede do CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO 

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO visa a melhoria das instalações existentes, bem como, permitirá a ampliação 

para atendimento às demandas futuras, proporcionando condições de trabalho adequadas, segurança e 

conforto aos servidores e colaboradores. 

2.2. A falta de reforma das instalações elétricas, principalmente das instalações mais antigas, poderá levar ao 

colapso dos sistemas vitais de desempenho das atividades desenvolvidas pelo CRM/ES. 
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2.3. DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO: A descrição da solução como um todo, encontra-se pormenorizada no 
Caderno Técnico, anexo a este Termo de Referência. 

 

3. DA CLASSIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS E FORMA DE SELEÇÃO DO FORNECEDOR 

3.1. Trata-se de serviço comum de engenharia, sem dedicação exclusiva de mão de obra, a ser contratado 
mediante licitação, na modalidade pregão, em sua forma eletrônica. 

3.2. Os serviços a serem contratados enquadram-se nos pressupostos do Decreto n° 9.507, de 21 de 
setembro de 2018, não se constituindo em quaisquer das atividades, previstas no art. 3º do aludido decreto, 
cuja execução indireta é vedada. 

         3.3. A prestação dos serviços não gera vínculo empregatício entre os empregados da Contratada e a 
Administração, vedando-se qualquer relação entre estes que caracterize pessoalidade e subordinação direta. 

 

                      4. REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO  

         4.1. Os requisitos da contratação abrangem o seguinte: 

         4.1.1. A prestação dos serviços, compreenderá o fornecimento de mão de obra e de quaisquer insumos, 
materiais ou equipamentos necessários à execução do objeto. 

          4.1.2. Os serviços são de natureza não continuada, pois, são aqueles que se impõe à Contratada o 
dever de realizar a prestação desses serviços específicos em um período predeterminado, podendo ser 
prorrogado, desde que justificadamente, pelo prazo necessário à conclusão do objeto, observadas as 
hipóteses previstas no § 1º do art. 57 da Lei nº 8.666, de 1993. 

           4.1.3. Durante a vigência do contrato deverão ser observadas, pela CONTRATADA, as práticas de 
sustentabilidade na execução dos serviços para aceitação do objeto, em cumprimento do artigo 6º da 
Instrução Normativa nº 01/2010 da Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação do Ministério do 
Planejamento, Orçamento e Gestão, o Decreto n.º 7746/12, que regulamentou o artigo 3º, “caput”, da 
Lei 8.666/93, a Lei 12.305/10 – Política Nacional de Resíduos Sólidos e ainda: 

           4.1.3.1. A análise, pela FISCALIZAÇÃO, dos materiais aplicados nos serviços será rigorosa quanto aos 
critérios de eficiência energética, redução de impactos ambientais e sustentabilidade; 

           4.1.3.2. Os serviços deverão ser executados visando o menor impacto no entorno e o manuseio 
correto de materiais e produtos, garantindo a qualidade do ar e a acústica ambiental; 

           4.1.3.3. O gerenciamento dos resíduos originários da contratação deverá obedecer às diretrizes 
técnicas e procedimentos Municipais de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil. Conforme o 
caso, nos termos dos artigos 3° e 10° da Resolução CONAMA n° 307, de 05/07/2002, a 
CONTRATADA deverá providenciar a destinação ambientalmente adequada dos resíduos da 
construção civil originários da contratação; (*) ENTRAR NA MINUTA DO CONTRATO; 

           4.1.4. O prazo de execução contrato é de 05 (cinco) meses, conforme Cronograma Físico-
Financeiro anexo a este Termo de Referência, incluindo o prazo para o recebimento provisório e 
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definitivo dos serviços, podendo ser prorrogado, desde que justificadamente, pelo prazo necessário à 
conclusão do objeto, observadas as hipóteses previstas no § 1º do art. 57 da Lei nº 8.666, de 1993. 

          4.1.5. Pelas características da contratação, não há que se falar em necessidade de transição gradual 
com transferência de conhecimento, tecnologia e técnicas empregadas. 

          4.1.6. Não há que se falar em demais soluções existentes no mercado para o objeto deste contrato, 
tendo em vista tratar-se de serviços comuns de engenharia. 

           4.2. A licitante deverá apresentar Declaração de que tem pleno conhecimento das condições 
necessárias para a prestação do serviço. 

          4.3. As obrigações da Contratada e Contratante estão previstas neste TR. 

    5. VISTORIA PARA A LICITAÇÃO 

 

     5.1. Para o correto dimensionamento e elaboração de sua proposta, o licitante poderá realizar vistoria 
nas instalações do local de execução dos serviços, acompanhado por funcionário designado 
para esse fim, de segunda à sexta-feira, das 10:00 às 19:00 horas, devendo o agendamento ser 
efetuado previamente pelo e-mail orcamentos@crmes.org.br ou telefone (27) 2122-0100 (Orçamentos). 

     5.2. O prazo para vistoria iniciar-se-á no dia útil seguinte ao da publicação do Edital, estendendo-se até o 
dia útil anterior à data prevista para a abertura da sessão pública. 

     5.2.1. Para a vistoria o licitante, ou o seu representante legal, deverá estar devidamente identificado, 
apresentando documento de identidade civil e documento expedido pela empresa comprovando sua 
habilitação para a realização da vistoria. 

     5.3. Por ocasião da vistoria, ao licitante, ou ao seu representante legal, poderá ser entregue CD-ROM, 
“pen-drive” ou outra forma compatível de reprodução, contendo as informações relativas ao objeto da 
licitação, para que a empresa tenha condições de bem elaborar sua proposta. 

     5.4. A não realização da vistoria, quando facultativa, não poderá embasar posteriores alegações de 
desconhecimento das instalações, dúvidas ou esquecimentos de quaisquer detalhes dos locais da 
prestação dos serviços, devendo a licitante vencedora assumir o ônus dos serviços decorrentes. 

     5.5. A licitante deverá declarar que tomou conhecimento de todas as informações e das condições locais 
para o cumprimento das obrigações objeto da licitação. 

  

    6. MODELO DE EXECUÇÃO DO OBJETO  

A execução do objeto seguirá a seguinte dinâmica: 

    6.1.1. O contrato e seus eventuais aditamentos somente terão validade e eficácia depois de, 
respectivamente e sucessivamente, aprovados pela autoridade superior competente e publicados, por extrato, 
no Diário Oficial da União, retroagindo os efeitos dos atos de aprovação e publicação, uma vez praticados, 
à(s) data(s) da(s) assinatura(s) do(s) instrumento(s); 
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     6.1.2. A execução dos serviços será iniciada com a formalização do termo contratual e após dada a 
Ordem de Início dos Serviços. Ambos os documentos (contrato e ordem de início dos serviços) deverão ser 
assinados pelas partes; 

6.1.3. A publicação do extrato do contrato, e de seus eventuais aditamentos, no Diário Oficial da União, 
será providenciada e custeada pela Administração, mediante remessa do texto do extrato a ser publicado na 
Imprensa Nacional; 

6.1.4. A assinatura do contrato ficará condicionada à emissão de empenho em favor da empresa; 

6.1.5. O prazo mínimo previsto para início deverá ser o suficiente para possibilitar a preparação do prestador 
para o cumprimento do mesmo; 

6.1.6. A futura Contratada deverá providenciar, junto ao CREA Regional ou Conselho Profissional 
competente, a devida Anotação de Responsabilidade Técnica – ART, bem como o Livro de Ordem, 
relativos aos serviços objeto da presente licitação, de acordo com a legislação vigente;  

6.1.7. Após a assinatura da Ordem de Início dos Serviços, a execução do objeto do contrato observará as 
seguintes etapas: 

6.1.7.1. Entrega da ART, em até 05 (cinco) dias úteis após a entrega da Ordem de Serviço; 

6.1.7.2. Início dos serviços objeto da contratação, os quais deverão ser efetuados no período determinado na 
Ordem de Serviço; 

6.1.7.3. A rotina de execução deverá ser seguida atendendo o previsto no Caderno Técnico, anexo a este 
Termo de Referência.  

6.1.7.4. Os serviços serão realizados na sede do CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO ESTADO DO 
ESPÍRITO SANTO, localizada à Rua Professora Emília Franklin Mululo, nº. 228, Ed. Dr. Alzir Bernardino 
Alves, Bairro Bento Ferreira, Vitória/ES, CEP: 29.050-730. 

6.1.7.5. O prazo de vigência do Contrato será de 05 (cinco) meses, contados a partir da data estabelecida na 
Ordem de Início de Serviço, incluindo o prazo para recebimento provisório e definitivo das obras. 

6.1.7.6. O cronograma de execução do serviço deverá ser seguido conforme modelo disponível na planilha 
orçamentária, anexo a este Termo de Referência, devendo ser adequado e apresentado pela licitante 
antes da emissão da Ordem de Início de Serviço; 

6.2. Não será permitida a participação de empresas em CONSÓRCIO, por se tratar de serviços comuns 
e de pequeno vulto. 

 

7. MODELO DE GESTÃO DO CONTRATO E CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO: 

7.1. A fiscalização do contrato será realizada por empregado temporário deste CRM-ES, profissional 

Engenheiro Eletricista, devidamente habilitado, a qual receberá o encargo de zelar pelo cumprimento das 

especificações deste Termo de Referência.  
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7.2. A contratada deverá manter a fiscalização atualizada, sobre todas as atividades, objeto desta licitação, 

discutindo previamente as diretrizes a serem tomadas durante a evolução das mesmas.  

7.3. A contratante, por meio da fiscalização, registrará o andamento dos serviços, com todos os detalhes 

possíveis, tais como hora de início e término dos serviços e das interrupções verificadas, indicando, nesses 

casos, o tempo e o motivo da ocorrência, e quaisquer outros elementos que caracterizem perfeitamente os 

serviços realizados. 

 7.4. Os serviços serão aferidos/medidos, para efeito de pagamento, através do relatório mensal de medição, 

contendo registros detalhados dos serviços. 

7.5. Todas as ordens de serviços, instruções, reclamações e, no geral, quaisquer entendimentos entre a 

contratante e a contratada serão feitos por escrito, na ocasião devida, não sendo consideradas quaisquer 

ordens ou declarações verbais. 

 7.6. É facultado à contratante exigir da contratada a apresentação da Nota Fiscal de compra de materiais 

para a execução dos serviços ora contratados. 

7.7. Os meios de comunicação com a contratada serão por: ofício e/ou e-mail. 

 7.8. Em caso de não conformidade em qualquer etapa dos serviços, a fiscalização comunicará ao Gestor do 

Contrato que deverá tomar as devidas providências de acordo com as diretrizes estabelecidas em contrato e 

legislação vigente. 

7.9. O método de avaliação da conformidade dos serviços entregues com relação às especificações técnicas 

e com a proposta da contratada, com vistas ao recebimento provisório e definitivo estão previstos no item 

14 deste Termo de Referência. 

7.10. As garantias, sanções, glosas e condições para rescisão contratual, estão previstas neste Termo de 

Referência. 

7.11. A presença da fiscalização da contratante no local dos serviços, não exime a responsabilidade da 

contratada, civil e tecnicamente, pela solidez e segurança dos serviços, nem ético-profissional pela perfeita 

execução do contrato dentro dos limites estabelecidos pela lei ou pelo contrato 

  

8. OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE  

8.1. Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pela Contratada, de acordo com as cláusulas 

contratuais e os termos de sua proposta; 

8.2. Exercer o acompanhamento e a fiscalização dos serviços, por meio do Engenheiro Eletricista contratado 

temporariamente, anotando em registro próprio as falhas detectadas, indicando dia, mês e ano, bem como o 
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nome dos empregados eventualmente envolvidos, encaminhando os apontamentos à autoridade competente 

para as providências cabíveis; 

8.3. Notificar a Contratada por escrito da ocorrência de eventuais imperfeições, falhas ou irregularidades 

constatadas no curso da execução dos serviços, fixando prazo para a sua correção, certificando-se de que as 

soluções por ela propostas sejam as mais adequadas; 

8.4. Pagar à Contratada o valor resultante da prestação do serviço, conforme cronograma físico-financeiro; 

8.5. Efetuar as retenções tributárias devidas sobre o valor da fatura de serviços da Contratada, em 

conformidade com o Anexo XI, Item 6 da IN SEGES/MP nº 5/2017; 

8.6. Não praticar atos de ingerência na administração da Contratada, tais como: 

8.6.1. Exercer o poder de mando sobre os empregados da Contratada, devendo reportar-se somente aos 

prepostos ou responsáveis por ela indicados; 

8.6.2. Direcionar a contratação de pessoas para trabalhar nas empresas Contratadas; 

8.6.3. Promover ou aceitar o desvio de funções dos trabalhadores da Contratada, mediante a utilização 

destes em atividades distintas daquelas previstas no objeto da contratação e em relação à função específica 

para a qual o trabalhador foi contratado; e 

8.6.4. Considerar os trabalhadores da Contratada como colaboradores eventuais do próprio órgão ou 

entidade responsável pela contratação, especialmente para efeito de concessão de diárias e passagens. 

8.7. Fornecer por escrito as informações necessárias para o desenvolvimento dos serviços objeto do contrato; 

8.8. Realizar avaliações periódicas da qualidade dos serviços, após seu recebimento; 

8.9. Cientificar o órgão de representação judicial do CRM-ES para adoção das medidas cabíveis quando do 

descumprimento das obrigações pela Contratada;  

8.10. Arquivar, entre outros documentos, projetos, "as built", especificações técnicas, orçamentos, termos de 

recebimento, contratos e aditamentos, relatórios de inspeções técnicas após o recebimento do serviço e 

notificações expedidas; 

8.11. Exigir da Contratada que providencie como condição indispensável para o recebimento definitivo de 
objeto: 
 
8.11.1. A reparação dos vícios verificados dentro do prazo de garantia do serviço, tendo em vista o direito 
assegurado à Contratante no art. 69 da Lei nº 8.666/93 e no art. 12 da Lei nº 8.078/90 (Código de Defesa do 
Consumidor).  
 
8.12. Fiscalizar o cumprimento dos requisitos legais quando a contratada houver se beneficiado da 
preferência estabelecida pelo art. 3º, § 5º, da Lei nº 8.666, de 1993. 
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9. OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA  
 
9.1. Executar os serviços conforme especificações deste Termo de Referência e de sua proposta, com a 
alocação dos empregados necessários ao perfeito cumprimento das cláusulas contratuais, além de fornecer e 
utilizar os materiais e equipamentos, ferramentas e utensílios necessários, na qualidade e quantidade 
mínimas especificadas neste Termo de Referência e em sua proposta; 

9.2. Reparar, corrigir, remover ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, no prazo fixado 

pelo fiscal do contrato, os serviços efetuados em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções 

resultantes da execução ou dos materiais empregados; 

9.3. Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes da execução do objeto, de acordo com os 

artigos 14 e 17 a 27, do Código de Defesa do Consumidor (Lei nº 8.078, de 1990), ficando a 

Contratante autorizada a descontar da garantia prestada, caso exigida no edital, ou dos pagamentos 

devidos à Contratada, o valor correspondente aos danos sofridos; 

9.4. Utilizar empregados habilitados e com conhecimentos dos serviços a serem executados, em 

conformidade com as normas e determinações em vigor; 

9.5. Vedar a utilização, na execução dos serviços, de empregado que seja familiar de agente público 

ocupante de cargo em comissão ou função de confiança no órgão Contratante, nos termos do artigo 7° 

do Decreto n° 7.203, de 2010; 

9.6. Quando não for possível a verificação da regularidade no Sistema de Cadastro de Fornecedores – 

SICAF, a empresa contratada deverá entregar ao setor responsável pela fiscalização do contrato, até o 

dia trinta do mês seguinte ao da prestação dos serviços, os seguintes documentos: 1) prova de 

regularidade relativa à Seguridade Social; 2) certidão conjunta relativa aos tributos federais e à Dívida 

Ativa da União; 3) certidões que comprovem a regularidade perante as Fazendas Estadual, Distrital e 

Municipal do domicílio ou sede do contratado; 4) Certidão de Regularidade do FGTS – CRF; e 5) 

Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas – CNDT, conforme alínea "c" do item 10.2 do Anexo VIII-B 

da IN SEGES/MP n. 5/2017; 

9.7. Responsabilizar-se pelo cumprimento das obrigações previstas em Acordo, Convenção, Dissídio 

Coletivo de Trabalho ou equivalentes das categorias abrangidas pelo contrato, por todas as obrigações 

trabalhistas, sociais, previdenciárias, tributárias e as demais previstas em legislação específica, cuja 

inadimplência não transfere a responsabilidade à Contratante;  

9.8. Comunicar ao Fiscal do contrato, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, qualquer ocorrência 

anormal ou acidente que se verifique no local dos serviços. 

9.9. Assegurar aos seus trabalhadores ambiente de trabalho, inclusive equipamentos e instalações, em 

condições adequadas ao cumprimento das normas de saúde, segurança e bem-estar no trabalho; 
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9.10. Prestar todo esclarecimento ou informação solicitada pela Contratante ou por seus prepostos, 

garantindo-lhes o acesso, a qualquer tempo, ao local dos trabalhos, bem como aos documentos 

relativos à execução dos serviços. 

 9.11. Paralisar, por determinação da Contratante, qualquer atividade que não esteja sendo executada 

de acordo com a boa técnica ou que ponha em risco a segurança de pessoas ou bens de terceiros. 

9.12. Promover a guarda, manutenção e vigilância de materiais, ferramentas, e tudo o que for necessário à 

execução dos serviços, durante a vigência do contrato. 

9.13. Promover a organização técnica e administrativa dos serviços, de modo a conduzi-los eficaz e 

eficientemente, de acordo com os documentos e especificações que integram este Termo de Referência, no 

prazo determinado. 

9.14. Conduzir os trabalhos com estrita observância às normas da legislação pertinente, cumprindo as 

determinações dos Poderes Públicos, mantendo sempre limpo o local dos serviços e nas melhores condições 

de segurança, higiene e disciplina. 

9.15. Submeter previamente, por escrito, à Contratante, para análise e aprovação, quaisquer mudanças nos 

métodos executivos que fujam às especificações do Caderno Técnico. 

9.16. Não permitir a utilização de qualquer trabalho do menor de dezesseis anos, exceto na condição de 

aprendiz para os maiores de quatorze anos; nem permitir a utilização do trabalho do menor de dezoito anos 

em trabalho noturno, perigoso ou insalubre; 

9.17. Manter durante toda a vigência do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as 

condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação; 

9.18. Cumprir, durante todo o período de execução do contrato, a reserva de cargos prevista em lei para 

pessoa com deficiência ou para reabilitado da Previdência Social, bem como as regras de acessibilidade 

previstas na legislação, quando a contratada houver se beneficiado da preferência estabelecida pela Lei nº 

13.146, de 2015. 

9.19. Guardar sigilo sobre todas as informações obtidas em decorrência do cumprimento do contrato; 

9.20. Arcar com o ônus decorrente de eventual equívoco no dimensionamento dos quantitativos de sua 

proposta, inclusive quanto aos custos variáveis decorrentes de fatores futuros e incertos, devendo 

complementá-los, caso o previsto inicialmente em sua proposta não seja satisfatório para o atendimento do 

objeto da licitação, exceto quando ocorrer algum dos eventos arrolados nos incisos do § 1º do art. 57 da Lei 

nº 8.666, de 1993. 

9.21. Cumprir, além dos postulados legais vigentes de âmbito federal, estadual ou municipal, as normas de 

segurança da Contratante; 
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9.22. Prestar os serviços dentro dos parâmetros e rotinas estabelecidos, fornecendo todos os materiais, 

equipamentos e utensílios em quantidade, qualidade e tecnologia adequadas, com a observância às 

recomendações aceitas pela boa técnica, normas e legislação; 

9.23. Assegurar à CONTRATANTE, em conformidade com o previsto no subitem 6.1, “a”e “b”, do Anexo VII – 

F da Instrução Normativa SEGES/MP nº 5, de 25/05/2017: 

9.23.1. O direito de propriedade intelectual dos produtos desenvolvidos, inclusive sobre as eventuais 

adequações e atualizações que vierem a ser realizadas, logo após o recebimento de cada parcela, de forma 

permanente, permitindo à Contratante distribuir, alterar e utilizar os mesmos sem limitações; 

9.23.2. Os direitos autorais da solução, do projeto, de suas especificações técnicas, da documentação 

produzida e congêneres, e de todos os demais produtos gerados na execução do contrato, inclusive aqueles 

produzidos por terceiros subcontratados, ficando proibida a sua utilização sem que exista autorização 

expressa da Contratante, sob pena de multa, sem prejuízo das sanções civis e penais cabíveis. 

9.23.3. Manter os empregados nos horários predeterminados pela Contratante; 

9.24. Apresentar os empregados devidamente identificados por meio de crachá; 

9.25. Apresentar à Contratante, quando for o caso, a relação nominal dos empregados que adentrarão no 

órgão para a execução do serviço;  

9.26. Observar os preceitos da legislação sobre a jornada de trabalho, conforme a categoria profissional;  

9.27. Atender às solicitações da Contratante quanto à substituição dos empregados alocados, no prazo fixado 

pela fiscalização do contrato, nos casos em que ficar constatado descumprimento das obrigações relativas à 

execução do serviço, conforme descrito neste Termo de Referência; 

9.28. Instruir seus empregados quanto à necessidade de acatar as Normas Internas da Contratante; 

9.29. Instruir seus empregados a respeito das atividades a serem desempenhadas, alertando-os a não 

executarem atividades não abrangidas pelo contrato, devendo a Contratada relatar à Contratante toda e 

qualquer ocorrência neste sentido, a fim de evitar desvio de função; 

9.30. Manter preposto aceito pela Contratante nos horários e locais de prestação de serviço para representá-

la na execução do contrato com capacidade para tomar decisões compatíveis com os compromissos 

assumidos; 

9.31. Instruir os seus empregados, quanto à prevenção de incêndios nas áreas da Contratante; 

9.32. Adotar as providências e precauções necessárias, inclusive consulta nos respectivos órgãos, se 

necessário for, a fim de que não venham a ser danificadas as redes hidrossanitárias, elétricas e de 

comunicação; 
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9.33. Providenciar junto ao CREA e/ou ao CAU-ES as Anotações e Registros de Responsabilidade Técnica 

referentes ao objeto do contrato e especialidades pertinentes, nos termos das normas pertinentes (Leis n.ºs 

6.496/77 e 12.378/2010); 

9.34. Obter junto aos órgãos competentes, conforme o caso, as licenças necessárias e demais documentos e 

autorizações exigíveis, na forma da legislação aplicável; 

9.35. Elaborar o Diário de Obra, incluindo diariamente, pelo Engenheiro preposto responsável, as informações 

sobre o andamento do empreendimento, tais como, número de funcionários, de equipamentos, condições de 

trabalho, condições meteorológicas, serviços executados, registro de ocorrências e outros fatos relacionados, 

bem como os comunicados à Fiscalização e situação das atividades em relação ao cronograma previsto. 

 

9.36. Refazer, às suas expensas, os trabalhos executados em desacordo com o estabelecido no instrumento 

contratual, neste Termo de Referência e seus anexos, bem como substituir aqueles realizados com materiais 

defeituosos ou com vício de construção, pelo prazo de 05 (cinco) anos, contado da data de emissão do Termo 

de Recebimento Definitivo. 

9.37. Utilizar somente matéria-prima florestal procedente, nos termos do artigo 11 do Decreto n° 5.975, de 

2006, de: (a) manejo florestal, realizado por meio de Plano de Manejo Florestal Sustentável - PMFS  

devidamente aprovado pelo órgão competente do Sistema Nacional do Meio Ambiente - SISNAMA; (b) 

supressão da vegetação natural, devidamente autorizada pelo órgão competente do Sistema Nacional do 

Meio Ambiente - SISNAMA; (c) florestas plantadas; e (d) outras fontes de biomassa florestal, definidas em 

normas específicas do órgão ambiental competente. 

9.38. Comprovar a procedência legal dos produtos ou subprodutos florestais utilizados em cada etapa da 

execução contratual, nos termos do artigo 4°, inciso IX, da Instrução Normativa SLTI/MP n° 1, de 19/01/2010, 

por ocasião da respectiva medição, mediante a apresentação dos seguintes documentos, conforme o caso:  

9.38.1. Cópias autenticadas das notas fiscais de aquisição dos produtos ou subprodutos florestais;  

9.38.2. Cópia dos Comprovantes de Registro do fornecedor e do transportador dos produtos ou subprodutos 

florestais junto ao Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras ou Utilizadoras de 

Recursos Ambientais - CTF, mantido pelo IBAMA, quando tal inscrição for obrigatória, acompanhados dos 

respectivos Certificados de Regularidade Válidos, conforme artigo 17, inciso II, da Lei n° 6.938, de 1981, e 

Instrução Normativa IBAMA n° 05, de 15/03/2014, e legislação correlata; 

9.38.3. Documento de Origem Florestal – DOF, instituído pela Portaria n° 253, de 18/08/2006, do Ministério 

do Meio Ambiente, e Instrução Normativa IBAMA n° 21, de 24/12/2014, quando se tratar de produtos ou 

subprodutos florestais de origem nativa cujo transporte e armazenamento exijam a emissão de tal licença 

obrigatória. 
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9.38.3.1. Caso os produtos ou subprodutos florestais utilizados na execução contratual tenham origem em 

Estado que possua documento de controle próprio, a CONTRATADA deverá apresentá-lo, em 

complementação ao DOF, a fim de demonstrar a regularidade do transporte e armazenamento nos limites do 

território estadual. 

9.39. Observar as diretrizes, critérios e procedimentos para a gestão dos resíduos da construção civil 

estabelecidos na Resolução nº 307, de 05/07/2002, com as alterações posteriores, do Conselho Nacional de 

Meio Ambiente - CONAMA, conforme artigo 4°, §§ 2° e 3°, da Instrução Normativa SLTI/MP n° 1, de 

19/01/2010, nos seguintes termos: 

 

9.39.1. O gerenciamento dos resíduos originários da contratação deverá obedecer às diretrizes técnicas e 

procedimentos do Programa Municipal de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, ou do Projeto de 

Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil apresentado ao órgão competente, conforme o caso; 

9.39.2. Nos termos dos artigos 3° e 10° da Resolução CONAMA n° 307, de 05/07/2002, a CONTRATADA 

deverá providenciar a destinação ambientalmente adequada dos resíduos da construção civil originários da 

contratação, obedecendo, no que couber, aos seguintes procedimentos: 

9.39.2.1. Resíduos Classe A (reutilizáveis ou recicláveis como agregados): deverão ser reutilizados ou 

reciclados na forma de agregados, ou encaminhados a aterros de resíduos classe A de reservação de 

material para usos futuros;  

9.39.2.2. Resíduos Classe B (recicláveis para outras destinações): deverão ser reutilizados, reciclados ou 

encaminhados a áreas de armazenamento temporário, sendo dispostos de modo a permitir a sua utilização 

ou reciclagem futura; 

9.39.2.3. Resíduos Classe C (para os quais não foram desenvolvidas tecnologias ou aplicações 

economicamente viáveis que permitam a sua reciclagem/recuperação): deverão ser armazenados, 

transportados e destinados em conformidade com as normas técnicas específicas; 

9.39.2.4. Resíduos Classe D (perigosos, contaminados ou prejudiciais à saúde): deverão ser armazenados, 

transportados, reutilizados e destinados em conformidade com as normas técnicas específicas. 

9.39.3. Em nenhuma hipótese a Contratada poderá dispor os resíduos originários da contratação em aterros 

de resíduos sólidos urbanos, áreas de “bota fora”, encostas, corpos d´água, lotes vagos e áreas protegidas 

por Lei, bem como em áreas não licenciadas; 

9.39.4. Para fins de fiscalização do fiel cumprimento do Programa Municipal de Gerenciamento de Resíduos 

da Construção Civil, ou do Projeto de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, conforme o caso, a 

contratada comprovará, sob pena de multa, que todos os resíduos removidos estão acompanhados de 
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Controle de Transporte de Resíduos, em conformidade com as normas da Agência Brasileira de Normas 

Técnicas - ABNT, ABNT NBR n.ºs 15.112, 15.113, 15.114, 15.115 e 15.116, de 2004. 

9.40. Observar as seguintes diretrizes de caráter ambiental: 

9.40.1. Qualquer instalação, equipamento ou processo, situado em local fixo, que libere ou emita matéria para 

a atmosfera, por emissão pontual ou fugitiva, utilizado na execução contratual, deverá respeitar os limites 

máximos de emissão de poluentes admitidos na Resolução CONAMA n° 382, de 26/12/2006, e legislação 

correlata, de acordo com o poluente e o tipo de fonte; 

9.40.2. Na execução contratual, conforme o caso, a emissão de ruídos não poderá ultrapassar os níveis 

considerados aceitáveis pela Norma NBR-10.151 - Avaliação do Ruído em Áreas Habitadas visando o 

conforto da comunidade, da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, ou aqueles estabelecidos na 

NBR-10.152 - Níveis de Ruído para conforto acústico, da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, 

nos termos da Resolução CONAMA n° 01, de 08/03/90, e legislação correlata; 

9.41.3. Nos termos do artigo 4°, § 3°, da Instrução Normativa SLTI/MP n° 1, de 19/01/2010, deverão ser 

utilizados, na execução contratual, agregados reciclados, sempre que existir a oferta de tais materiais, 

capacidade de suprimento e custo inferior em relação aos agregados naturais, inserindo-se na planilha de 

formação de preços os custos correspondentes; 

9.42. Responder por qualquer acidente de trabalho na execução dos serviços, por uso indevido de patentes 

registradas em nome de terceiros, por danos resultantes de defeitos ou incorreções dos serviços ou dos bens 

da Contratante, de seus funcionários ou de terceiros, ainda que ocorridos em via pública junto ao serviço de 

engenharia. 

9.43. Realizar, conforme o caso, por meio de laboratórios previamente aprovados pela fiscalização e sob suas 

custas, os testes, ensaios, exames e provas necessárias ao controle de qualidade dos materiais, serviços e 

equipamentos a serem aplicados nos trabalhos, conforme procedimento previsto neste Termo de Referência 

e demais documentos anexos; 

9.44. Providenciar, conforme o caso, as ligações definitivas das utilidades previstas no projeto (água, esgoto, 

gás, energia elétrica, telefone, etc.), bem como atuar junto aos órgãos federais, estaduais e municipais e 

concessionárias de serviços públicos para a obtenção de licenças e regularização dos serviços e atividades 

concluídas (ex.: Habite-se, Licença Ambiental de Operação etc.); 

 

10. DA SUBCONTRATAÇÃO  

10.1. Será permitida a subcontratação apenas dos serviços complementares, previstos na planilha 

orçamentária. 
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10.2. A subcontratação depende de autorização prévia da Contratante, a quem incumbe avaliar se a 

subcontratada cumpre os requisitos de qualificação técnica necessários para a execução do objeto.  

10.3. Em qualquer hipótese de subcontratação, permanece a responsabilidade integral da Contratada 

pela perfeita execução contratual, cabendo-lhe realizar a supervisão e coordenação das atividades da 

subcontratada, bem como responder perante a Contratante pelo rigoroso cumprimento das obrigações 

contratuais correspondentes ao objeto da subcontratação. 

11. ALTERAÇÃO SUBJETIVA 

11.1. Durante a execução do contrato, caso ocorra necessidade de realizar fusão, cisão ou 

incorporação da Contratada com/em outra pessoa jurídica, será admissível, desde que sejam 

observados pela nova pessoa jurídica todos os requisitos de habilitação exigidos na licitação original; 

sejam mantidas as demais cláusulas e condições do contrato; e que ainda, não haja prejuízo à 

execução do objeto pactuado e haja a anuência expressa da Administração à continuidade do contrato.  

 

12. CONTROLE E FISCALIZAÇÃO DA EXECUÇÃO 

12.1. O acompanhamento e a fiscalização da execução do contrato consistem na verificação da 

conformidade da prestação dos serviços, dos materiais, técnicas e equipamentos empregados, de 

forma a assegurar o perfeito cumprimento do ajuste, que serão exercidos por empregado 

temporário do CRM-ES, especialmente designado. 

12.2. O representante da Contratante deverá ter a qualificação necessária para o acompanhamento e 

controle da execução dos serviços e do contrato. 

12.3. A verificação da adequação da prestação do serviço deverá ser realizada com base nos critérios 

previstos neste Termo de Referência. 

        12.4. A fiscalização do contrato, ao verificar que houve subdimensionamento da produtividade    

pactuada, sem perda da qualidade na execução do serviço, deverá comunicar à autoridade 

responsável para que esta promova a adequação contratual à produtividade efetivamente realizada, 

respeitando-se os limites de alteração dos valores contratuais previstos no § 1º do artigo 65 da Lei nº 

8.666, de 1993. 

        12.5. A conformidade do material/técnica/equipamento a ser utilizado na execução dos serviços deverá 

ser verificada juntamente com o documento da Contratada que contenha a relação detalhada dos 

mesmos, de acordo com o estabelecido neste Termo de Referência, informando as respectivas 

quantidades e especificações técnicas, tais como: marca, qualidade e forma de uso. 
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12.6. O representante da Contratante deverá promover o registro das ocorrências verificadas, adotando as 

providências necessárias ao fiel cumprimento das cláusulas contratuais, conforme o disposto nos §§ 1º e 2º 

do art. 67 da Lei nº 8.666, de 1993. 

12.7. O descumprimento total ou parcial das obrigações e responsabilidades assumidas pela 

Contratada ensejará a aplicação de sanções administrativas, previstas neste Termo de Referência e na 

legislação vigente, podendo culminar em rescisão contratual, conforme disposto nos artigos 77 e 87 da Lei nº 

8.666, de 1993. 

12.8. Durante a execução do objeto, o fiscal técnico deverá monitorar constantemente o nível de qualidade 

dos serviços para evitar a sua degeneração, devendo intervir para requerer à CONTRATADA a correção das 

faltas, falhas e irregularidades constatadas.  

12.9. O fiscal técnico deverá apresentar ao preposto da CONTRATADA a avaliação da execução do objeto 

ou, se for o caso, a avaliação de desempenho e qualidade da prestação dos serviços realizada.  

12.10. Em hipótese alguma, será admitido que a própria CONTRATADA materialize a avaliação de 

desempenho e qualidade da prestação dos serviços realizada.  

12.11. A CONTRATADA poderá apresentar justificativa para a prestação do serviço com menor nível de 

conformidade, que poderá ser aceita pelo fiscal técnico, desde que comprovada a excepcionalidade da 

ocorrência, resultante exclusivamente de fatores imprevisíveis e alheios ao controle do prestador.  

12.12. Na hipótese de comportamento contínuo de desconformidade da prestação do serviço em relação à 

qualidade exigida, bem como quando esta ultrapassar os níveis mínimos toleráveis previstos nos indicadores, 

além dos fatores redutores, devem ser aplicadas as sanções à CONTRATADA de acordo com as regras 

previstas neste Termo de Referência.  

12.13. O fiscal técnico poderá realizar avaliação diária, semanal ou mensal, desde que o período escolhido 

seja suficiente para avaliar ou, se for o caso, aferir o desempenho e qualidade da prestação dos serviços.  

12.14. As disposições previstas nesta cláusula não excluem o disposto no Anexo VIII da Instrução Normativa 

SEGES/MP nº 05, de 2017, aplicável no que for pertinente à contratação.  

12.15. A fiscalização de que trata esta cláusula não exclui nem reduz a responsabilidade da Contratada, 

inclusive perante terceiros, por qualquer irregularidade, ainda que resultante de imperfeições técnicas, 

vícios redibitórios, ou emprego de material inadequado ou de qualidade inferior e, na ocorrência desta, 

não implica em corresponsabilidade da Contratante ou de seus agentes e prepostos, de conformidade 

com o art. 70 da Lei nº 8.666, de 1993. 
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          13.  DO RECEBIMENTO E ACEITAÇÃO DO OBJETO  

13.1. A emissão da Nota Fiscal/Fatura deve ser precedida do recebimento provisório e definitivo dos 

serviços, nos termos abaixo:  

13.1.1. Ao final de cada etapa da execução contratual, conforme previsto no Cronograma Físico-

Financeiro, a Contratada apresentará a medição prévia dos serviços executados no período, através de 

planilha e memória de cálculo detalhada.  

13.1.2. Uma etapa será considerada efetivamente concluída quando os serviços previstos para aquela 

etapa, no Cronograma Físico-Financeiro, estiverem executados em sua totalidade. 

13.1.3. A Contratada também apresentará, a cada medição, os documentos comprobatórios da 

procedência legal dos produtos e subprodutos florestais utilizados naquela etapa da execução 

contratual, quando for o caso. 

13.2. O recebimento provisório será realizado pelo fiscal técnico, após a entrega da documentação 

acima, da seguinte forma: 

13.2.1. A contratante realizará inspeção minuciosa de todos os serviços executados, por meio de 

profissionais técnicos competentes, acompanhados dos profissionais encarregados pelo serviço, com a 

finalidade de verificar a adequação dos serviços e constatar e relacionar os arremates, retoques e 

revisões finais que se fizerem necessários. 

13.2.2. Para efeito de recebimento provisório, ao final de cada período de faturamento, o fiscal técnico 

do contrato irá apurar o resultado das avaliações da execução do objeto e, se for o caso, a análise do 

desempenho e qualidade da prestação dos serviços realizados em consonância com os indicadores 

previstos, que poderá resultar no redimensionamento de valores a serem pagos à contratada, 

registrando em relatório a ser encaminhado ao gestor do contrato. 

13.2.3. A Contratada fica obrigada a reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas 

expensas, no todo ou em parte, o objeto em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções 

resultantes da execução ou materiais empregados, cabendo à fiscalização não atestar a última e/ou 

única medição de serviços até que sejam sanadas todas as eventuais pendências que possam vir a ser 

apontadas no Recebimento Provisório. 

13.2.4. O recebimento provisório também ficará sujeito, quando cabível, à conclusão de todos os testes 

de campo e à entrega dos Manuais e Instruções exigíveis. 

13.2.5. A aprovação da medição prévia apresentada pela Contratada não a exime de qualquer das 

responsabilidades contratuais, nem implica aceitação definitiva dos serviços executados. 
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13.3. No prazo de até 15 (quinze) dias corridos a partir do recebimento dos documentos da  CONTRATADA, a 

fiscalização deverá elaborar Relatório Circunstanciado em consonância com suas atribuições, e encaminhá-lo 

ao gestor do contrato.  

13.4. Será considerado como ocorrido o recebimento provisório com a entrega do relatório circunstanciado 

ou, em havendo mais de um a ser feito, com a entrega do último.  

13.4.1. Na hipótese de a verificação a que se refere o parágrafo anterior não ser procedida tempestivamente, 

reputar-se-á como realizada, consumando-se o recebimento provisório no dia do esgotamento do prazo. 

13.5. No prazo de até 10 (dez) dias corridos a partir do recebimento provisório dos serviços, o Gestor do 

Contrato deverá providenciar o recebimento definitivo, ato que concretiza o ateste da execução dos serviços, 

obedecendo as seguintes diretrizes:  

13.5.1. Realizar a análise dos relatórios e de toda a documentação apresentada pela fiscalização e, caso haja 

irregularidades que impeçam a liquidação e o pagamento da despesa, indicar as cláusulas contratuais 

pertinentes, solicitando à CONTRATADA, por escrito, as respectivas correções;  

13.5.2. Emitir Termo Circunstanciado para efeito de recebimento definitivo dos serviços prestados, com base 

nos relatórios e documentações apresentadas; e  

13.5.3. Comunicar a empresa para que emita a Nota Fiscal ou Fatura, com o valor exato dimensionado pela 

fiscalização.  

13.6. O recebimento provisório ou definitivo do objeto não exclui a responsabilidade da Contratada pelos 

prejuízos resultantes da incorreta execução do contrato, ou, em qualquer época, das garantias concedidas e 

das responsabilidades assumidas em contrato e por força das disposições legais em vigor. 

13.7. Os serviços poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em desacordo com as especificações 

constantes neste Termo de Referência e na proposta, devendo ser corrigidos/refeitos/substituídos no prazo 

fixado pelo fiscal do contrato, às custas da Contratada, sem prejuízo da aplicação de penalidades. 

 

14. DO PAGAMENTO  

14.1. O pagamento será efetuado pela Contratante no prazo de até 30 (trinta) dias, contados do recebimento 

da Nota Fiscal/Fatura.  

14.1.1. Os pagamentos decorrentes de despesas cujos valores não ultrapassem o limite de que trata o inciso 

II do art. 24 da Lei 8.666, de 1993, deverão ser efetuados no prazo de até 5 (cinco) dias úteis, contados da 

data da apresentação da Nota Fiscal/Fatura, nos termos do art. 5º, § 3º, da Lei nº 8.666, de 1993. 

14.2. A emissão da Nota Fiscal/Fatura será precedida do recebimento definitivo do serviço, conforme este 

Termo de Referência. 
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14.3. A Nota Fiscal ou Fatura deverá ser obrigatoriamente acompanhada da comprovação da regularidade 

fiscal, constatada por meio de consulta on-line ao SICAF ou, na impossibilidade de acesso ao referido 

Sistema, mediante consulta aos sítios eletrônicos oficiais ou à documentação mencionada no art. 29 da Lei nº 

8.666, de 1993.  

14.4. Constatando-se, junto ao SICAF, a situação de irregularidade do fornecedor contratado, deverão ser 

tomadas as providências previstas no do art. 31 da Instrução Normativa nº 3, de 26 de abril de 2018. 

 

14.5. O setor competente para proceder o pagamento deve verificar se a Nota Fiscal ou Fatura apresentada 

expressa os elementos necessários e essenciais do documento, tais como:  

14.5.1. O prazo de validade;  

14.5.2. A data da emissão;  

14.5.3. Os dados do contrato e do órgão contratante;  

14.5.4. O período de prestação dos serviços;  

14.5.5. O valor a pagar; e  

14.5.6. Eventual destaque do valor de retenções tributárias cabíveis. 

14.6. Havendo erro na apresentação da Nota Fiscal/Fatura, ou circunstância que impeça a liquidação da 

despesa, o pagamento ficará sobrestado até que a Contratada providencie as medidas saneadoras. Nesta 

hipótese, o prazo para pagamento iniciar-se-á após a comprovação da regularização da situação, não 

acarretando qualquer ônus para a Contratante; 

14.7. Nos termos do item 1, do Anexo VIII-A da Instrução Normativa SEGES/MP nº 05, de 2017, será 

efetuada a retenção, proporcional à irregularidade verificada, sem prejuízo das sanções cabíveis, caso se 

constate que a Contratada: 

14.7.1. Não produziu os resultados acordados; 

14.7.2. Deixou de executar as atividades contratadas, ou não as executou com a qualidade mínima exigida; 

14.7.3. Deixou de utilizar os materiais e recursos humanos exigidos para a execução do serviço, ou utilizou-os 

com qualidade ou quantidade inferior à demandada. 

14.8. Será considerada data do pagamento o dia em que constar como emitida a ordem bancária  para 

pagamento. 

14.9. Antes do pagamento à contratada, será realizada consulta ao SICAF para verificar a manutenção das 

condições de habilitação exigidas no edital.  
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14.10. Constatando-se, junto ao SICAF, a situação de irregularidade da contratada, será providenciada sua 

notificação, por escrito, para que, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, regularize sua situação ou, no mesmo 

prazo, apresente sua defesa. O prazo poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, a critério da 

contratante. 

14.11. Previamente à emissão de nota de empenho e pagamento, a Administração deverá realizar consulta 

ao SICAF para identificar possível suspensão temporária de participação em licitação, no âmbito do órgão ou 

entidade, proibição de contratar com o Poder Público, bem como ocorrências impeditivas indiretas, observado 

o disposto no art. 29, da Instrução Normativa SEGES/MP nº 3, de 26 de abril de 2018. 

14.12. Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada improcedente, a contratante deverá 

comunicar aos órgãos responsáveis pela fiscalização da regularidade fiscal quanto à inadimplência da 

contratada, bem como quanto à existência de pagamento a ser efetuado, para que sejam acionados os meios 

pertinentes e necessários para garantir o recebimento de seus créditos.   

14.13. Persistindo a irregularidade, a contratante deverá adotar as medidas necessárias à rescisão contratual 

nos autos do processo administrativo correspondente, assegurada à contratada a ampla defesa.  

14.14. Havendo a efetiva execução do objeto, os pagamentos serão realizados normalmente, até que se 

decida pela rescisão do contrato, caso a contratada não regularize sua situação junto ao SICAF.  

14.15. Será rescindido o contrato em execução com a contratada inadimplente no SICAF, salvo por motivo de 

economicidade, segurança nacional ou outro de interesse público de alta relevância, devidamente justificado, 

em qualquer caso, pela máxima autoridade da contratante.  

14.16. Quando do pagamento, será efetuada a retenção tributária prevista na legislação aplicável, nos termos 

do item 6 do Anexo XI da IN SEGES/MP n. 5/2017, quando couber. 

14.17. É vedado o pagamento, a qualquer título, por serviços prestados, à empresa privada que tenha em seu 

quadro societário servidor público da ativa do órgão contratante, com fundamento na Lei de Diretrizes 

Orçamentárias vigente. 

14.18. Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a Contratada não tenha concorrido, de 

alguma forma, para tanto, fica convencionado que a taxa de compensação financeira devida pela Contratante, 

entre a data do vencimento e o efetivo adimplemento da parcela é calculada mediante a aplicação da 

seguinte fórmula: 

          EM = I x N x VP, sendo: 

EM = Encargos moratórios; 

N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento; 

VP = Valor da parcela a ser paga. 

I = Índice de compensação financeira = 0,00016438, assim apurado: 

I = (TX) I =  ( 6 / 100 ) I = 0,00016438 
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   365 TX = Percentual da taxa anual = 6% 

 

15. REAJUSTE  

15.1. Os preços são fixos e irreajustáveis no prazo de um ano contado da data limite para a apresentação das 

propostas. 

15.2. Dentro do prazo de vigência do contrato e mediante solicitação da contratada, os preços contratados 

poderão sofrer reajuste após o interregno de um ano, aplicando-se o Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor – INPC, exclusivamente para as obrigações iniciadas e concluídas após a ocorrência da 

anualidade. 

15.3. Nos reajustes subsequentes ao primeiro, o interregno mínimo de um ano será contado a partir dos 

efeitos financeiros do último reajuste. 

15.4. No caso de atraso ou não divulgação do índice de reajustamento, o CONTRATANTE pagará à 

CONTRATADA a importância calculada pela última variação conhecida, liquidando a diferença 

correspondente tão logo seja divulgado o índice definitivo. Fica a CONTRATADA obrigada a apresentar 

memória de cálculo referente ao reajustamento de preços do valor remanescente, sempre que este ocorrer.  

15.5. Nas aferições finais, o índice utilizado para reajuste será, obrigatoriamente, o definitivo. 

15.6. Caso o índice estabelecido para reajustamento venha a ser extinto ou de qualquer forma não possa 

mais ser utilizado, será adotado, em substituição, o que vier a ser determinado pela legislação então em vigor. 

15.7. Na ausência de previsão legal quanto ao índice substituto, as partes elegerão novo índice oficial, para 

reajustamento do preço do valor remanescente, por meio de termo aditivo.  

15.8. O reajuste será realizado por Apostilamento. 

16. GARANTIA DA EXECUÇÃO  

16.1. O adjudicatário prestará garantia de execução do contrato, nos moldes do art. 56 da Lei nº 8.666, de 

1993, com validade durante a execução do contrato e por 90 (noventa) dias após o término da vigência 

contratual, em valor correspondente a 5% (cinco por cento) do valor total do contrato. 

16.2. No prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, prorrogáveis por igual período, a critério do contratante, 

contados da assinatura do contrato, a contratada deverá apresentar comprovante de prestação de garantia, 

podendo optar por caução em dinheiro ou títulos da dívida pública, seguro-garantia ou fiança bancária.  
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16.3. A inobservância do prazo fixado para apresentação da garantia acarretará a aplicação de multa de 

0,07% (sete centésimos por cento) do valor total do contrato por dia de atraso, até o máximo de 2% (dois por 

cento).  

16.4. O atraso superior a 25 (vinte e cinco) dias autoriza a Administração a promover a rescisão do contrato 

por descumprimento ou cumprimento irregular de suas cláusulas, conforme dispõem os incisos I e II do art. 78 

da Lei n. 8.666 de 1993.  

16.5. A validade da garantia, qualquer que seja a modalidade escolhida, deverá abranger um período de 90 

dias após o término da vigência contratual, conforme item 3.1 do Anexo VII-F da IN SEGES/MP nº 5/2017. 

 

16.6. A garantia assegurará, qualquer que seja a modalidade escolhida, o pagamento de:  

16.6.1. Prejuízos advindos do não cumprimento do objeto do contrato e do não adimplemento das demais 

obrigações nele previstas;  

16.6.2. Prejuízos diretos causados à Administração decorrentes de culpa ou dolo durante a execução do 

contrato; 

16.6.3. Multas moratórias e punitivas aplicadas pela Administração à contratada; e   

16.6.4. Obrigações trabalhistas e previdenciárias de qualquer natureza e para com o FGTS, não adimplidas 

pela contratada, quando couber. 

16.7. A modalidade seguro-garantia somente será aceita se contemplar todos os eventos indicados no item 

anterior, observada a legislação que rege a matéria. 

16.8. A garantia em dinheiro deverá ser efetuada em favor da Contratante, em conta específica na Caixa 

Econômica Federal, com correção monetária. 

16.9. Caso a opção seja por utilizar títulos da dívida pública, estes devem ter sido emitidos sob a forma 

escritural, mediante registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado pelo Banco 

Central do Brasil, e avaliados pelos seus valores econômicos, conforme definido pelo Ministério da Fazenda. 

16.10. No caso de garantia na modalidade de fiança bancária, deverá constar expressa renúncia do fiador aos 

benefícios do artigo 827 do Código Civil. 

16.11. No caso de alteração do valor do contrato, ou prorrogação de sua vigência, a garantia deverá ser 

ajustada à nova situação ou renovada, seguindo os mesmos parâmetros utilizados quando da contratação.  

16.12. Se o valor da garantia for utilizado total ou parcialmente em pagamento de qualquer obrigação, a 

Contratada obriga-se a fazer a respectiva reposição no prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, contados da 

data em que for notificada. 

16.13. A Contratante executará a garantia na forma prevista na legislação que rege a matéria. 
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16.14. Será considerada extinta a garantia:  

16.14.1. Com a devolução da apólice, carta fiança ou autorização para o levantamento de importâncias 

depositadas em dinheiro a título de garantia, acompanhada de declaração da Contratante, mediante termo 

circunstanciado, de que a Contratada cumpriu todas as cláusulas do contrato;  

16.14.2. No prazo de 90 (noventa) dias após o término da vigência do contrato, caso a Administração não 

comunique a ocorrência de sinistros, quando o prazo será ampliado, nos termos da comunicação, conforme 

estabelecido na alínea "h2"do item 3.1 do Anexo  VII-F da IN SEGES/MP n. 05/2017.  

 

16.15. O garantidor não é parte para figurar em processo administrativo instaurado pela contratante com o 

objetivo de apurar prejuízos e/ou aplicar sanções à contratada.  

16.16. A contratada autoriza a contratante a reter, a qualquer tempo, a garantia, na forma prevista no neste 

Edital e no Contrato. 

 

17. SANÇÕES ADMINISTRATIVAS  

17.1. Comete infração administrativa nos termos da Lei nº 8.666, de 1993 e da Lei nº 10.520, de 2002, a 

Contratada que: 

17.1.1. Inexecutar total ou parcialmente qualquer das obrigações assumidas em decorrência da contratação; 

17.1.2. Ensejar o retardamento da execução do objeto; 

17.1.3. Fraudar na execução do contrato; 

17.1.4. Comportar-se de modo inidôneo; 

17.1.5. Cometer fraude fiscal; 

17.1.6. Não mantiver a proposta. 

17.2. Pela inexecução total ou parcial do objeto deste contrato, a Administração pode aplicar à 

CONTRATADA as seguintes sanções: 

17.2.1. Advertência por escrito, quando do não cumprimento de quaisquer das obrigações contratuais 

consideradas faltas leves, assim entendidas aquelas que não acarretam prejuízos significativos para o serviço 

contratado; 

17.2.2. Multa de:  

17.2.2.1. 0,1% (um décimo por cento) até 0,2% (dois décimos por cento) por dia sobre o valor adjudicado em 

caso de atraso na execução dos serviços, limitada a incidência a 15 (quinze) dias. Após o décimo quinto dia e 
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a critério da Administração, no caso de execução com atraso, poderá ocorrer a não-aceitação do objeto, de 

forma a configurar, nessa hipótese, inexecução total da obrigação assumida, sem prejuízo da rescisão 

unilateral da avença;  

17.2.2.2. 0,1% (um décimo por cento) até 10% (dez por cento) sobre o valor adjudicado, em caso de atraso 

na execução do objeto, por período superior ao previsto no subitem acima, ou de inexecução parcial da 

obrigação assumida; 

17.2.2.3. 0,1% (um décimo por cento) até 15% (quinze por cento) sobre o valor adjudicado, em caso de 

inexecução total da obrigação assumida; 

17.2.2.4. 0,2% a 3,2% por dia sobre o valor mensal do contrato, conforme detalhamento constante das 

tabelas 1 e 2, abaixo; e 

17.2.2.5. 0,07% (sete centésimos por cento) do valor do contrato por dia de atraso na apresentação da 

garantia (seja para reforço ou por ocasião de prorrogação), observado o máximo de 2% (dois por cento). O 

atraso superior a 25 (vinte e cinco) dias autorizará a Administração CONTRATANTE a promover a rescisão 

do contrato; 

17.2.3. As penalidades de multa decorrentes de fatos diversos serão consideradas independentes entre si. 

17.3. Suspensão de licitar e impedimento de contratar com o órgão, entidade ou unidade administrativa pela 

qual a Administração Pública opera e atua concretamente, pelo prazo de até dois anos; 

17.4. Sanção de impedimento de licitar e contratar com órgãos e entidades da União, com o consequente 

descredenciamento no SICAF pelo prazo de até cinco anos. 

17.5. Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto perdurarem 

os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade 

que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a Contratada ressarcir a Contratante pelos 

prejuízos causados;  

17.6. As sanções previstas nos subitens 18.2.1, 18.2.3, 18.2.4 e 18.2.5 poderão ser aplicadas à 

CONTRATADA juntamente com as de multa, descontando-a dos pagamentos a serem efetuados. 

17.7. Para efeito de aplicação de multas, às infrações são atribuídos graus, de acordo com as tabelas 1 e 2: 

Tabela 1 

 

GRAU CORRESPONDÊNCIA  
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1 0,2% ao dia sobre o valor mensal do 

contrato 

 

2 0,4% ao dia sobre o valor mensal do 

contrato 

 

3 0,8% ao dia sobre o valor mensal do 

contrato 

 

4 1,6% ao dia sobre o valor mensal do 

contrato 

 

5 3,2% ao dia sobre o valor mensal do 

contrato 

 

 

 

Tabela 2 

INFRAÇÃO 

ITEM DESCRIÇÃO GRAU 

1 

Permitir situação que crie a possibilidade de causar dano 

físico, lesão corporal ou consequências letais, por 

ocorrência; 

05 

2 

Suspender ou interromper, salvo motivo de força maior 

ou caso fortuito, os serviços contratuais por dia e por 

unidade de atendimento; 

04 



 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

45 
 
 

3 
Manter funcionário sem qualificação para executar os 

serviços contratados, por dia; 
03 

4 
Recusar-se a executar serviço determinado pela 

fiscalização, por serviço e por dia; 
02 

5 

Retirar funcionários ou encarregados do serviço durante 

o expediente, sem a anuência prévia do 

CONTRATANTE, por dia; 

03 

Para os itens a seguir, deixar de: 

6 
Cumprir determinação formal ou instrução complementar 

do órgão fiscalizador, por ocorrência; 
02 

7 

Substituir empregado que se conduza de modo 

inconveniente ou não atenda às necessidades do 

serviço, por dia; 

01 

8 

Cumprir quaisquer dos itens do Edital e seus Anexos 

não previstos nesta tabela de multas, após reincidência 

formalmente notificada pelo órgão fiscalizador, por item e 

por ocorrência; 

03 

9 
Indicar e manter durante a execução do contrato os 

prepostos previstos no edital/contrato; 
01 

 

17.8. Também fica sujeita às penalidades do art. 87, III e IV da Lei nº 8.666, de 1993, a Contratada que: 

17.8.1. Tenha sofrido condenação definitiva por praticar, por meios dolosos, fraude fiscal no recolhimento de 

quaisquer tributos; 

17.8.2. Tenha praticado atos ilícitos visando a frustrar os objetivos da licitação; 
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17.8.3. Demonstre não possuir idoneidade para contratar com a Administração em virtude de atos ilícitos 

praticados. 

17.9. A aplicação de qualquer das penalidades previstas realizar-se-á em processo administrativo que 

assegurará o contraditório e a ampla defesa à Contratada, observando-se o procedimento previsto na Lei nº 

8.666, de 1993, e subsidiariamente a Lei nº 9.784, de 1999. 

17.10. As multas devidas e/ou prejuízos causados à Contratante serão deduzidos dos valores a serem pagos, 

ou recolhidos em favor da União, ou deduzidos da garantia, ou ainda, quando for o caso, serão inscritos na 

Dívida Ativa da União e cobrados judicialmente. 

 

17.11. Caso a Contratante determine, a multa deverá ser recolhida no prazo máximo de 30 (trinta) dias, a 

contar da data do recebimento da comunicação enviada pela autoridade competente. 

17.12. Caso o valor da multa não seja suficiente para cobrir os prejuízos causados pela conduta do licitante, a 

Entidade poderá cobrar o valor remanescente judicialmente, conforme artigo 419 do Código Civil. 

17.13. A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a gravidade da conduta 

do infrator, o caráter educativo da pena, bem como o dano causado à Administração, observado o princípio 

da proporcionalidade. 

17.14. Se, durante o processo de aplicação de penalidade, houver indícios de prática de infração 

administrativa tipificada pela Lei nº 12.846, de 1º de agosto de 2013, como ato lesivo à administração 

pública nacional ou estrangeira, cópias do processo administrativo necessárias à apuração da 

responsabilidade da empresa deverão ser remetidas à autoridade competente, com despacho 

fundamentado, para ciência e decisão sobre a eventual instauração de investigação preliminar ou 

Processo Administrativo de Responsabilização - PAR.  

17.15. A apuração e o julgamento das demais infrações administrativas não consideradas como ato 

lesivo à Administração Pública nacional ou estrangeira nos termos da Lei nº 12.846, de 1º de agosto de 

2013, seguirão seu rito normal na unidade administrativa. 

17.16. O processamento do PAR não interfere no seguimento regular dos processos administrativos 

específicos para apuração da ocorrência de danos e prejuízos à Administração Pública Federal 

resultantes de ato lesivo cometido por pessoa jurídica, com ou sem a participação de agente público.  

17.18. As penalidades serão obrigatoriamente registradas no SICAF. 

 

18. DOS CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DO FORNECEDOR 
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18.1. As exigências de habilitação jurídica, de regularidade fiscal/trabalhista e qualificação econômico-

financeira são as usuais para a generalidade dos objetos, conforme disciplinado no edital. 

18.2. Os critérios de qualificação técnica a serem atendidos pelo fornecedor serão: 

18.2.1. Qualificação técnica-operacional: comprovação de aptidão para a prestação dos serviços em 

características, quantidades e prazos compatíveis com o objeto desta licitação, mediante a 

apresentação de atestado (s) fornecido (s) por pessoa (s) jurídica (s) de direito público ou privado. 

18.2.1.1. Entende-se como compatível ao objeto desta licitação a execução de serviço de reforma de 

instalação elétrica predial atendida por subestação. 

 

18.2.1.2. A certidão e/ou atestado fornecido por pessoa jurídica de direito público ou privado para fins de 

qualificação técnica operacional NÃO necessita de comprovação do registro junto ao conselho profissional; 

18.2.2. Qualificação técnica-profissional: comprovação do licitante de possuir em seu quadro permanente, 

profissional de nível superior, como responsável técnico, devidamente registrado no CREA, detentor de 

atestado de responsabilidade técnica por execução de serviço de reforma de instalação elétrica predial 

atendida por subestação. 

18.2.2.1. A certidão e/ou atestado para fins de qualificação técnica profissional necessitam de comprovação 

do registro junto ao conselho profissional, devendo ser apresentado com a respectiva Certidão de Acervo 

Técnico – CAT. 

18.2.2.2. Certidão comprobatória de inscrição ou registro válida no CREA, da licitante e do profissional 

responsável técnico, da região a que estiver vinculada (o), que comprove o exercício da atividade relacionada 

com o objeto da licitação. 

18.2.2.3. Para comprovação do vínculo empregatício do responsável técnico, deverá ser apresentado: 

18.2.2.3.1. Sócio: ato constitutivo e/ou certidão de registro/inscrição no CREA, devidamente atualizada; 

18.2.2.3.2. Empregado: Carteira de Trabalho e Previdência Social; 

18.2.2.3.3. Prestador de serviços: contrato de prestação de serviços firmado com o licitante ou declaração de 

compromisso de vinculação contratual futura; 

18.2.2.3. Atestado de vistoria ou declaração de pleno conhecimento do local onde serão executados os 

serviços.  

18.3. Os critérios de aceitabilidade de preços serão OS VALORES GLOBAIS das propostas.  

18.3.1. Os valores deverão ser demonstrados conforme planilha orçamentária, anexa a este Edital. 
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19. DOS ANEXOS 

19.1. Integram este Termo de Referência, para todos os fins e efeitos, os seguintes Anexos:   

19.1.1. Anexo I – Projeto Executivo; 

 

Anexo I – Projeto Executivo 
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PROCEDIMENTO ADMINISTRATIVO LICITATÓRIO CRM-ES 016/2021 

 
PREGÃO ELETRÔNICO CRM-ES 0018/2021 

 
ANEXO II 

 
PROPOSTA DE PREÇOS  

 
Pela presente, declarando inteira submissão aos preceitos legais em vigor, especialmente os das Leis nº 
10.520/02, nº 8.666/93, Decreto nº 10.024/19, e às cláusulas e condições constantes do Edital de Licitação 
Pregão Eletrônico CRM-ES e seus Anexos Nº 0018/2021, vimos apresentar a(o) Pregoeiro(a) nossa Proposta de 
Preço, observadas todas as estipulações do correspondente Edital e seus Anexos; asseverando que: 
 
APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA DE PREÇOS 
 
______________________________________________________, CNPJ Nº:____________________   
 
com Sede à ________________________________________________________________________ 
 
____________________________________________________________________________, por 
intermédio de seu representante legal, e para os fins do Pregão Eletrônico CRM/ES 0018/2021, vem 
apresentar a seguinte proposta de preço: 
 
(Preço da proposta por extenso: 
(___________________________________________________________________________) 
 
 
Validade da proposta (mínimo 60 dias): __________________ 
 
Dados Bancários: 
Banco _____________ Agência ____________ Conta Corrente____________________ 
Obs: Os dados referentes à conta bancária poderão ser informados na fase de contratação. 
Nome do representante legal:_______________________________________________ 
Nº da cédula de identidade e órgão emitente: _______________________ 
Telefone/fax/email para contato: ______________________________ 

 
_________________, _____ de ___________ de 2021 

 
 

__________________________________________________________ 
Representante Legal 
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ANEXO III 
PLANILHAS DE FORMAÇÃO DO PREÇO 

 

Obra:

Local:

Grupo A Despesas Indiretas da Sede

A.1 Administração central 4,00%

A.2 Seguro + Garantia 0,80%

A.3 Risco 0,97%

Total do grupo A 5,77%

Grupo B Despesas Financeiras (F)

B.1 Despesas Financeiras (F) 1,23%

Total do grupo B 1,23%

Grupo C Bonificação

C.1 Lucro 7,40%

Total do grupo C 7,40%

Grupo D Impostos

D.1 PIS 0,65%

D.2 COFINS 3,00%

D.3 ISS 3,00%

D.4 INSS 0,00%

Total do grupo D 6,65%

                               (1- D)

23,19%

_____________________________________________________

ANDREY MOREIRA DE CASTRO

Engenheiro Eletricista - CREA-ES 0046625/D

ML PROJETOS EIRELI

Fórmula para o cálculo do B.D.I. ( benefícios e despesas indiretas )

BDI = (1+A)(1+B)(1+C) - 1

BDI =

COMPOSIÇÃO DOS BENEFÍCIOS E DESPESAS INDIRETAS - BDI

REFORMA DAS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DO CONSELHO REGIONAL 

DE MEDICINA DO ESPÍRITO SANTO - CRM

R. PROFA. EMÍLIA FRANKLIN MOLULO, 228 - BENTO FERREIRA, 

VITÓRIA - ES, 29050-730
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OBRA: CRECHE PADRÃO
SINAPI 06/2020 E IOPES 02/2020 - SEM DESONERAÇÃO                               BDI:  23,19%                             

L.S. DESONERADAS: 114,15%

CONTRATADA: ML ENGENHARIA E 

PROJETOS

RESPONSÁVEL TÉCNICO: CARLOS RAPHAEL 

MONTEIRO DE LEMOS

1 SERVIÇOS PRELIMINARES #DIV/0!

2 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS #DIV/0!

3 SERVIÇOS COMPLEMENTARES #DIV/0!

4 ADMINISTAÇÃO LOCAL #DIV/0!

R$ 0,00 #DIV/0!VALOR GLOBAL DA EDIFICAÇÃO

CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO ESPÍRITO SANTO - CRM

ITEM SERVIÇO TOTAL PESO

 
 
 

MÊS 01 MÊS 02 MÊS 03

#DIV/0! 100,00% 0,00% 0,00%

R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00

#DIV/0! 50,00% 50,00% 0,00%

#DIV/0! 0,00% 0,00% 100,00%

#DIV/0! 27,00% 27,00% 46,00%

#DIV/0! #DIV/0! #DIV/0!

#DIV/0! #DIV/0! #DIV/0!

10,96% 10,37% 17,11%

10,55% 9,98% 16,44%

TOTAL ACUMULADO - %

TOTAL SIMPLES - R$

VALOR TOTAL DA OBRA: R$ 0,00

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO 

TOTAL SIMPLES - %

TOTAL ACUMULADO - R$

ITEM
SERVIÇOS  A  EXECUTAR  -  Em %

1 SERVIÇOS PRELIMINARES

Valor da Obra: 

VALOR  DOS 

SERVIÇOS

CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO ESPÍRITO SANTO - CRM

Objeto: REFORMA DAS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DO CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO ESPÍRITO SANTO - CRM

SINAPI 06/2020 E IOPES 02/2020 - SEM DESONERAÇÃO                               BDI:  23,19%                             L.S. DESONERADAS: 114,15%

DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS

R$ 0,00

3 SERVIÇOS COMPLEMENTARES

4

2 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

ADMINISTRAÇÃO LOCAL
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Ítem ETAPAS/ DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS  UNID  QUANTIDADE

01 SERVIÇOS PRELIMINARES

1.1 IOPES 20305 Placa de obra nas dimensões 2.0X4.0M, padrão iopes M2 8 1,2319

Subtotal

02 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

2.1 DER-ES 150308 Quadro de distribuição de energia, de embutir, com 24 divisões modulares, com barramento  UNIDADE  1,00 1,2319

2.2 SINAPI 93669 DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 20A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_04/2016  UNIDADE  2,00 1,2319

2.3 SINAPI 93653
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 10A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_04/2016
 UNIDADE  6,00 1,2319

2.4 DER-ES 150634 Caixa de passagem 300x300x120mm, chapa 18, com tampa parafusada  UND  10,00 1,2319

2.5 SINAPI 151337 Dispositivo de proteção contra surto (DPS) bipolar, tensão nominal máxima 275VCA, corente de surto máxima 40KA.  UND  4,00 1,2319

2.6 TCPO/PINI
3R 27 21 00 00 00 00 

36 21
Eletroduto de aço carbono com costura galvanização a fogo inclusive conexões Ø 25 mm 1"  M  55,00 1,2319

2.7 DER-ES 141215 Tubo de aço galvanizado, inclusive conexões, diâm. 50mm (2")  M  24,00 1,2319

2.8 SINAPI 91927
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM², ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015
 M  495,00 1,2319

2.9 SINAPI 91931
CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 6 MM², ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015

 M  100,00 1,2319

2.10 COMPOSIÇÃO COMP-ELE-01 TOMADA DE FORÇA, SOBREPOR EM CAIXA METÁLICA, COM UM MÓDULO  UND  10,00 1,2319

2.11 IOPES 151713
Subestação ext. aérea trifás. 112.5KVA, completa, c/ quadros de medição, transf. a óleo, chave geral trip., poste e 
acessórios, conf. NOR-TEC-01 da Escelsa, incl. mureta rev. c/ arg. cimento, cal hidrat. CH1 e areia traço 1:0.5:6

 UND  1,00 1,2319

2.12 COMPOSIÇÃO COMP-ELE-03
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE NOBREAK, INCLUSO BANCO DE BATERIAS E QUADRO DE 
TRANSFERÊNCIA

 UND  1,00 1,2319

2.13 COMPOSIÇÃO COMP-ELE-02
REPARO EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ E FORÇA, INCLUSO TROCA DOS DISJUNTORES, LIMPEZA E 
AJUSTES

 UND  9,00 1,2319

2.14 COMPOSIÇÃO COMP-ELE-04 REPARO EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO GERAL, INCLUSO TROCA DOS DISJUNTORES, LIMPEZA E AJUSTES  UND  1,00 1,2319

2.15 COMPOSIÇÃO COMP-ELE-05 TOMADA DE FORÇA, SOBREPOR EM CAIXA METÁLICA, COM DOIS MÓDULOS  UND  60,00 1,2319

2.16 IOPES 151403 Fio ou cabo de cobre termoplástico, com isolamento para 750V, seção de 4.0 mm2  M  600,00 1,2319

2.17 IOPES 151132 Eletroduto flexível corrugado 3/4" , marca de referência TIGRE  M  70,00 1,2319

2.18 IOPES 151133 Eletroduto flexível corrugado 1", marca de referência TIGRE  M  30,00 1,2319

2.19 TCPO/PINI
3R 27 21 00 00 00 00 

36 28
Eletroduto de aço carbono com costura galvanização a fogo inclusive conexões Ø 20 mm 3/4"  M  25,00 1,2319

2.20 IOPES 151301
Mini-Disjuntor monopolar 16 A, curva C - 5KA 220/127VCA (NBR IEC 60947-2), Ref. Siemens, GE, Schneider ou
equivalente

 UND  13,00 1,2319

2.21 IOPES 151311
Mini-Disjuntor tripolar 50 A, curva C - 5KA 220/127VCA (NBR IEC 60947-2), Ref. Siemens, GE, Schneider ou 
equivalente

 UND  1,00 1,2319

2.22 IOPES 151337 Dispositivo de proteção contra surto (DPS) bipolar, tensão nominal máxima 275VCA, corente de surto máxima 40KA.  UND  4,00 1,2319

2.23 IOPES 150308 Quadro de distribuição de energia, de embutir, com 24 divisões modulares, com barramento  UND  1,00 1,2319

Subtotal

3 SERVIÇOS COMPLEMENTARES

3.1 DER-ES 190418 Pintura de superfície metálica com uma demão de primer Epoxi e duas demãos de tinta à base de Epoxi  M²  45,00 1,2319

3.2 SINAPI 97641 REMOÇÃO DE FORRO DE GESSO, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017  M2  50,00 1,2319

3.3 DER-ES 110201 Forro de gesso acabamento tipo liso  M2  50,00 1,2319

3.4 DER-ES 160707 Pintura com tinta látex PVA Suvinil, Coral ou Metalatex, inclusive selador em paredes internas e forros a três demãos  M2  50,00 1,2319

3.5 DER-ES 160707 Pintura com tinta látex PVA Suvinil, Coral ou Metalatex, inclusive selador em paredes internas e forros a três demãos  M2  50,00 1,2319

3.6 SINAPI 97638 REMOÇÃO DE CHAPAS E PERFIS DE DRYWALL, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017  M2  5,00 1,2319

3.7 SINAPI 73749/003
CAIXA ENTERRADA PARA INSTALACOES TELEFONICAS TIPO R3 1,30X1,20X1,20M EM BLOCOS DE 
CONCRETO ESTRUTURAL

 UND  4,00 1,2319

3.8 DER-ES 151139 Eletroduto PEAD, cor preta, diam. 2", marca ref. Kanaflex ou equivalente  M  70,00 1,2319

3.9 DER-ES 150701
Envelopamento de concreto simples com consumo mínimo de cimento de 250kg/m3, inclusive escavação para 
profundidade mínima do eletroduto de 50 cm, de 25 x 25 cm, para 1 eletroduto

 M  70,00 1,2319

Subtotal

4 ADMINISTRAÇÃO LOCAL

4.1 SINAPI 91677 ENGENHEIRO ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES  H  30,00 1,2319

Subtotal

   Data: 27/07/2020   -  REVISÃO 

Nº 00 

CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO ESPÍRITO SANTO - CRM

Sistema de Referência e Código da 

Composição de Custos

Data-base do orçamento:

PLANILHA DE CUSTOS UNITÁRIOS

SINAPI 06/2020 E IOPES 02/2020 - SEM DESONERAÇÃO                               BDI:  23,19%                             L.S. DESONERADAS: 114,15%
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Objeto:

Localização:

COMP-REDE-01

TCPO PINI

Unidade Consumo Custo Unitário  Custo Total    

SINAPI ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES  H  1,00000 R$0,00

SINAPI AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTAR  H  1,00000 R$0,00

MERCADO SWITCH (10/100BASE TX - 10/100/1000 BASE FX) MBPS,  24 PORTAS  UN  1,00000 R$0,00

R$0,00

COMP-REDE-02

TCPO PINI

Unidade Consumo Custo Unitário  Custo Total    

SINAPI ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES  H  1,50000 R$0,00

SINAPI AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTAR  H  1,50000 R$0,00

MERCADO RACK PADRÃO 19'', 16U, 670 mm, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO  UN  1,00000 #REF!

#REF!

COMP-REDE-03

ADPTADO IOPES 

158070

Unidade Consumo Custo Unitário  Custo Total    

SINAPI ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES  H  0,20000 R$0,00

SINAPI AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTAR  H  0,20000 R$0,00

MERCADO TÊ HORIZONTAL 90º PARA ELETROCALHA METÁLICA 100X50MM, GALVANIZADA  UN  1,00000 R$0,00

R$0,00

COMP-REDE-04

ADPTADO IOPES 

150876

Unidade Consumo Custo Unitário  Custo Total    
SINAPI ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES  H  0,20000 R$0,00
SINAPI AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTAR  H  0,20000 R$0,00

MERCADO
CURVA HORIZONTAL 90º PARA ELETROCALHA METÁLICA, 100X50MM, 

GALVANIZADA
 UN  1,00000 R$0,00

R$0,00

COMP-REDE-05

ADPTADO IOPES 

150876

Unidade Consumo Custo Unitário  Custo Total    
SINAPI ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES  H  0,20000 R$0,00
SINAPI AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTAR  H  0,20000 R$0,00

MERCADO
CURVA HORIZONTAL 90º PARA ELETROCALHA METÁLICA, 100X50MM, 

GALVANIZADA
 UN  1,00000 R$0,00

R$0,00

COMP-REDE-06

ADPTADO IOPES 

150876

Unidade Consumo Custo Unitário  Custo Total    
SINAPI ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES  H  0,15000 R$0,00
SINAPI AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTAR  H  0,15000 R$0,00

MERCADO SAÍDA LATERAL PARA ELETRODUTO  UN  1,00000 R$0,00

R$0,00

COMP-REDE-07

ADPTADO IOPES 

150876

Unidade Consumo Custo Unitário  Custo Total    
SINAPI ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES  H  0,20000 R$0,00
SINAPI AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTAR  H  0,20000 R$0,00

MERCADO CRUZETA X 90º  UN  1,00000 R$0,00

R$0,00

SWITCH (10/100BASE TX - 10/100/1000 BASE FX) MBPS,  24 PORTAS, FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO
Unidade: UNIDADE

Insumos

Custo total     

Custo total     

TÊ HORIZONTAL 90º PARA ELETROCALHA METÁLICA 100X50MM, GALVANIZADA Unidade: UNIDADE

Insumos

Custo total     

RACK PADRÃO 19'', 16U, 670 mm, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO Unidade: UNIDADE

Insumos

Custo total     

SAÍDA LATERAL PARA ELETRODUTO 1"

Insumos

PLANILHA DE COMPOSIÇÃO DE CUSTOS UNITÁRIOS

CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO ESPÍRITO SANTO - CRM

REFORMA DAS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DO CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO ESPÍRITO SANTO - CRM

R. PROFA. EMÍLIA FRANKLIN MOLULO, 228 - BENTO FERREIRA, VITÓRIA - ES, 29050-730

CURVA DE INVERSÃO 90º PARA ELETROCALHA METÁLICA, 100X50MM, GALVANIZADA Unidade: UNIDADE

UNIDADE

Custo total     

Insumos

Unidade: UNIDADE

PREÇOS SEM BDI

CURVA HORIZONTAL 90º PARA ELETROCALHA METÁLICA, 100X50MM, GALVANIZADA Unidade: UNIDADE

Insumos

Custo total     

CRUZETA X 90º PARA ELETROCALHA METÁLICA, 100X50MM, GALVANIZADA Unidade:

Insumos

Custo total       
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COMP-REDE-08

ADPTADO SINAPI 

98307

Unidade Consumo Custo Unitário  Custo Total    
SINAPI ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES  H  0,20620 R$0,00
SINAPI AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTAR  H  0,20620 R$0,00

2581
CONDULETE DE ALUMINIO TIPO X, PARA ELETRODUTO ROSCAVEL DE 1", COM 

TAMPA CEGA
 UN  1,00000 R$0,00

38104 TOMADA RJ45, 8 FIOS, CAT 6 (APENAS MODULO)  UN  1,00000 R$0,00

R$0,00

,

COMP-REDE-09

ADPTADO SINAPI 

98307

Unidade Consumo Custo Unitário  Custo Total    
SINAPI ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES  H  0,20620 R$0,00
SINAPI AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTAR  H  0,20620 R$0,00

2581
CONDULETE DE ALUMINIO TIPO X, PARA ELETRODUTO ROSCAVEL DE 1", COM 

TAMPA CEGA
 UN  1,00000 R$0,00

38104 TOMADA RJ45, 8 FIOS, CAT 6 (APENAS MODULO)  UN  2,00000 R$0,00

R$0,00

,

COMP-REDE-10

ADPTADO SINAPI 

02.INES.LOGI.043/01 

Unidade Consumo Custo Unitário  Custo Total    
SINAPI ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES  H  1,02590 R$0,00
SINAPI AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTAR  H  1,02590 R$0,00

MERCADO Mini Rack de Parede 12U  UN  1,00000 R$0,00

R$0,00

,

COMP-REDE-11

ADPTADO SINAPI 

02.INES.LOGI.043/01 

Unidade Consumo Custo Unitário  Custo Total    
SINAPI ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES  H  1,02590 R$0,00
SINAPI AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTAR  H  1,02590 R$0,00

MERCADO Mini Rack de Parede 16U  UN  1,00000 R$0,00

R$0,00

,

COMP-REDE-12

ADPTADO SINAPI 

02.INES.LOGI.043/01 

Unidade Consumo Custo Unitário  Custo Total    
SINAPI ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES  H  2,02590 R$0,00
SINAPI AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTAR  H  2,02590 R$0,00

MERCADO RACK FECHADO, 32U  UN  1,00000 R$0,00

R$0,00

,

COMP-REDE-13

Unidade Consumo Custo Unitário  Custo Total    
SINAPI ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES  H  1,50000 R$0,00
SINAPI AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTAR  H  1,50000 R$0,00

MERCADO SWITCH 48 PORTAS, MONTADO EM RACK   UN  1,00000 R$0,00

R$0,00

,

COMP-REDE-14

Unidade Consumo Custo Unitário  Custo Total    
SINAPI ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES  H  1,50000 R$0,00
SINAPI AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTAR  H  1,50000 R$0,00

MERCADO SWITCH 24 PORTAS, MONTADO EM RACK   UN  1,00000 R$0,00

R$0,00

,

COMP-REDE-15

Unidade Consumo Custo Unitário  Custo Total    
SINAPI ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES  H  0,50000 R$0,00
SINAPI AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTAR  H  0,50000 R$0,00

MERCADO GUIA DE CABOS 1U  UN  1,00000 R$0,00

R$0,00

,

COMP-REDE-16

Unidade Consumo Custo Unitário  Custo Total    
SINAPI ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES  H  1,50000 R$0,00
SINAPI AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTAR  H  1,50000 R$0,00

MERCADO Régua PDU 8 tomadas p/ rack de 19 poleg. Gerp 20A 2,35m  UN  1,00000 R$0,00

R$0,00

,

Custo total     

SWITCH 24 PORTAS, MONTADO EM RACK, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO Unidade: UNIDADE

Insumos

Custo total     

Insumos

Custo total     

RÉGUA COM 8 TOMADAS PARA RACK, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO Unidade: UNIDADE

UNIDADE

Insumos

Custo total     

SWITCH 48 PORTAS, MONTADO EM RACK, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO Unidade: UNIDADE

UNIDADE

Insumos

Custo total     

MINI RACK DE PAREDE, 16U, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO Unidade: UNIDADE

Unidade:MINI RACK DE PAREDE, 12U, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

Insumos

Custo total     

RACK FECHADO, 32U, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

TOMADA DE DADOS, RJ45, CAT6, SOBREPOR EM CAIXA METÁLICA, COM UM MÓDULO

Insumos

Custo total     

TOMADA DE DADOS, RJ45, CAT6, SOBREPOR EM CAIXA METÁLICA, COM DOIS MÓDULO

Custo total     

Unidade:

Insumos

Custo total     

GUIA DE CABOS 1U, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO Unidade:

Unidade: UNIDADE

Unidade: UNIDADE

Insumos

UNIDADE

Insumos
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,

COMP-REDE-17

Unidade Consumo Custo Unitário  Custo Total    
SINAPI ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES  H  0,20000 R$0,00

SINAPI AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTAR  H  0,20000 R$0,00

MERCADO PATCH CORD CERTIFICADO, CAT6  UN  1,00000 R$0,00

R$0,00

,

COMP-REDE-18

Unidade Consumo Custo Unitário  Custo Total    

MERCADO PATCH CORD CERTIFICADO, CAT6  UN  1,00000 R$0,00

R$0,00

,

COMP-ELE-01

ADPTADO SINAPI 

98307

Unidade Consumo Custo Unitário  Custo Total    
SINAPI ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES  H  0,20620 R$0,00

SINAPI AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTAR  H  0,20620 R$0,00

2581
CONDULETE DE ALUMINIO TIPO X, PARA ELETRODUTO ROSCAVEL DE 1", COM 

TAMPA CEGA
 UN  1,00000 R$0,00

45520 TOMADA (MODULO) PAD BRAS 2 P+T 10A/250V NBR 14136 S/ ESPELH (LABOR)  UN  1,00000 R$0,00

R$0,00

COMPOSIÇÃO-ELE-02

ML

Unidade Consumo Custo Unitário  Custo Total    
SINAPI ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES  H  8,00000 R$0,00

SINAPI AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTAR  H  8,00000 R$0,00

151904 Quadro distrib. energia, embutido ou semi embutido, capac. p/ 44 disj. DIN, 

c/barram trif. 100A barra. neutro e terra, fab.em chapa de aço 12 USG com 

porta, espelho, trinco com fechad ch yale, Ref. QDTN II-44DIN-CEMAR ou 

equiv

 Unidade  1,00000 R$0,00

151308 Mini-Disjuntor bipolar 50 A, curva C - 5KA 220/127VCA (NBR IEC 60947-2), 

Ref. Siemens, GE, Schneider ou equivalente
 Unidade  22,00000 R$0,00

151339 Mini-Disjuntor tripolar 125 A, curva C - 15KA 240VCA (NBR IEC 60947-2), Ref. 

Siemens, GE, Schneider ou equivalente
 Unidade  1,00000 R$0,00

R$0,00

COMP-ELE-03

Unidade Consumo Custo Unitário  Custo Total    
SINAPI ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES  H  20,00000 R$0,00

SINAPI AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTAR  H  20,00000 R$0,00

MERCADO EATON 9E 10 KVA 230V (MONO) 380/220V (TRI-MONO) TORRE  UN  1,00000 R$0,00

MERCADO EATON 9E 10 KVA TORRE (EBM)  UN  1,00000 R$0,00

MERCADO Painel ATS para transferência de carga  UN  1,00000 R$0,00

R$0,00

COMP-ELE-04

Unidade Consumo Custo Unitário  Custo Total    
SINAPI ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES  H  8,00000 R$0,00
SINAPI AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTAR  H  8,00000 R$0,00

151904 Quadro distrib. energia, embutido ou semi embutido, capac. p/ 44 disj. DIN, 

c/barram trif. 100A barra. neutro e terra, fab.em chapa de aço 12 USG com 

porta, espelho, trinco com fechad ch yale, Ref. QDTN II-44DIN-CEMAR ou 

equiv

 Unidade  1,00000 R$0,00

93669 (SINAPI) DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 20A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020
 Unidade  2,00000 R$0,00

93671 (SINAPI) DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 32A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020
 Unidade  1,00000 R$0,00

93673 (SINAPI) DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 50A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020
 Unidade  1,00000 R$0,00

93672 (SINAPI) DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 40A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020
 Unidade  1,00000 R$0,00

101896 (SINAPI) DISJUNTOR TERMOMAGNÉTICO TRIPOLAR , CORRENTE NOMINAL DE 200A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020
 Unidade  1,00000 R$0,00

R$0,00

COMP-ELE-05

ADPTADO SINAPI 

98307

Unidade Consumo Custo Unitário  Custo Total    
SINAPI ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES  H  0,20620 R$0,00

SINAPI AUXILIAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTAR  H  0,20620 R$0,00

2581
CONDULETE DE ALUMINIO TIPO X, PARA ELETRODUTO ROSCAVEL DE 1", COM 

TAMPA CEGA
 UN  1,00000 R$0,00

45520 TOMADA (MODULO) PAD BRAS 2 P+T 10A/250V NBR 14136 S/ ESPELH (LABOR)  UN  2,00000 R$0,00

R$0,00

Insumos

Custo total     

UNIDADE

Insumos

Custo total     

TOMADA DE FORÇA, SOBREPOR EM CAIXA METÁLICA, COM UM MÓDULO Unidade: UNIDADE

TOMADA DE FORÇA, SOBREPOR EM CAIXA METÁLICA, COM DOIS MÓDULOS Unidade: UNIDADE

Custo total     

REPARO EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO GERAL, INCLUSO TROCA DOS DISJUNTORES, LIMPEZA E 

AJUSTES
Unidade:

Insumos

Custo total     

CERTIFICAÇÃO DOS PONTOS DE REDE CAT6 Unidade:

UNIDADE

Insumos

Custo total     

REPARO EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE LUZ E FORÇA, INCLUSO TROCA DOS DISJUNTORES, 

LIMPEZA E AJUSTES
Unidade: UNIDADE

Insumos

Custo total     

PATCH CORD CERTIFICADO, CAT6, FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO Unidade: UNIDADE

Insumos

Custo total     

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE NOBREAK, INCLUSO BANCO DE BATERIAS E QUADRO DE 

TRANSFERÊNCIA
Unidade: UNIDADE

Insumos
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ANEXO IV  

PROCESSO ADMINISTRATIVO LICITATÓRIO CRM-ES 016/2021 
 

PREGÃO ELETRÔNICO CRM-ES 018/2021 
 

MINUTA DE CONTRATO  
 

 
MINUTA DE CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
QUE ENTRE SI CELEBRAM O CONSELHO REGIONAL DE 
MEDICINA DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO E A 
EMPRESA XXXXXXXXX, NA FORMA ABAIXO:   
 

 
Pelo presente instrumento particular de contrato, de um lado o CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO, Autarquia Federal, órgão fiscalizador do exercício profissional da Medicina, 
criado pelo Decreto-Lei nº. 7.955, de 03 de setembro de 1945 e organizado pela Lei nº. 3.268, de 30 de 
setembro de 1957, regulamentada pelo Decreto nº. 44.045, de 19 de julho de 1958, inscrito no CNPJ sob o nº. 
31.300.999/0001-18, com sede à Rua Professora Emília Franklin Mululo, nº. 228, Ed. Dr. Alzir Bernardino 
Alves, Bairro Bento Ferreira, Vitória/ES, CEP: 29.050-730, endereço eletrônico oficial para contato (email) 
presidencia@crmes.org.br neste ato representado pelo seu Presidente Dr. FABRICIO OTAVIO GABURRO 
TEIXEIRA, brasileiro, casado, médico, inscrito no CRM/ES sob o nº 05819,  neste ato denominada 
CONTRATANTE e a empresa XXXXXXXX; CNPJ: XXXXXXXXXX, com sede à XXXXXXXXXXXXXXX, CEP: 
XXXXXXXXXXX, neste Ato representada pelo Sr. XXXXXXXXXX, brasileiro, casado, na profissão de 
XXXXXXXXXXX, RG nº. XXXXXXXXXXX, CPF nº. XXXXXXX, denominada CONTRATADA, resolvem 
celebrar o presente Contrato, com fulcro no Inciso I Artigo 25 da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, 
mediante as cláusulas e condições seguintes: 
 
1. DO OBJETO  
1.1. Contratação de empresa especializada para execução dos serviços de reforma das instalações elétricas 
do Edifício sede do CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO, conforme 
condições, quantidades e exigências estabelecidas neste instrumento, conforme especificações e demais 
itens relacionados no Edital de Pregão Eletrônico CRM-ES 018/2021, Anexo I – Termo de Referência e os 
demais Anexos.  
 
2. DA ESPECIFICAÇÃO DO OBJETO 
2.1. De acordo com o Anexo I – Termo de Referência.  
 
3. DOS REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO  
3.1. Os requisitos da contratação abrangem o seguinte: 
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3.1.1. A prestação dos serviços, compreenderá o fornecimento de mão de obra e de quaisquer insumos, 
materiais ou equipamentos necessários à execução do objeto. 
 
3.1.2. Os serviços são de natureza não continuada, pois, são aqueles que se impõe à Contratada o dever de 
realizar a prestação desses serviços específicos em um período predeterminado, podendo ser prorrogado, 
desde que justificadamente, pelo prazo necessário à conclusão do objeto, observadas as hipóteses previstas 
no § 1º do art. 57 da Lei nº 8.666, de 1993. 
 
3.1.3. Durante a vigência do contrato deverão ser observadas, pela CONTRATADA, as práticas de 
sustentabilidade na execução dos serviços para aceitação do objeto, em cumprimento do artigo 6º da 
Instrução Normativa nº 01/2010 da Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação do Ministério do 
Planejamento, Orçamento e Gestão, o Decreto n.º 7746/12, que regulamentou o artigo 3º, “caput”, da Lei 
8.666/93, a Lei 12.305/10 – Política Nacional de Resíduos Sólidos e ainda: 
 
3.1.3.1. A análise, pela FISCALIZAÇÃO, dos materiais aplicados nos serviços será rigorosa quanto aos 
critérios de eficiência energética, redução de impactos ambientais e sustentabilidade. 
 
3.1.3.2. Os serviços deverão ser executados visando o menor impacto no entorno e o manuseio correto de 
materiais e produtos, garantindo a qualidade do ar e a acústica ambiental. 
 
3.1.3.3. O gerenciamento dos resíduos originários da contratação deverá obedecer às diretrizes técnicas e 
procedimentos Municipais de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil. Conforme o caso, nos termos 
dos artigos 3° e 10° da Resolução CONAMA n° 307, de 05/07/2002, a CONTRATADA deverá providenciar a 
destinação ambientalmente adequada dos resíduos da construção civil originários da contratação;  
 
3.1.4. O prazo de execução do contrato é de 05 (cinco) meses, conforme Cronograma Físico-Financeiro 
(incluindo o prazo para recebimento provisório e definitivo), anexo a este Termo de Referência, podendo ser 
prorrogado, desde que justificadamente, pelo prazo necessário à conclusão do objeto, observadas as 
hipóteses previstas no § 1º do art. 57 da Lei nº 8.666, de 1993. 
 
3.1.5. Pelas características da contratação, não há que se falar em necessidade de transição gradual com 
transferência de conhecimento, tecnologia e técnicas empregadas. 
 
3.1.6. Não há que se falar em demais soluções existentes no mercado para o objeto deste contrato, tendo em 
vista tratar-se de serviços comuns de engenharia. 
 
3.2. A licitante deverá apresentar Declaração de que tem pleno conhecimento das condições necessárias 
para a prestação do serviço. 
 
4. DO VALOR DO CONTRATO E CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 
4.1. O valor GLOBAL do presente Contrato é de R$ XXXXXXXX (XXXXXXXXX).  
4.2.  O pagamento será efetuado pela Contratante no prazo de até 30 (trinta) dias, contados do 

recebimento da Nota Fiscal/Fatura.  
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4.2.1. Os pagamentos decorrentes de despesas cujos valores não ultrapassem o limite de que trata o inciso II 

do art. 24 da Lei 8.666, de 1993, deverão ser efetuados no prazo de até 5 (cinco) dias úteis, contados da data 

da apresentação da Nota Fiscal/Fatura, nos termos do art. 5º, § 3º, da Lei nº 8.666, de 1993. 

4.3.  A emissão da Nota Fiscal/Fatura será precedida do recebimento definitivo do serviço, conforme este 

Termo de Referência. 

 

4.4.  A Nota Fiscal ou Fatura deverá ser obrigatoriamente acompanhada da comprovação da regularidade 

fiscal, constatada por meio de consulta on-line ao SICAF ou, na impossibilidade de acesso ao referido 

Sistema, mediante consulta aos sítios eletrônicos oficiais ou à documentação mencionada no art. 29 da Lei nº 

8.666, de 1993.  

4.4.1. Constatando-se, junto ao SICAF, a situação de irregularidade do fornecedor contratado, deverão ser 

tomadas as providências previstas no do art. 31 da Instrução Normativa nº 3, de 26 de abril de 2018. 

4.5. O setor competente para proceder o pagamento deve verificar se a Nota Fiscal ou Fatura 

apresentada expressa os elementos necessários e essenciais do documento, tais como:  

4.5.1. O prazo de validade;  

4.5.2. A data da emissão;  

4.5.3. Os dados do contrato e do órgão contratante;  

4.5.4. O período de prestação dos serviços;  

4.5.5. O valor a pagar; e  

4.5.6. Eventual destaque do valor de retenções tributárias cabíveis. 

4.6. Havendo erro na apresentação da Nota Fiscal/Fatura, ou circunstância que impeça a liquidação da 

despesa, o pagamento ficará sobrestado até que a Contratada providencie as medidas saneadoras. Nesta 

hipótese, o prazo para pagamento iniciar-se-á após a comprovação da regularização da situação, não 

acarretando qualquer ônus para a Contratante; 

4.7. Nos termos do item 1, do Anexo VIII-A da Instrução Normativa SEGES/MP nº 05, de 2017, será 

efetuada a retenção, proporcional à irregularidade verificada, sem prejuízo das sanções cabíveis, caso se 

constate que a Contratada: 

4.7.1. Não produziu os resultados acordados; 

4.7.2. Deixou de executar as atividades contratadas, ou não as executou com a qualidade mínima exigida; 

4.7.3. Deixou de utilizar os materiais e recursos humanos exigidos para a execução do serviço, ou utilizou-

os com qualidade ou quantidade inferior à demandada. 
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4.8. Será considerada data do pagamento o dia em que constar como emitida a ordem bancária para 

pagamento. 

4.9. Antes do pagamento à contratada, será realizada consulta ao SICAF para verificar a manutenção das 

condições de habilitação exigidas no edital.  

4.10. Constatando-se, junto ao SICAF, a situação de irregularidade da contratada, será providenciada sua 

notificação, por escrito, para que, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, regularize sua situação ou, no mesmo 

prazo, apresente sua defesa. O prazo poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, a critério da 

contratante. 

4.11. Previamente à emissão de nota de empenho e pagamento, a Administração deverá realizar consulta 

ao SICAF para identificar possível suspensão temporária de participação em licitação, no âmbito do órgão ou 

entidade, proibição de contratar com o Poder Público, bem como ocorrências impeditivas indiretas, observado 

o disposto no art. 29, da Instrução Normativa SEGES/MP nº 3, de 26 de abril de 2018. 

4.12. Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada improcedente, a contratante deverá 

comunicar aos órgãos responsáveis pela fiscalização da regularidade fiscal quanto à inadimplência da 

contratada, bem como quanto à existência de pagamento a ser efetuado, para que sejam acionados os meios 

pertinentes e necessários para garantir o recebimento de seus créditos.   

4.13. Persistindo a irregularidade, a contratante deverá adotar as medidas necessárias à rescisão 

contratual nos autos do processo administrativo correspondente, assegurada à contratada a ampla defesa.  

4.14. Havendo a efetiva execução do objeto, os pagamentos serão realizados normalmente, até que se 

decida pela rescisão do contrato, caso a contratada não regularize sua situação junto ao SICAF.   

4.14.1. Será rescindido o contrato em execução com a contratada inadimplente no SICAF, salvo por motivo 

de economicidade, segurança nacional ou outro de interesse público de alta relevância, devidamente 

justificado, em qualquer caso, pela máxima autoridade da contratante.  

4.15. Quando do pagamento, será efetuada a retenção tributária prevista na legislação aplicável, nos 

termos do item 6 do Anexo XI da IN SEGES/MP n. 5/2017, quando couber. 

4.16. É vedado o pagamento, a qualquer título, por serviços prestados, à empresa privada que tenha em 

seu quadro societário servidor público da ativa do órgão contratante, com fundamento na Lei de Diretrizes 

Orçamentárias vigente. 

4.17.   Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a Contratada não tenha concorrido, de 

alguma forma, para tanto, fica convencionado que a taxa de compensação financeira devida pela Contratante, 

entre a data do vencimento e o efetivo adimplemento da parcela é calculada mediante a aplicação da 

seguinte fórmula: 

EM = I x N x VP, sendo: 



 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

64 
 
 

EM = Encargos moratórios; 

N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento; 

VP = Valor da parcela a ser paga. 

I = Índice de compensação financeira = 0,00016438, assim apurado: 

 
4.18. O CRM/ES reterá do valor faturado os tributos correspondentes ao objeto contratado e os recolherá 
diretamente aos cofres públicos, como determina a Legislação vigente. 
4.19. Por ocasião da apresentação da(s) fatura(s), a licitante vencedora deverá anexar cópias do CND obtido 
junto ao INSS, o FGTS (CEF), certidão da Receita Federal, Estadual e Municipal, bem como de Débitos 
Trabalhistas, em plena validade. 
4.20. Caso a empresa seja optante pelo SIMPLES NACIONAL, deverá apresentar, também, documento que 
comprove o enquadramento naquela situação. 
4.21. De acordo com a Lei nº 9.430/96 e Inst. Norm. SRF nº 480/04 c/ alterações, da Rec. Fed. do Brasil, 
serão retidos no ato do pagamento os valores relativos aos Tributos Federais (IRPJ, CSLL, COFINS e 
PIS/PASEP), salvo se a empresa contratada apresentar prova de opção pelo modelo SIMPLES NACIONAL. 
4.22. Se, por qualquer motivo alheio à vontade do CONTRATANTE, for paralisada a prestação do serviço, o 
período correspondente não gerará obrigação de pagamento. Caso a CONTRATANTE não cumpra o prazo 
estipulado em Contrato, pagará à CONTRATADA atualização financeira de acordo com a variação do 
IPCA/IBGE, proporcionalmente aos dias de atraso. 
4.23. No caso de pendência de liquidação de obrigações pela CONTRATADA, em virtude de penalidades 
impostas, a CONTRATANTE poderá descontar de eventuais faturas devidas ou ainda, quando for o caso, 
cobrada judicialmente. 
4.24. Ao CRM/ES fica reservado o direito de não efetuar o pagamento se durante a prestação de serviços os 
mesmos não estiverem de acordo com o previsto no Edital e demais Anexos.  
 
5. DO REAJUSTE   
5.1.  Os preços são fixos e irreajustáveis no prazo de um ano contado da data limite para a apresentação 

das propostas. 

5.1.1.  Dentro do prazo de vigência do contrato e mediante solicitação da contratada, os preços contratados 

poderão sofrer reajuste após o interregno de um ano, aplicando-se o Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor – INPC, exclusivamente para as obrigações iniciadas e concluídas após a ocorrência da 

anualidade. 

5.2.  Nos reajustes subsequentes ao primeiro, o interregno mínimo de um ano será contado a partir dos 

efeitos financeiros do último reajuste. 

5.3.  No caso de atraso ou não divulgação do índice de reajustamento, o CONTRATANTE pagará à 

CONTRATADA a importância calculada pela última variação conhecida, liquidando a diferença 
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correspondente tão logo seja divulgado o índice definitivo. Fica a CONTRATADA obrigada a apresentar 

memória de cálculo referente ao reajustamento de preços do valor remanescente, sempre que este ocorrer.  

5.4. Nas aferições finais, o índice utilizado para reajuste será, obrigatoriamente, o definitivo. 

5.5.  Caso o índice estabelecido para reajustamento venha a ser extinto ou de qualquer forma não possa 

mais ser utilizado, será adotado, em substituição, o que vier a ser determinado pela legislação então em vigor. 

5.6.  Na ausência de previsão legal quanto ao índice substituto, as partes elegerão novo índice oficial, para 

reajustamento do preço do valor remanescente, por meio de termo aditivo.  

5.7. O reajuste, caso ocorra, será realizado por Apostilamento. 
 
6. DOS CRÉDITOS ORÇAMENTÁRIOS 

6.1. Os créditos orçamentários responsáveis por este Contrato correrão à conta dos recursos da Dotação do 

orçamento do exercício de 2021, sob a rubrica Dotação Orçamentária: 6.2.2.1.1.33.90.39.011 – 
MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DE IMÓVEIS 

Dotação Orçamentária: 6.2.2.1.1.33.90.39.011 – MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DE IMÓVEIS 

Valor para o exercício de 2021: R$ 437.422,50 (quatrocentos e trinta e sete mil e quatrocentos e vinte e dois reais e 
cinquenta centavos). 

6.1.1 O preço médio obtido por meio de Pesquisa de Preços foi o seguinte: R$ 147.471,92 (Cento e quarenta e sete mil 
quatrocentos e setenta e um reais e noventa e dois centavos). 

6.2. As despesas que ultrapassarem o presente exercício deverão correr à conta de orçamentos específicos, 
cujos créditos serão indicados oportunamente; 

 
7. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE  

7.1. Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pela Contratada, de acordo com as cláusulas 

contratuais e os termos de sua proposta; 

7.2. Exercer o acompanhamento e a fiscalização dos serviços, por meio de Engenheiro Eletricista contratado 

temporariamente, anotando em registro próprio as falhas detectadas, indicando dia, mês e ano, bem como o 

nome dos empregados eventualmente envolvidos, encaminhando os apontamentos à autoridade competente 

para as providências cabíveis; 

7.3. Notificar a Contratada por escrito da ocorrência de eventuais imperfeições, falhas ou irregularidades 

constatadas no curso da execução dos serviços, fixando prazo para a sua correção, certificando-se de que as 

soluções por ela propostas sejam as mais adequadas; 

7.4. Pagar à Contratada o valor resultante da prestação do serviço, conforme cronograma físico-financeiro; 
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7.5. Efetuar as retenções tributárias devidas sobre o valor da fatura de serviços da Contratada, em 

conformidade com o Anexo XI, Item 6 da IN SEGES/MP nº 5/2017; 

7.6. Não praticar atos de ingerência na administração da Contratada, tais como: 

7.6.1. Exercer o poder de mando sobre os empregados da Contratada, devendo reportar-se somente aos 

prepostos ou responsáveis por ela indicados; 

7.6.2. Direcionar a contratação de pessoas para trabalhar nas empresas Contratadas; 

7.6.3. Promover ou aceitar o desvio de funções dos trabalhadores da Contratada, mediante a utilização 

destes em atividades distintas daquelas previstas no objeto da contratação e em relação à função específica 

para a qual o trabalhador foi contratado; e 

7.6.4. Considerar os trabalhadores da Contratada como colaboradores eventuais do próprio órgão ou 

entidade responsável pela contratação, especialmente para efeito de concessão de diárias e passagens. 

7.7. Fornecer por escrito as informações necessárias para o desenvolvimento dos serviços objeto do contrato; 

7.8. Realizar avaliações periódicas da qualidade dos serviços, após seu recebimento; 

7.9. Cientificar o órgão de representação judicial do CRM-ES para adoção das medidas cabíveis quando do 

descumprimento das obrigações pela Contratada;  

7.10. Arquivar, entre outros documentos, projetos, "as built", especificações técnicas, orçamentos, termos de 

recebimento, contratos e aditamentos, relatórios de inspeções técnicas após o recebimento do serviço e 

notificações expedidas; 

7.11. Exigir da Contratada que providencie como condição indispensável para o recebimento definitivo de 
objeto: 
 
7.11.1. A reparação dos vícios verificados dentro do prazo de garantia do serviço, tendo em vista o direito 
assegurado à Contratante no art. 69 da Lei nº 8.666/93 e no art. 12 da Lei nº 8.078/90 (Código de Defesa do 
Consumidor).  
 
7.12. Fiscalizar o cumprimento dos requisitos legais quando a contratada houver se beneficiado da 
preferência estabelecida pelo art. 3º, § 5º, da Lei nº 8.666, de 1993. 
 
7.13. Manter informada a CONTRATADA sobre qualquer acontecimento que esteja em desacordo com os 
termos do presente contrato; 
 
7.14. Observar para que, durante a vigência do presente contrato, sejam mantidas todas as condições de 
habilitação e qualificação exigidas para contratação, bem como sua compatibilidade com as obrigações 
assumidas; 
 
7.15. Cumprir as demais obrigações dispostas no Edital Licitatório e anexos correspondentes;  
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7.16. Ater-se às demais condições ajustadas neste Instrumento Contratual. 
 
8. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA  
8.1. Os serviços do objeto do presente Contrato serão executados pela CONTRATADA, obedecendo ao 
disposto no respectivo instrumento convocatório e seus anexos, nas Leis nº 8.666/93 e nº 10.520/02, nos 
Decretos nº 3.555/00, nº 5.450/05 e nº 10.024/19 e demais normas legais e regulamentares pertinentes, 
devendo ainda:  
8.2. Executar os serviços conforme especificações deste Termo de Referência e de sua proposta, com a 
alocação dos empregados necessários ao perfeito cumprimento das cláusulas contratuais, além de fornecer e 
utilizar os materiais e equipamentos, ferramentas e utensílios necessários, na qualidade e quantidade 
mínimas especificadas neste Termo de Referência e em sua proposta; 

8.3. Reparar, corrigir, remover ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, no prazo fixado pelo 

fiscal do contrato, os serviços efetuados em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da 

execução ou dos materiais empregados; 

8.4. Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes da execução do objeto, de acordo com os artigos 14 

e 17 a 27, do Código de Defesa do Consumidor (Lei nº 8.078, de 1990), ficando a Contratante autorizada a 

descontar da garantia prestada, caso exigida no edital, ou dos pagamentos devidos à Contratada, o valor 

correspondente aos danos sofridos; 

8.5. Utilizar empregados habilitados e com conhecimentos dos serviços a serem executados, em 

conformidade com as normas e determinações em vigor; 

8.6. Vedar a utilização, na execução dos serviços, de empregado que seja familiar de agente público 

ocupante de cargo em comissão ou função de confiança no órgão Contratante, nos termos do artigo 7° do 

Decreto n° 7.203, de 2010; 

8.7. Quando não for possível a verificação da regularidade no Sistema de Cadastro de Fornecedores – 

SICAF, a empresa contratada deverá entregar ao setor responsável pela fiscalização do contrato, até o dia 

trinta do mês seguinte ao da prestação dos serviços, os seguintes documentos: 1) prova de regularidade 

relativa à Seguridade Social; 2) certidão conjunta relativa aos tributos federais e à Dívida Ativa da União; 3) 

certidões que comprovem a regularidade perante as Fazendas Estadual, Distrital e Municipal do domicílio ou 

sede do contratado; 4) Certidão de Regularidade do FGTS – CRF; e 5) Certidão Negativa de Débitos 

Trabalhistas – CNDT, conforme alínea "c" do item 10.2 do Anexo VIII-B da IN SEGES/MP n. 5/2017; 

8.8. Responsabilizar-se pelo cumprimento das obrigações previstas em Acordo, Convenção, Dissídio Coletivo 

de Trabalho ou equivalentes das categorias abrangidas pelo contrato, por todas as obrigações trabalhistas, 

sociais, previdenciárias, tributárias e as demais previstas em legislação específica, cuja inadimplência não 

transfere a responsabilidade à Contratante;  
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8.9. Comunicar ao Fiscal do contrato, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, qualquer ocorrência anormal ou 

acidente que se verifique no local dos serviços. 

8.10. Assegurar aos seus trabalhadores ambiente de trabalho, inclusive equipamentos e instalações, em 

condições adequadas ao cumprimento das normas de saúde, segurança e bem-estar no trabalho; 

8.11. Prestar todo esclarecimento ou informação solicitada pela Contratante ou por seus prepostos, 

garantindo-lhes o acesso, a qualquer tempo, ao local dos trabalhos, bem como aos documentos relativos à 

execução dos serviços. 

8.12. Paralisar, por determinação da Contratante, qualquer atividade que não esteja sendo executada de 

acordo com a boa técnica ou que ponha em risco a segurança de pessoas ou bens de terceiros. 

8.13. Promover a guarda, manutenção e vigilância de materiais, ferramentas, e tudo o que for necessário à 

execução dos serviços, durante a vigência do contrato. 

8.14. Promover a organização técnica e administrativa dos serviços, de modo a conduzi-los eficaz e 

eficientemente, de acordo com os documentos e especificações que integram este Termo de Referência, no 

prazo determinado. 

8.15. Conduzir os trabalhos com estrita observância às normas da legislação pertinente, cumprindo as 

determinações dos Poderes Públicos, mantendo sempre limpo o local dos serviços e nas melhores condições 

de segurança, higiene e disciplina. 

8.16. Submeter previamente, por escrito, à Contratante, para análise e aprovação, quaisquer mudanças nos 

métodos executivos que fujam às especificações do Caderno Técnico. 

8.17. Não permitir a utilização de qualquer trabalho do menor de dezesseis anos, exceto na condição de 

aprendiz para os maiores de quatorze anos; nem permitir a utilização do trabalho do menor de dezoito anos 

em trabalho noturno, perigoso ou insalubre; 

8.18. Manter durante toda a vigência do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as 

condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação; 

8.19. Cumprir, durante todo o período de execução do contrato, a reserva de cargos prevista em lei para 

pessoa com deficiência ou para reabilitado da Previdência Social, bem como as regras de acessibilidade 

previstas na legislação, quando a contratada houver se beneficiado da preferência estabelecida pela Lei nº 

13.146, de 2015. 

8.20. Guardar sigilo sobre todas as informações obtidas em decorrência do cumprimento do contrato; 

8.21. Arcar com o ônus decorrente de eventual equívoco no dimensionamento dos quantitativos de sua 

proposta, inclusive quanto aos custos variáveis decorrentes de fatores futuros e incertos, devendo 

complementá-los, caso o previsto inicialmente em sua proposta não seja satisfatório para o atendimento do 
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objeto da licitação, exceto quando ocorrer algum dos eventos arrolados nos incisos do § 1º do art. 57 da Lei 

nº 8.666, de 1993. 

8.22. Cumprir, além dos postulados legais vigentes de âmbito federal, estadual ou municipal, as normas de 

segurança da Contratante; 

8.23. Prestar os serviços dentro dos parâmetros e rotinas estabelecidos, fornecendo todos os materiais, 

equipamentos e utensílios em quantidade, qualidade e tecnologia adequadas, com a observância às 

recomendações aceitas pela boa técnica, normas e legislação; 

8.24. Assegurar à CONTRATANTE, em conformidade com o previsto no subitem 6.1, “a”e “b”, do Anexo VII – 

F da Instrução Normativa SEGES/MP nº 5, de 25/05/2017: 

8.24.1. O direito de propriedade intelectual dos produtos desenvolvidos, inclusive sobre as eventuais 

adequações e atualizações que vierem a ser realizadas, logo após o recebimento de cada parcela, de forma 

permanente, permitindo à Contratante distribuir, alterar e utilizar os mesmos sem limitações; 

8.24.2. Os direitos autorais da solução, do projeto, de suas especificações técnicas, da documentação 

produzida e congêneres, e de todos os demais produtos gerados na execução do contrato, inclusive aqueles 

produzidos por terceiros subcontratados, ficando proibida a sua utilização sem que exista autorização 

expressa da Contratante, sob pena de multa, sem prejuízo das sanções civis e penais cabíveis. 

8.25. Manter os empregados nos horários predeterminados pela Contratante; 

8.26. Apresentar os empregados devidamente identificados por meio de crachá; 

8.27. Apresentar à Contratante, quando for o caso, a relação nominal dos empregados que adentrarão no 

órgão para a execução do serviço;  

8.28. Observar os preceitos da legislação sobre a jornada de trabalho, conforme a categoria profissional;  

8.29. Atender às solicitações da Contratante quanto à substituição dos empregados alocados, no prazo fixado 

pela fiscalização do contrato, nos casos em que ficar constatado descumprimento das obrigações relativas à 

execução do serviço, conforme descrito neste Termo de Referência; 

8.30. Instruir seus empregados quanto à necessidade de acatar as Normas Internas da Contratante; 

8.31. Instruir seus empregados a respeito das atividades a serem desempenhadas, alertando-os a não 

executarem atividades não abrangidas pelo contrato, devendo a Contratada relatar à Contratante toda e 

qualquer ocorrência neste sentido, a fim de evitar desvio de função; 

8.32. Manter preposto aceito pela Contratante nos horários e locais de prestação de serviço para representá-

la na execução do contrato com capacidade para tomar decisões compatíveis com os compromissos 

assumidos; 

8.33. Instruir os seus empregados, quanto à prevenção de incêndios nas áreas da Contratante; 
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8.34. Adotar as providências e precauções necessárias, inclusive consulta nos respectivos órgãos, se 

necessário for, a fim de que não venham a ser danificadas as redes hidrossanitárias, elétricas e de 

comunicação; 

8.35. Providenciar junto ao CREA e/ou ao CAU-ES as Anotações e Registros de Responsabilidade Técnica 

referentes ao objeto do contrato e especialidades pertinentes, nos termos das normas pertinentes (Leis n.ºs 

6.496/77 e 12.378/2010); 

8.36. Obter junto aos órgãos competentes, conforme o caso, as licenças necessárias e demais documentos e 

autorizações exigíveis, na forma da legislação aplicável; 

8.37. Elaborar o Diário de Obra, incluindo diariamente, pelo Engenheiro preposto responsável, as informações 

sobre o andamento do empreendimento, tais como, número de funcionários, de equipamentos, condições de 

trabalho, condições meteorológicas, serviços executados, registro de ocorrências e outros fatos relacionados, 

bem como os comunicados à Fiscalização e situação das atividades em relação ao cronograma previsto. 

8.38. Refazer, às suas expensas, os trabalhos executados em desacordo com o estabelecido no instrumento 

contratual, neste Termo de Referência e seus anexos, bem como substituir aqueles realizados com materiais 

defeituosos ou com vício de construção, pelo prazo de 05 (cinco) anos, contado da data de emissão do Termo 

de Recebimento Definitivo. 

8.39. Utilizar somente matéria-prima florestal procedente, nos termos do artigo 11 do Decreto n° 5.975, de 

2006, de: (a) manejo florestal, realizado por meio de Plano de Manejo Florestal Sustentável - PMFS  

devidamente aprovado pelo órgão competente do Sistema Nacional do Meio Ambiente - SISNAMA; (b) 

supressão da vegetação natural, devidamente autorizada pelo órgão competente do Sistema Nacional do 

Meio Ambiente - SISNAMA; (c) florestas plantadas; e (d) outras fontes de biomassa florestal, definidas em 

normas específicas do órgão ambiental competente. 

8.40. Comprovar a procedência legal dos produtos ou subprodutos florestais utilizados em cada etapa da 

execução contratual, nos termos do artigo 4°, inciso IX, da Instrução Normativa SLTI/MP n° 1, de 19/01/2010, 

por ocasião da respectiva medição, mediante a apresentação dos seguintes documentos, conforme o caso:  

8.40.1. Cópias autenticadas das notas fiscais de aquisição dos produtos ou subprodutos florestais;  

8.40.2. Cópia dos Comprovantes de Registro do fornecedor e do transportador dos produtos ou subprodutos 

florestais junto ao Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras ou Utilizadoras de 

Recursos Ambientais - CTF, mantido pelo IBAMA, quando tal inscrição for obrigatória, acompanhados dos 

respectivos Certificados de Regularidade Válidos, conforme artigo 17, inciso II, da Lei n° 6.938, de 1981, e 

Instrução Normativa IBAMA n° 05, de 15/03/2014, e legislação correlata; 

8.40.3. Documento de Origem Florestal – DOF, instituído pela Portaria n° 253, de 18/08/2006, do Ministério 

do Meio Ambiente, e Instrução Normativa IBAMA n° 21, de 24/12/2014, quando se tratar de produtos ou 
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subprodutos florestais de origem nativa cujo transporte e armazenamento exijam a emissão de tal licença 

obrigatória. 

8.40.3.1. Caso os produtos ou subprodutos florestais utilizados na execução contratual tenham origem em 

Estado que possua documento de controle próprio, a CONTRATADA deverá apresentá-lo, em 

complementação ao DOF, a fim de demonstrar a regularidade do transporte e armazenamento nos limites do 

território estadual. 

8.41. Observar as diretrizes, critérios e procedimentos para a gestão dos resíduos da construção civil 

estabelecidos na Resolução nº 307, de 05/07/2002, com as alterações posteriores, do Conselho Nacional de 

Meio Ambiente - CONAMA, conforme artigo 4°, §§ 2° e 3°, da Instrução Normativa SLTI/MP n° 1, de 

19/01/2010, nos seguintes termos: 

8.41.1. O gerenciamento dos resíduos originários da contratação deverá obedecer às diretrizes técnicas e 

procedimentos do Programa Municipal de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, ou do Projeto de 

Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil apresentado ao órgão competente, conforme o caso; 

8.41.2. Nos termos dos artigos 3° e 10° da Resolução CONAMA n° 307, de 05/07/2002, a CONTRATADA 

deverá providenciar a destinação ambientalmente adequada dos resíduos da construção civil originários da 

contratação, obedecendo, no que couber, aos seguintes procedimentos: 

8.41.2.1. Resíduos Classe A (reutilizáveis ou recicláveis como agregados): deverão ser reutilizados ou 

reciclados na forma de agregados, ou encaminhados a aterros de resíduos classe A de reservação de 

material para usos futuros;  

8.41.2.2. Resíduos Classe B (recicláveis para outras destinações): deverão ser reutilizados, reciclados ou 

encaminhados a áreas de armazenamento temporário, sendo dispostos de modo a permitir a sua utilização 

ou reciclagem futura; 

8.41.2.3. Resíduos Classe C (para os quais não foram desenvolvidas tecnologias ou aplicações 

economicamente viáveis que permitam a sua reciclagem/recuperação): deverão ser armazenados, 

transportados e destinados em conformidade com as normas técnicas específicas; 

8.41.2.4. Resíduos Classe D (perigosos, contaminados ou prejudiciais à saúde): deverão ser armazenados, 

transportados, reutilizados e destinados em conformidade com as normas técnicas específicas. 

8.41.3. Em nenhuma hipótese a Contratada poderá dispor os resíduos originários da contratação em aterros 

de resíduos sólidos urbanos, áreas de “bota fora”, encostas, corpos d´água, lotes vagos e áreas protegidas 

por Lei, bem como em áreas não licenciadas; 

8.41.4. Para fins de fiscalização do fiel cumprimento do Programa Municipal de Gerenciamento de Resíduos 

da Construção Civil, ou do Projeto de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, conforme o caso, a 

contratada comprovará, sob pena de multa, que todos os resíduos removidos estão acompanhados de 
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Controle de Transporte de Resíduos, em conformidade com as normas da Agência Brasileira de Normas 

Técnicas - ABNT, ABNT NBR n.ºs 15.112, 15.113, 15.114, 15.115 e 15.116, de 2004. 

8.42. Observar as seguintes diretrizes de caráter ambiental: 

8.42.1. Qualquer instalação, equipamento ou processo, situado em local fixo, que libere ou emita matéria para 

a atmosfera, por emissão pontual ou fugitiva, utilizado na execução contratual, deverá respeitar os limites 

máximos de emissão de poluentes admitidos na Resolução CONAMA n° 382, de 26/12/2006, e legislação 

correlata, de acordo com o poluente e o tipo de fonte; 

8.42.2. Na execução contratual, conforme o caso, a emissão de ruídos não poderá ultrapassar os níveis 

considerados aceitáveis pela Norma NBR-10.151 - Avaliação do Ruído em Áreas Habitadas visando o 

conforto da comunidade, da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, ou aqueles estabelecidos na 

NBR-10.152 - Níveis de Ruído para conforto acústico, da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, 

nos termos da Resolução CONAMA n° 01, de 08/03/90, e legislação correlata; 

8.42.3. Nos termos do artigo 4°, § 3°, da Instrução Normativa SLTI/MP n° 1, de 19/01/2010, deverão ser 

utilizados, na execução contratual, agregados reciclados, sempre que existir a oferta de tais materiais, 

capacidade de suprimento e custo inferior em relação aos agregados naturais, inserindo-se na planilha de 

formação de preços os custos correspondentes; 

8.43. Responder por qualquer acidente de trabalho na execução dos serviços, por uso indevido de patentes 

registradas em nome de terceiros, por danos resultantes de defeitos ou incorreções dos serviços ou dos bens 

da Contratante, de seus funcionários ou de terceiros, ainda que ocorridos em via pública junto ao serviço de 

engenharia. 

8.44. Realizar, conforme o caso, por meio de laboratórios previamente aprovados pela fiscalização e sob suas 

custas, os testes, ensaios, exames e provas necessárias ao controle de qualidade dos materiais, serviços e 

equipamentos a serem aplicados nos trabalhos, conforme procedimento previsto neste Termo de Referência 

e demais documentos anexos; 

8.45. Providenciar, conforme o caso, as ligações definitivas das utilidades previstas no projeto (água, esgoto, 

gás, energia elétrica, telefone, etc.), bem como atuar junto aos órgãos federais, estaduais e municipais e 

concessionárias de serviços públicos para a obtenção de licenças e regularização dos serviços e atividades 

concluídas (ex.: Habite-se, Licença Ambiental de Operação etc.); 

8.46. Não será permitido nenhum acréscimo no valor ora pactuado, estando incluído no mesmo despesas de 
locomoção, diária, alimentação, transporte, instrutores, supervisores, coordenadores, materiais, e demais 
materiais e serviços para realização e execução dos cursos na capital e no interior, inclusive locação de 
espaço.  
  
8.47. A Contratada deverá ater-se às demais condições ajustadas neste instrumento Contratual. 
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9. DO MODELO DE EXECUÇÃO DO OBJETO 

9.1. A execução do objeto seguirá a seguinte dinâmica: 

9.1.1. O contrato e seus eventuais aditamentos somente terão validade e eficácia depois de, respectivamente 
e sucessivamente, aprovados pela autoridade superior competente e publicados, por extrato, no Diário Oficial 
da União, retroagindo os efeitos dos atos de aprovação e publicação, uma vez praticados, à(s) data(s) da(s) 
assinatura(s) do(s) instrumento(s); 

9.1.2. A execução dos serviços será iniciada com a formalização do termo contratual e após dada a Ordem 
de Início dos Serviços. Ambos os documentos (contrato e ordem de início dos serviços) deverão ser 
assinados pelas partes; 

9.1.3. A publicação do extrato do contrato, e de seus eventuais aditamentos, no Diário Oficial da União, 
será providenciada e custeada pela Administração, mediante remessa do texto do extrato a ser publicado na 
Imprensa Nacional; 

9.1.4. A assinatura do contrato ficará condicionada à emissão de empenho em favor da empresa; 

9.1.5. O prazo mínimo previsto para início deverá ser o suficiente para possibilitar a preparação do prestador 
para o cumprimento do mesmo; 

9.1.6. A futura Contratada deverá providenciar, junto ao CREA Regional ou Conselho Profissional 
competente, a devida Anotação de Responsabilidade Técnica – ART, bem como o Livro de Ordem, relativos 
aos serviços objeto da presente licitação, de acordo com a legislação vigente;  

9.1.7. Após a assinatura da Ordem de Início dos Serviços, a execução do objeto do contrato observará as 
seguintes etapas: 

9.1.7.1. Entrega da ART, em até 05 (cinco) dias úteis após a entrega da Ordem de Serviço; 

9.1.7.2. Início dos serviços objeto da contratação, os quais deverão ser efetuados no período determinado na 
Ordem de Serviço; 

9.1.7.3. A rotina de execução deverá ser seguida atendendo o previsto no Caderno Técnico, anexo a este 
Termo de Referência.  

9.1.7.4. Os serviços serão realizados na sede do CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO ESTADO DO 
ESPÍRITO SANTO, localizada à Rua Professora Emília Franklin Mululo, nº. 228, Ed. Dr. Alzir Bernardino 
Alves, Bairro Bento Ferreira, Vitória/ES, CEP: 29.050-730. 

9.1.7.5. O prazo de vigência do Contrato será de 05 (cinco) meses (incluindo o prazo para recebimento 
provisório e definitivo dos serviços), contados a partir da data estabelecida na Ordem de Início de Serviço. 

9.1.7.6. O cronograma de execução do serviço deverá ser seguido conforme modelo disponível na planilha 
orçamentária, anexo a este Termo de Referência, devendo ser adequado e apresentado pela licitante 
antes da emissão da Ordem de Início de Serviço; 

9.2. Não será permitida a participação de empresas em CONSÓRCIO, por se tratar de serviços comuns 
e de pequeno vulto. 
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10. DO RECEBIMENTO E ACEITAÇÃO DO OBJETO E GARANTIA DA EXECUÇÃO  

10.1. O recebimento e a aceitação do objeto estão de acordo com o Anexo I, Termo de Referência. 
 
10.2. O adjudicatário prestará garantia de execução do contrato, nos moldes do art. 56 da Lei nº 8.666, de 
1993, com validade durante a execução do contrato e por 90 (noventa) dias após o término da vigência 
contratual, em valor correspondente a 5% (cinco por cento) do valor total do contrato. 
 
10.3. No prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, prorrogáveis por igual período, a critério do contratante, 
contados da assinatura do contrato, a contratada deverá apresentar comprovante de prestação de garantia, 
podendo optar por caução em dinheiro ou títulos da dívida pública, seguro-garantia ou fiança bancária. 
 
10.3.1 A inobservância do prazo fixado para apresentação da garantia acarretará a aplicação de multa de 
0,07% (sete centésimos por cento) do valor total do contrato por dia de atraso, até o máximo de 2% (dois por 
cento).  
 
10.3.2. O atraso superior a 25 (vinte e cinco) dias autoriza a Administração a promover a rescisão do contrato 
por descumprimento ou cumprimento irregular de suas cláusulas, conforme dispõem os incisos I e II do art. 78 
da Lei n. 8.666 de 1993.  
 
10.4. A validade da garantia, qualquer que seja a modalidade escolhida, deverá abranger um período de 90 
dias após o término da vigência contratual, conforme item 3.1 do Anexo VII-F da IN SEGES/MP nº 5/2017. 
 
10.5. A garantia assegurará, qualquer que seja a modalidade escolhida, o pagamento de:  
 
10.5.1. Prejuízos advindos do não cumprimento do objeto do contrato e do não adimplemento das demais 
obrigações nele previstas;  
 
10.5.2. Prejuízos diretos causados à Administração decorrentes de culpa ou dolo durante a execução do 
contrato; 
 
10.5.3. Multas moratórias e punitivas aplicadas pela Administração à contratada; e   
 
10.5.4. Obrigações trabalhistas e previdenciárias de qualquer natureza e para com o FGTS, não adimplidas 
pela contratada, quando couber. 
 
10.6. A modalidade seguro-garantia somente será aceita se contemplar todos os eventos indicados no item 
anterior, observada a legislação que rege a matéria. 
 
10.7. A garantia em dinheiro deverá ser efetuada em favor da Contratante, em conta específica na Caixa 
Econômica Federal, com correção monetária. 
 
10.8. Caso a opção seja por utilizar títulos da dívida pública, estes devem ter sido emitidos sob a forma 
escritural, mediante registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado pelo Banco 
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Central do Brasil, e avaliados pelos seus valores econômicos, conforme definido pelo Ministério da Fazenda. 
 
10.9. No caso de garantia na modalidade de fiança bancária, deverá constar expressa renúncia do fiador aos 
benefícios do artigo 827 do Código Civil. 
 
10.10. No caso de alteração do valor do contrato, ou prorrogação de sua vigência, a garantia deverá ser 
ajustada à nova situação ou renovada, seguindo os mesmos parâmetros utilizados quando da contratação.  
 
10.11. Se o valor da garantia for utilizado total ou parcialmente em pagamento de qualquer obrigação, a 
Contratada obriga-se a fazer a respectiva reposição no prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, contados da 
data em que for notificada. 
 
10.12. A Contratante executará a garantia na forma prevista na legislação que rege a matéria. 
 
10.13. Será considerada extinta a garantia:  
 
10.13.1. Com a devolução da apólice, carta fiança ou autorização para o levantamento de importâncias 
depositadas em dinheiro a título de garantia, acompanhada de declaração da Contratante, mediante termo 
circunstanciado, de que a Contratada cumpriu todas as cláusulas do contrato;  
 
10.13.2. No prazo de 90 (noventa) dias após o término da vigência do contrato, caso a Administração não 
comunique a ocorrência de sinistros, quando o prazo será ampliado, nos termos da comunicação, conforme 
estabelecido na alínea "h2"do item 3.1 do Anexo VII-F da IN SEGES/MP n. 05/2017.  
 
10.14. O garantidor não é parte para figurar em processo administrativo instaurado pela contratante com o 
objetivo de apurar prejuízos e/ou aplicar sanções à contratada.  
 
10.15. A contratada autoriza a contratante a reter, a qualquer tempo, a garantia, na forma prevista no neste 
Contrato e no Edital. 
 
11. DA SUBCONTRATAÇÃO    
 
11.1. Será permitida a subcontratação apenas dos serviços complementares, previstos na planilha 
orçamentária. 
 
11.2. A subcontratação depende de autorização prévia da Contratante, a quem incumbe avaliar se a 
subcontratada cumpre os requisitos de qualificação técnica necessários para a execução do objeto.  
 
11.3. Em qualquer hipótese de subcontratação, permanece a responsabilidade integral da Contratada pela 
perfeita execução contratual, cabendo-lhe realizar a supervisão e coordenação das atividades da 
subcontratada, bem como responder perante a Contratante pelo rigoroso cumprimento das obrigações 
contratuais correspondentes ao objeto da subcontratação. 
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12. DOS CASOS DE RESCISÃO CONTRATUAL E INICIATIVA   
12.1. Constituem motivos incondicionais para a rescisão do contrato as situações abaixo previstas: 
 
12.1.1. O não cumprimento de cláusulas contratuais, especificações ou prazos;    
12.1.2. O cumprimento irregular de cláusulas contratuais, especificações ou prazos;   
12.1.3. A lentidão no cumprimento do contrato, levando a CONTRATANTE a concluir pela impossibilidade da 
prestação do serviço no prazo estipulado;   
12.1.4. O atraso injustificado no início do fornecimento dos equipamentos;   
12.1.5. A paralisação do fornecimento sem justa causa ou prévia comunicação ao CRM-ES; 
12.1.6. O desatendimento das determinações regulares da Fiscalização, assim como a de seus superiores;  
12.1.7. O cometimento reiterado de faltas na sua execução, anotadas em registro próprio, pelo      
representante do CONTRATANTE designado para acompanhamento e fiscalização do contrato;  
12.1.8. A decretação da falência da CONTRATADA;  
12.1.9. A dissolução da CONTRATADA;  
12.1.10. Razões de interesse público, de alta relevância e amplo conhecimento, justificadas e determinadas 
pela máxima autoridade da esfera administrativa do CRM-ES, e exaradas no processo administrativo a que se 
refere este contrato;   
12.1.11. A  suspensão  de  sua  execução,  por  ordem  escrita  da  Administração,  por  prazo  superior  a  
120  (cento  e  vinte)  dias,  salvo  no  caso  de  calamidade  pública,  grave  perturbação  da  ordem  interna  
ou  guerra,  ou  ainda  por  repetidas  suspensões  que  totalizem        o    mesmo        prazo,       
independentemente               do     pagamento        obrigatório        de indenizações   pelas   sucessivas   e   
contratualmente   imprevistas   desmobilizações   e  mobilizações e outras previstas, assegurado à 
CONTRATADA, nesses casos, o direito de  optar  pela  suspensão  do  cumprimento  das  obrigações  
assumidas  até  que  seja  normalizada a situação;   
12.1.12. O atraso superior a 90 (noventa) dias dos pagamentos devidos pela CONTRATANTE decorrentes do 
fornecimento efetuado, salvo no caso de calamidade pública, grave perturbação da ordem interna ou guerra, 
assegurada à CONTRATADA, nesses casos, o direito de optar pela suspensão do cumprimento das 
obrigações assumidas até que seja normalizada a situação;   
12.1.13. A ocorrência de caso fortuito ou força maior, regularmente comprovada, impeditiva da execução 
deste contrato.   
 
12.2. A rescisão do contrato poderá ser precedida ou não de suspensão da execução do seu objeto, mediante 
decisão fundamentada que a justifique, poderá ser:   
12.2.1. Determinado por ato unilateral e escrito do CONTRATANTE, observado o disposto no artigo 109, 
Inciso I, letra “e”, da Lei de Licitações.   
12.2.2. Amigável, por acordo entre as partes, formalizado a intenção com antecedência mínima de 60 
(sessenta) dias, desde que haja conveniência para a CONTRATANTE,   
12.2.3. Judicial, nos termos da legislação vigente.   
12.3. A rescisão do contrato obedecerá ao que preceituam os artigos 79 e 80 da Lei de Licitações.   
 
13. DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS  
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13.1. Comete infração administrativa nos termos da Lei nº 8.666, de 1993 e da Lei nº 10.520, de 2002, a 

Contratada que: 

13.1.1. Inexecutar total ou parcialmente qualquer das obrigações assumidas em decorrência da contratação; 

13.1.2. Ensejar o retardamento da execução do objeto; 

13.1.3. Fraudar na execução do contrato; 

13.1.4. Comportar-se de modo inidôneo; 

13.1.5. Cometer fraude fiscal; 

13.1.6. Não mantiver a proposta. 

13.2. Pela inexecução total ou parcial do objeto deste contrato, a Administração pode aplicar à CONTRATADA 

as seguintes sanções: 

13.2.1. Advertência por escrito, quando do não cumprimento de quaisquer das obrigações contratuais 

consideradas faltas leves, assim entendidas aquelas que não acarretam prejuízos significativos para o serviço 

contratado; 

13.2.2. Multa de:  

13.2.2.1. 0,1% (um décimo por cento) até 0,2% (dois décimos por cento) por dia sobre o valor 

adjudicado em caso de atraso na execução dos serviços, limitada a incidência a 15 (quinze) dias. Após o 

décimo quinto dia e a critério da Administração, no caso de execução com atraso, poderá ocorrer a não-

aceitação do objeto, de forma a configurar, nessa hipótese, inexecução total da obrigação assumida, sem 

prejuízo da rescisão unilateral da avença;  

13.2.2.2. 0,1% (um décimo por cento) até 10% (dez por cento) sobre o valor adjudicado, em caso de 

atraso na execução do objeto, por período superior ao previsto no subitem acima, ou de inexecução parcial da 

obrigação assumida; 

13.2.2.3. 0,1% (um décimo por cento) até 15% (quinze por cento) sobre o valor adjudicado, em caso de 

inexecução total da obrigação assumida; 

13.2.2.4. 0,2% a 3,2% por dia sobre o valor mensal do contrato, conforme detalhamento constante das 

tabelas 1 e 2, abaixo; e 

13.2.2.5. 0,07% (sete centésimos por cento) do valor do contrato por dia de atraso na apresentação da 

garantia (seja para reforço ou por ocasião de prorrogação), observado o máximo de 2% (dois por cento). O 

atraso superior a 25 (vinte e cinco) dias autorizará a Administração CONTRATANTE a promover a rescisão do 

contrato; 

13.2.2.6. As penalidades de multa decorrentes de fatos diversos serão consideradas independentes 

entre si. 
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13.2.3. Suspensão de licitar e impedimento de contratar com o órgão, entidade ou unidade administrativa pela 

qual a Administração Pública opera e atua concretamente, pelo prazo de até dois anos; 

13.2.4. Sanção de impedimento de licitar e contratar com órgãos e entidades da União, com o consequente 

descredenciamento no SICAF pelo prazo de até cinco anos. 

13.2.5. Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto 

perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria 

autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a Contratada ressarcir a Contratante 

pelos prejuízos causados;  

13.3. As sanções previstas nos subitens 18.2.1, 18.2.3, 18.2.4 e 18.2.5 poderão ser aplicadas à 

CONTRATADA juntamente com as de multa, descontando-a dos pagamentos a serem efetuados. 

13.4. Para efeito de aplicação de multas, às infrações são atribuídos graus, de acordo com as tabelas 1 e 2: 
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13.5. Também fica sujeita às penalidades do art. 87, III e IV da Lei nº 8.666, de 1993, a Contratada que: 

13.5.1. Tenha sofrido condenação definitiva por praticar, por meios dolosos, fraude fiscal no recolhimento de 

quaisquer tributos; 

13.5.2. Tenha praticado atos ilícitos visando a frustrar os objetivos da licitação; 

13.5.3. Demonstre não possuir idoneidade para contratar com a Administração em virtude de atos ilícitos 

praticados. 

13.6. A aplicação de qualquer das penalidades previstas realizar-se-á em processo administrativo que 

assegurará o contraditório e a ampla defesa à Contratada, observando-se o procedimento previsto na Lei nº 

8.666, de 1993, e subsidiariamente a Lei nº 9.784, de 1999. 

13.7. As multas devidas e/ou prejuízos causados à Contratante serão deduzidos dos valores a serem 

pagos, ou recolhidos em favor da União, ou deduzidos da garantia, ou ainda, quando for o caso, serão 

inscritos na Dívida Ativa da União e cobrados judicialmente. 

13.7.1. Caso a Contratante determine, a multa deverá ser recolhida no prazo máximo de 30 (trinta) dias, a 

contar da data do recebimento da comunicação enviada pela autoridade competente. 
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13.8. Caso o valor da multa não seja suficiente para cobrir os prejuízos causados pela conduta do licitante, 

a Entidade poderá cobrar o valor remanescente judicialmente, conforme artigo 419 do Código Civil. 

13.9. A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a gravidade da conduta 

do infrator, o caráter educativo da pena, bem como o dano causado à Administração, observado o princípio da 

proporcionalidade. 

13.10. Se, durante o processo de aplicação de penalidade, houver indícios de prática de infração 

administrativa tipificada pela Lei nº 12.846, de 1º de agosto de 2013, como ato lesivo à administração pública 

nacional ou estrangeira, cópias do processo administrativo necessárias à apuração da responsabilidade da 

empresa deverão ser remetidas à autoridade competente, com despacho fundamentado, para ciência e 

decisão sobre a eventual instauração de investigação preliminar ou Processo Administrativo de 

Responsabilização - PAR.  

13.11. A apuração e o julgamento das demais infrações administrativas não consideradas como ato lesivo à 

Administração Pública nacional ou estrangeira nos termos da Lei nº 12.846, de 1º de agosto de 2013, 

seguirão seu rito normal na unidade administrativa. 

13.12. O processamento do PAR não interfere no seguimento regular dos processos administrativos 

específicos para apuração da ocorrência de danos e prejuízos à Administração Pública Federal resultantes de 

ato lesivo cometido por pessoa jurídica, com ou sem a participação de agente público. 

13.13. As penalidades serão obrigatoriamente registradas no SICAF. 

13.14. A recusa do adjudicatário em acatar a ordem de assinar o contrato sujeitar-lhe-á à multa de R$ 
5.000,00 (cinco mil reais). 
 
13.15. Nos termos do artigo 86, da Lei Federal nº 8.666/1993 fica a CONTRATADA, em caso de 
descumprimento de qualquer das condições avençadas, bem como atraso injustificado, sujeita à multa de 
0,3% (três décimos por cento) ao dia, calculada sobre o valor da respectiva etapa de execução do contrato, 
até o limite de 10% (dez por cento) do valor do contrato.  
 
14. DO ATO AUTORIZATIVO DA LAVRATURA   
14.1. O ato autorizativo da lavratura do presente contrato é o Termo de Homologação subscrito pelo 
Ilustríssimo Sr. Presidente do CRM-ES. 
 
15. DA IDENTIFICAÇÃO DO PROCESSO LICITATÓRIO 
15.1. O presente contrato foi lavrado conforme os trâmites do Pregão Eletrônico CRM/ES Nº. 018/2021 
 
16. SUJEIÇÃO ÀS NORMAS LEGAIS E CONTRATUAIS  
16.1. O presente contrato rege-se pela Lei Federal nº 8.666/1993 e alterações complementares, pelas 
cláusulas contratuais pactuadas e pelas normas do Decreto 9.507/2018. 
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17. DA PUBLICAÇÃO  
17.1. Este contrato será publicado na forma de extrato, na Imprensa Oficial, conforme dispõe o Ordenamento 
Jurídico da Regência. 
 
18. DA GESTÃO   
18.1. Na forma de que dispõe o Art. 67, da Lei Federal nº 8.666/1993, fica designada como Gestora do 
presente contrato a Servidora Sra. Kátia Cilene Seibert. 
18.2. O gestor designado anotará em registro próprio todas as ocorrências, determinando o que for 
necessário à regularização das faltas ou defeitos observados na forma do Artigo 67, da Lei nº 8.666, de 
21.06.93. 
18.3. O representante do CONTRATANTE deverá promover o registro das ocorrências verificadas, adotando as 
providências necessárias ao fiel cumprimento das cláusulas contratuais, conforme o disposto nos §§ 1º e 2º do 
art. 67 da Lei nº 8.666/93.  
18.4. O descumprimento total ou parcial das responsabilidades assumidas pela CONTRATADA, sobretudo 
quanto às obrigações e encargos sociais e trabalhistas, ensejará a suspensão imediata do contrato; além de 
aplicação de sanções administrativas, previstas no instrumento convocatório e na legislação vigente, podendo 
culminar em rescisão contratual, conforme disposto nos artigos 77 e 87 da Lei nº 8.666, de 1993.  
18.5. Quando da rescisão contratual o fiscal deve verificar o pagamento pela CONTRATADA das verbas 
rescisórias ou a comprovação de que os empregados serão realocados em outra atividade de prestação de 
serviços, sem que ocorra a interrupção do contrato de trabalho.  
18.6. A contratada deverá manter a fiscalização atualizada, sobre todas as atividades, objeto desta licitação, 
discutindo previamente as diretrizes a serem tomadas durante a evolução das mesmas. 
18.7. A contratante, por meio da fiscalização, registrará o andamento dos serviços, com todos os detalhes 
possíveis, tais como hora de início e término dos serviços e das interrupções verificadas, indicando, nesses 
casos, o tempo e o motivo da ocorrência, e quaisquer outros elementos que caracterizem perfeitamente os 
serviços realizados. 
18.8. Os serviços serão aferidos/medidos, para efeito de pagamento, através do relatório mensal de medição, 
contendo registros detalhados dos serviços. 
18.9. Todas as ordens de serviços, instruções, reclamações e, no geral, quaisquer entendimentos entre a 
contratante e a contratada serão feitos por escrito, na ocasião devida, não sendo consideradas quaisquer 
ordens ou declarações verbais. 
18.10. É facultado à contratante exigir da contratada a apresentação da Nota Fiscal de compra de materiais 
para a execução dos serviços ora contratados. 
18.11. Os meios de comunicação com a contratada serão por: ofício e/ou e-mail. 
18.12. Em caso de não conformidade em qualquer etapa dos serviços, a fiscalização comunicará ao Gestor 
do Contrato que deverá tomar as devidas providências de acordo com as diretrizes estabelecidas em contrato 
e legislação vigente. 
18.13. O método de avaliação da conformidade dos serviços entregues com relação às especificações 
técnicas e com a proposta da contratada, com vistas ao recebimento provisório e definitivo estão previstos no 
item 14 deste Termo de Referência. 
18.14. As garantias, sanções, glosas e condições para rescisão contratual, estão previstas neste Termo 
Contratual. 
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18.15. A presença da fiscalização da contratante no local dos serviços, não exime a responsabilidade da 
contratada, civil e tecnicamente, pela solidez e segurança dos serviços, nem ético-profissional pela perfeita 
execução do contrato dentro dos limites estabelecidos pela lei e pelo contrato. 
18.16. O acompanhamento e a fiscalização da execução do contrato consistem na verificação da 
conformidade da prestação dos serviços, dos materiais, técnicas e equipamentos empregados, de forma a 
assegurar o perfeito cumprimento do ajuste, que serão exercidos por servidor temporário do CRM/ES, 
especialmente designado. 
18.17. O representante da Contratante deverá ter a qualificação necessária para o acompanhamento e 
controle da execução dos serviços e do contrato. 
18.18. A verificação da adequação da prestação do serviço deverá ser realizada com base nos critérios 
previstos neste Termo de Referência. 
18.19. A fiscalização do contrato, ao verificar que houve subdimensionamento da produtividade pactuada, 
sem perda da qualidade na execução do serviço, deverá comunicar à autoridade responsável para que esta 
promova a adequação contratual à produtividade efetivamente realizada, respeitando-se os limites de 
alteração dos valores contratuais previstos no § 1º do artigo 65 da Lei nº 8.666, de 1993. 
18.20. A conformidade do material/técnica/equipamento a ser utilizado na execução dos serviços deverá ser 
verificada juntamente com o documento da Contratada que contenha a relação detalhada dos mesmos, de 
acordo com o estabelecido neste Termo de Referência, informando as respectivas quantidades e 
especificações técnicas, tais como: marca, qualidade e forma de uso. 
18.21. O representante da Contratante deverá promover o registro das ocorrências verificadas, adotando as 
providências necessárias ao fiel cumprimento das cláusulas contratuais, conforme o disposto nos §§ 1º e 2º 
do art. 67 da Lei nº 8.666, de 1993. 
18.22. O descumprimento total ou parcial das obrigações e responsabilidades assumidas pela 
Contratada ensejará a aplicação de sanções administrativas, previstas neste Termo de Referência e na 
legislação vigente, podendo culminar em rescisão contratual, conforme disposto nos artigos 77 e 87 da Lei nº 
8.666, de 1993. 
18.23. Durante a execução do objeto, o fiscal técnico deverá monitorar constantemente o nível de qualidade 
dos serviços para evitar a sua degeneração, devendo intervir para requerer à CONTRATADA a correção das 
faltas, falhas e irregularidades constatadas. 
18.24. O fiscal técnico deverá apresentar ao preposto da CONTRATADA a avaliação da execução do objeto 
ou, se for o caso, a avaliação de desempenho e qualidade da prestação dos serviços realizada. 
18.25. Em hipótese alguma, será admitido que a própria CONTRATADA materialize a avaliação de 
desempenho e qualidade da prestação dos serviços realizada. 
18.26. A CONTRATADA poderá apresentar justificativa para a prestação do serviço com menor nível de 
conformidade, que poderá ser aceita pelo fiscal técnico, desde que comprovada a excepcionalidade da 
ocorrência, resultante exclusivamente de fatores imprevisíveis e alheios ao controle do prestador. 
18.27. Na hipótese de comportamento contínuo de desconformidade da prestação do serviço em relação à 
qualidade exigida, bem como quando esta ultrapassar os níveis mínimos toleráveis previstos nos indicadores, 
além dos fatores redutores, devem ser aplicadas as sanções à CONTRATADA de acordo com as regras 
previstas neste Termo de Referência. 
18.28. O fiscal técnico poderá realizar avaliação diária, semanal ou mensal, desde que o período escolhido 
seja suficiente para avaliar ou, se for o caso, aferir o desempenho e qualidade da prestação dos serviços. 
18.29. As disposições previstas nesta cláusula não excluem o disposto no Anexo VIII da Instrução Normativa 
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SEGES/MP nº 05, de 2017, aplicável no que for pertinente à contratação. 
18.30. A fiscalização de que trata esta cláusula não exclui nem reduz a responsabilidade da Contratada, 
inclusive perante terceiros, por qualquer irregularidade, ainda que resultante de imperfeições técnicas, vícios 
redibitórios, ou emprego de material inadequado ou de qualidade inferior e, na ocorrência desta, não implica 
em corresponsabilidade da Contratante ou de seus agentes e prepostos, de conformidade com o art. 70 da 
Lei nº 8.666, de 1993. 
 
19. DO FORO E CASOS OMISSOS 
19.1. O Foro para dirimir quaisquer questões oriundas da execução do presente Contrato é o da Justiça Federal, 
na Seção Judiciária de Vitória, capital do Estado do Espírito Santo, da sede do CRM-ES, com renúncia expressa 
a qualquer outro. 
 
19.2. Os casos omissos serão analisados pelos representantes legais das partes, com o intuito de solucionar 
os impasses, sem que haja prejuízo para nenhuma delas, tendo por base o que dispõe a Lei nº 8.666/1993, o 
Decreto-Lei nº 3.555/2000, a Lei nº 10.520/2002 e demais legislações aplicáveis. 
 
 
20. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS  
20.1. Qualquer tolerância das partes em relação às cláusulas e condições do presente instrumento, ou mesmo 
o retardamento da exigibilidade de direitos, não importará em precedente, novação ou alteração do contrato, 
cujos termos continuarão exigíveis a qualquer tempo. 
 
20.2. Todas as comunicações, notificações ou avisos decorrentes do presente instrumento deverão ser feitos 
por correspondência ou por e-mail, devidamente protocolados. 
 
20.3. Este contrato obriga as partes signatárias e sucessores em todas as cláusulas, termos e condições, 
respondendo a parte infratora pelas custas processuais, honorários advocatícios e demais cominações 
cabíveis no caso de procedimento judicial. 
 
20.4. A nulidade total ou parcial de qualquer cláusula ou condição prevista neste instrumento não afetará nem 
desobrigará o cumprimento das demais, que continuarão vigentes em todos os seus efeitos. 
 
20.5. Quaisquer alterações nas disposições deste contrato somente terão validade e eficácia se devidamente 
formalizadas mediante aditivo contratual escrito firmado pelos representantes legais das partes, sendo 
considerados inexistentes quaisquer compromissos ou acordos verbais. 
 
21. DA RESPONSABILIDADE CIVIL  
21.1. A CONTRATADA assumirá total responsabilidade por qualquer dano pessoal ou material que seus 
empregados venham a causar diretamente ao Patrimônio da CONTRATANTE ou a terceiros, decorrente de 
dolo ou culpa, sob quaisquer de suas formas, quando do cumprimento da obrigação. 
 
21.2. A CONTRATANTE ficará alheio à relação jurídica que se estabelecer entre a CONTRATADA e os 
terceiros eventualmente prejudicados por tais danos. 
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21.3. Faz parte integrante deste contrato, independentemente de sua transcrição, a PROPOSTA COMERCIAL 
apresentada pela CONTRATADA. 
 
E, por estarem justas e acordadas, assinam o presente Contrato em 02 (duas) vias de igual teor e forma, 
juntamente com 02 (duas) testemunhas. 
 

 
Vitória/ES, XXX de XXXXXXXXXXXXX de 2021. 

 
CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO – CRM/ES 

CONTRATANTE 
 
 

EMPRESA XXXXXXXXXXXXXX 
CONTRATADA 

 
TESTEMUNHAS: 
 
Nome: ____________________________            Nome: ______________________________ 
CPF: ______________________________           CPF: ______________________________ 
Ass.: ______________________________           Ass.: ______________________________ 
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ANEXO V 

 
PROCESSO ADMINISTRATIVO LICITATÓRIO CRM-ES 016/2021 

PREGÃO ELETRÔNICO CRM/ES 018/2021 
 

MODELO DE DECLARAÇÃO 
 
 
 

DECLARAÇÃO 
 
 
Declaramos em que não possuímos em nosso quadro de pessoal empregados com menos de 18 (dezoito) 
anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre, e menores de 16 (dezesseis) anos em qualquer trabalho, 
salvo na condição de aprendiz, nos termos do inciso XXXIII do art. 7º da Constituição Federal/88 e Lei 
9.854/99. 
 

 
_________________, ________ de _____________ de 2021. 

 
 

_____________________________________ 
Assinatura e carimbo 
(Representante legal) 
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ANEXO VI 
 

PROCESSO ADMINISTRATIVO LICITATÓRIO CRM-ES 016/2021 
PREGÃO ELETRÔNICO CRM/ES 018/2021 

 
 

 
MODELO DE DECLARAÇÃO 

 
 
 
A empresa ___________________________________________________, inscrita no CNPJ 
nº__________________________________, por intermédio de seu representante legal o(a) Senhor(a) 
________________________________________________, portador(a) da Carteira de Identidade nº 
____________________________ e do CPF nº _______________________, DECLARA, sob pena da Lei, ser 
Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte nos termos da Legislação Vigente, estando apta a usufruir o 
tratamento favorecido estabelecido na Lei Complementar nº 123/2006, alterada pela Lei Complementar nº 
147/2014. 
 
 

______________, _____de _________________ de 2021 
 
 

_______________________________________________________ 
Assinatura e carimbo 
(Representante legal) 
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ANEXO VII 
PROCESSO ADMINISTRATIVO LICITATÓRIO CRM-ES 016/2021 

PREGÃO ELETRÔNICO CRM/ES 018/2021 
 
 
 

MODELO DE DECLARAÇÃO 
 
 
 

DECLARAÇÃO 
 
 
Na qualidade de representante legal da Empresa ______________________________, situada à Rua 
_____________, na cidade _______________, Estado do ________________, inscrita no CNPJ sob o nº 
_____________, telefone (__) ___________, declaramos que se selecionada pelo CRM-ES, a empresa está 
apta a fornecer o Objeto do presente Processo, logo após receber a Ordem de Compra/Serviço.   

 
_________________, ________ de _____________ de 2021. 

 
 

_____________________________________ 
Assinatura e carimbo 
(Representante legal) 
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ANEXO VIII 

                
PROCESSO ADMINISTRATIVO LICITATÓRIO CRM-ES 016/2021 

PREGÃO ELETRÔNICO CRM/ES 018/2021 
 
 

MODELO DE DECLARAÇÃO 
 
 
 

DECLARAÇÃO 
 
 
Na qualidade de representante legal da Empresa ______________________________, situada à Rua 
_____________, na cidade _______________, Estado do ________________, inscrita no CNPJ sob o nº 
_____________, telefone (__) ___________, declaramos a inexistência de fato superveniente à emissão das 
certidões apresentadas, impeditivo de habilitação. Declaramos, ainda, que os documentos apresentados 
estão dentro das datas de validade, bem como são as últimas alterações contratuais. 

 
 

_________________, ________ de _____________ de 2021 
 
 

_____________________________________ 
Assinatura e carimbo 
(Representante legal) 
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ANEXO IX 

 
PROCESSO ADMINISTRATIVO LICITATÓRIO CRM-ES 016/2021 

PREGÃO ELETRÔNICO CRM/ES 018/2021 
 
 

MODELO DE DECLARAÇÃO 
 

 
 
 
Na qualidade de representante legal da Empresa ____________________________________, situada à Rua 
______________________________________________________, Cidade ________________ Estado 
________; inscrita no CNPJ sob o nº __________________, telefone (__) ____________, declaro estar 
ciente e de acordo com as condições contidas no edital e seus anexos, bem como que cumpro plenamente os 
requisitos de habilitação referente ao pregão em epígrafe.  
 

 
 

_________________, ________ de _____________ de 2021 
 

 
 

_____________________________________ 
Assinatura e carimbo 
(Representante legal) 
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Anexo X – Caderno Técnico 
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1 INTRODUÇÃO 

Este memorial descritivo tem como objetivo embasar os detalhes técnicos para execução do 

projeto supracitado.

2 OBJETIVO 

Este memorial irá fornecer os detalhes necessários para execução do projeto de redes elétricas 

supracitado. 

3 REFERÊNCIAS 

Para elaboração desse projeto foi utilizado, principalmente, a NBR 5410:2008 Instalações 

Elétricas de Baixa Tensão. 

Para dimensionamento do sistema de proteção foi utilizado o QiBuilder 2019, com o módulo 

ELÉTRICO. 

Para realização dos desenhos foi utilizado o AutoCAD LT 2019, da fabricante Autodesk. 

Além disso as seguintes normas complementares foram consultadas: 

ABNT Cálculo da capacidade de condução de corrente de cabos isolados em 

regime permanente (fator de carga 100%) Procedimento. 

- ABNT Disjuntores de Baixa Tensão Industrial Especificação. 

- ABNT Iluminância de interiores Procedimento. 

ABNT Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas Procedimento. 

- ABNT Eletroduto rígido de aço-carbono, e acessórios, com revestimento protetor, 

com rosca ANSI/ASME B1.20.1 - Especificação. 
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NBR 6146 ABNT Invólucros de equipamentos elétricos Proteção. 

Especificação.

NBR 6148 ABNT Condutores isolados com isolação extrudada de cloreto 

de polivinila (PVC) para tensões até 750 V Sem cobertura Especificação.

NBR 6150 ABNT Eletroduto de PVC rígido Especificação.

NBR 6151 ABNT Classificação de equipamentos elétricos e Eletrônicos 

quanto à proteção contra os choques elétricos Classificação.

NBR 5456 Eletricidade geral terminologia

NBR 13570 Instalações elétricas em locais de afluência de público 

Requisitos específicos.

NR 10 Segurança em instalações e serviços em eletricidade

4 APRESENTAÇÃO DO PROJETO

Este memorial tem como objetivo esclarecer os detalhes executivos do projeto elétrico 

supracitado.

Além disso será apresentado os cálculos utilizados para subsidiar o desenvolvimento 

do projeto, contendo o dimensionamento dos principais componentes dos sistemas. 

Esse memorial tem, ainda, com objetivo apresentar as especificações de materiais, 

critérios de cálculo, o projeto elétrico e os principais resultados de análise e 

dimensionamento.

Toda e qualquer alteração do projeto durante a obra deverá ser feita mediante 

consulta prévia do engenheiro projetista e somente poderá ser executada após a 

autorização dele, ficando sob responsabilidade da empresa executora a emissão do 

5 ENTRADA DE ENERGIA

A entrada de energia da edificação será realizada por meio da infraestrutura do local, 

para alimentação dos quadros de distribuição finais, o quadro de distribuição geral de 
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baixa tensão (QDGBT) deverá ser executado conforme detalhes de projeto, bem como 

figura ilustrativa abaixo.

6 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS E ENCARGOS

Nessa seção serão indicadas as especificações técnicas dos materiais utilizados para 

execução dos serviços referentes ao projeto de instalações elétricas, bem como os 

encargos referentes a execução.

6.1 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

6.1.1 QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO

Os quadros de distribuição deverão obedecer as seguintes especificações:

Barramento principal trifásico do tipo espinha de peixe, com corrente nominal 

conforme projeto;

A estrutura do painel deve ser composta de aço;

Do tipo embutir;

Placas aparafusadas nas partes inferior e superior, destinadas a furações para 

eletroduto;

Terminal de aterramento na face lateral;

Plaqueta identificadora de acrílico, aparafusada internamente aos quadros com 

gravação do número do circuito, discriminação dos mesmos;

Placa externa de indicação, com o nome do quadro bem como tensão nominal, 

conforme projeto;

Os quadros de distribuição deverão ter espaços para instalação de disjuntores 

do tipo DIN, conforme projeto elétrico;

Barramento para aterramento e neutro.

6.1.2 MINIDISJUNTORES TIPO DIN

Corrente nominal conforme projeto;

Corrente de curto circuito conforme projeto;

Tensão nominal do isolamento: 500V;
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Tensão máxima de serviço: 380V;

Frequência: 60 Hz;

Temperatura ambiente: 20ºC até 60ºC;

Relés térmicos fixos com curva B (com exceção dos circuitos para ar 

condicionado e bombas, que deverão adotar componentes com curva C);

Disjuntores construídos conforme norma de construção IEC947-2.

6.1.3 TOMADAS E INTERRUPTORES

As tomadas deverão ser do tipo 10A, 250V, 2P+T, instaladas em caixa 

esmaltada na parede ou em conduletes de alumínio fundido quando a 

instalação for aparente;

Os interruptores deverão ser do tipo leve-toc, 10A/250V, instalados em caixa 

esmaltada na parede ou em conduletes de alumínio fundido quando a 

instalação for aparente;

As tomadas específicas deverão ser do tipo 20A, 250V, 2P+T, instaladas em 

caixa esmaltada na parede ou em conduletes de alumínio fundido quando a 

instalação for aparente.

6.1.4 ELETRODUTOS

Eletroduto de aço galvanizado eletrolítico interna e externamente, com 

rebarbas removidas, tipo médio, em barras de 3 m, com 1 luva por barra;

Luvas para eletrodutos, em ferro galvanizado;

Curvas 45 e 90 graus para eletroduto em ferro galvanizado, com 1 luva por 

peça;

Eletrodutos de PVC, rígido, rosqueado, antichama, em barras de 3m, com uma 

luva por barra quando a instalação for embutida;

Eletroduto flexível tipo leve, corrugado, com diâmetro indicado em projeto;

Para instalações subterrâneas deverão ser utilizados eletrodutos flexíveis do 

tipo PEAD.
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6.1.5 CAIXAS DE PASSAGEM

lançamento dos cabos e organização dos condutores;

No caso de caixas de passagem enterradas, essas deverão ser do tipo metálica 

e apropriadas para circuitos elétricos.

Para derivação dos circuitos nas áreas externas deverão ser adotadas caixas 

de passagem padrão Light, com detalhes conforme projeto.

6.1.6 CONDUTORES

Condutores de cobre eletrolítico de alta condutibilidade e isolamento 

termoplástico para 450/750V, cabos flexíveis tipo PIVASTIC até bitola de 10 

mm²;

Para bitola 16mmm² superior, vasos tipo SINTENAX, isolamento 1000V;

Todos os cabos deverão não propagar chamas.

6.2 ENCARGOS E PROCEDIMENTOS DE EXECUÇÃO

Nessa seção apresentados os encargos, normas pertinentes, procedimentos 

executivos e critérios de medição para os serviços relacionados ao projeto de 

instalações elétricas.

6.2.1 QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO

Para a instalação dos quadros de distribuição deverão ser tomadas as medidas 

descritas nesse tópico, os quadros deverão ser executados conforme indicações 

contidas no projeto de instalações elétricas, seguindo os procedimentos citados nessa 

seção.

6.2.1.1 Materiais

Os quadros de embutir serão sempre de chapa de aço, espessura mínima 

equivalente a chapa nº 20 BWG, com tampas parafusadas ou portas com 

fechaduras, confeccionadas em chapa de aço de espessura mínima 

equivalente a chapa nº 16 BWG.
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Serão confeccionados com acabamento esmerado e terão tratamento contra a 

corrosão.

Os quadros deverão permitir a eficiente ventilação dos componentes instalados 

em seus interiores.

Os quadros deverão evitar que seus componentes internos sejam atingidos por 

poeira ou umidade.

Fabricante de referência: Cemar.

6.2.1.2 Procedimentos para execução

A altura de montagem dos quadros de distribuição será regulada por suas 

dimensões e pela comodidade de operação das chaves ou inspeção dos 

instrumentos, não devendo, de qualquer modo, ter o bordo inferior a menos de 

0,50 m do piso acabado.

A profundidade será regulada pela espessura do revestimento previsto para o 

local, contra o qual deverão ser assentados os alizares das caixas.

Os quadros de distribuição serão montados em caixas de embutir ou de 

sobrepor.

Deverá ser feita uma abertura na alvenaria para a colocação do quadro.

A instalação deverá obedecer ao projeto elétrico, ao nível, ao prumo e 

alinhamento.

Serão feitas a recomposição da alvenaria e a ligação do quadre aos 

eletrodutos.

Para que se obtenha fixação adequada do barramento, os espaços sem 

disjuntor não deverão ultrapassar a seis, sendo três de cada lado, de forma a 

suprimir no máximo uma fixação por barra principal.

Os barramentos dos quadros de distribuição deverão ser de cobre eletrolítico.

Os quadros de distribuição com barramento deverão ser providos de 

barramento de fase, neutro e terra.

Os quadros gerais de baixa tensão, deverão seguir a especificação e 

detalhamento constantes no projeto elétrico.
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A caixa do quadro de distribuição deverá ser interligada à barra de terra.

6.2.1.3 Critérios de medição

Por unidade de quadro instalado.

Para efeito de medição de serviço, o quadro sem os disjuntores pode ser 

considerado 20% do serviço completo, os outros 80% podem ser pagos depois 

de montados os disjuntores e ligados os fios.

6.2.1.4 Normas técnicas aplicáveis

NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -

18.21 -Instalações elétricas

6.2.2 CONDUTORES 

Para a instalação dos condutores deverão ser tomadas as medidas descritas nesse 

tópico, os condutores deverão ser executados conforme indicações contidas no 

projeto de instalações elétricas, seguindo os procedimentos citados nessa seção.

6.2.2.1 Materiais

Serão utilizados condutores de cobre eletrolítico, de pureza igual ou superior a 

99,99%.

Os condutores que estiverem sujeitos a solicitações mecânicas acidentais, 

deverão possuir proteções.

contra esforços longitudinais e transversais.

Os condutores terão suas seções transversais determinadas pela escala 

milimétrica e atenderão o disposto na NBR 5410.

Os condutores para baixa tensão deverão suportar a tensão indicada em 

projeto.

Todos os condutores isolados deverão possuir isolação não propagadora de 

chamas, com exceção dos utilizados em circuitos de segurança e sinalização 

Fabricante de referência: Corfio.
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6.2.2.2 Procedimentos para execução

Os condutores deverão ser instalados de forma a evitar que sofram esforços 

mecânicos incompatíveis com sua resistência, isolamento ou revestimento. Nas 

deflexões os condutores serão curvados segundo raios iguais ou maiores do que os 

mínimos admitidos para seu tipo.

As emendas e derivações dos condutores deverão ser executadas de modo a 

assegurar resistência mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente 

por meio de conectores apropriados. 

As emendas serão sempre efetuadas em caixas de passagem com dimensões 

apropriadas. 

O desencapamento dos fios, para emendas, será cuidadoso, só podendo ocorrer nas 

caixas.

O isolamento das emendas e derivações deverá ter características, no mínimo, 

equivalente às dos condutores usados.

As fitas para emendas ou derivações poderão ser:

Plásticas tira de matéria plástica de cloreto de polivinila, coberta num dos 

lados por substância adesiva. Sendo que, para uso geral, será utilizada fita 

elétrica nº 33 - 6 kA e para uso na construção e manutenção de instalações 

industriais pesadas e em companhias fornecedoras de energia elétrica, será 

utilizada fita elétrica nº 22 - 13 kA;

De elastômeros elastômero em forma de fita Fita elétrica nº 23.

Todos os condutores deverão ser instalados de maneira que, quando completada a 

instalação, o sistema esteja livre de curto-circuito.

Para os condutores de aterramento deverão ser seguidas as seguintes 

recomendações:

O condutor será tão curto e retilíneo quanto possível, sem emendas, e não 

conter chaves ou quaisquer dispositivos que possam causar sua interrupção;
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Serão devidamente protegidos por eletrodutos metálicos aterrados ou 

plásticos, rígidos ou flexíveis;

Os aterramentos especiais destinados às instalações de computadores e 

similares, quando executados em separado, serão interligados à malha 

principal de aterramento por caixas de equalização de potencial.

O condutor de ligação à terra deverá ser preso ao equipamento por meios mecânicos,

tais como: braçadeiras, orelhas, conectores e semelhantes, que assegurem contato 

elétrico perfeito e permanente.

Não deverão ser usados dispositivos que dependam do uso de solda de estanho.

A instalação dos condutores só poderá ser procedida depois de executados os 

seguintes serviços:

Limpeza e secagem interna da tubulação;

Pavimentações que levem argamassa (cimentados, ladrilhos, tacos, marmorite, 

etc.);

Telhados ou impermeabilizações de cobertura;

Assentamento de portas, janelas e vedações que impeçam a penetração de 

chuva;

Revestimentos de argamassa ou que levem argamassa.

As emendas só poderão ser executadas nas caixas de passagem, mediante 

aprovação da equipe de fiscalização.

Para a instalação dos cabos em eletrodutos deverão ser seguidos os seguintes 

procedimentos:

A enfiação de cabos deverá ser precedida de conveniente limpeza dos dutos e 

eletrodutos, com ar comprimido ou com passagem de bucha embebida em 

verniz isolante ou parafina. 

O lubrificante para facilitar a enfiação, se necessário, deverá ser adequado à 

finalidade e compatível com o tipo de isolamento dos condutores. Podem ser 

usados talco industrial neutro e vaselina industrial neutra. O emprego de graxas 

não será permitido.
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Emendas ou derivações de condutores só serão aprovadas em caixas de 

junção. Não serão permitidas, de forma alguma, emendas dentro de eletrodutos 

ou dutos.

Para a instalação de condutores nos bornes dos equipamentos fixos (tais como 

aparelhos de ar condicionado) deverão ser observados os seguintes critérios:

Cabos e cordões flexíveis, de bitola igual ou menor que 4 mm², terão as pontas 

dos condutores previamente endurecidas com soldas de estanho;

Condutores de seção maior que os acima especificados serão ligados, sem 

solda, por conectores de pressão ou terminais de aperto.

6.2.2.3 Critérios de medição

Por comprimento de cabo instalado.

6.2.2.4 Normas técnicas aplicáveis

NBR 13249 - Cabos e cordões flexíveis para tensões até 750 V Especificação;

NBR NM247-3 - Cabos isolados com policloreto de vimla (PVC) para tensões 

nominais até 450 V/750 V, inclusive - Parte 3: Condutores isolados (sem 

cobertun) para instalações fixas (IEC 60227-3, MOD)

NBR 5410 - Instalações elétricas de baixs tensão;

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -

18.13 -Medidas de proteção contra quedas de altura;

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -

18.21 - Instalações elétricas;

NBR 728S - Cabos de potência com isolação sólida extrudada de cloreto de 

polivinila (PVC) ou polietileno (PE) para tensões de 1 kV a 6 kV.

6.2.3 TOMADAS

Para a instalação das tomadas deverão ser tomadas as medidas descritas nesse 

tópico, as tomadas deverão ser executadas conforme indicações contidas no projeto 

de instalações elétricas, seguindo os procedimentos citados nessa seção.
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6.2.3.1 Materiais

As tomadas deverão respeitar o posicionamento indicado em projeto

As tomadas de parede para luz e força, serão normalmente do tipo pesado, 

com contatos de bronze fosforoso, ou de preferência em liga de cobre. As 

tomadas não podem ser de 2 pólos.

Os bornes devem permitir ligação rápida e segura de cabos de 2,5 mm².

Fabricante de referência: PIAL.

6.2.3.2 Procedimentos para execução

A montagem é feita por meio da fixação da tomada na caixa e da ligação dos 

fios â rede;

A colocação da placa deve ser feita somente quando os serviços de 

revestimentos e pintura estiverem acabados.

6.2.3.3 Critérios de medição

Por unidade instalada.

6.2.3.4 Normas técnicas aplicáveis

NBR NM60884-1 - Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo- Parte 1: 

Requisitos gerais (IEC 60884-1:1994, MOO);

NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção -

18.13 - Medidas de proteção contra quedas de altura.

6.2.4 ELETRODUTOS

Para a instalação dos eletrodutos deverão ser tomadas as medidas descritas nesse 

tópico, os eletrodutos deverão ser executados conforme indicações contidas no 

projeto de instalações elétricas, seguindo os procedimentos citados nessa seção.

6.2.4.1 Materiais

Os eletrodutos flexíveis deverão ser dos seguintes tipos:
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Em PVC flexível, auto-extinguível, reforçado com espirais de PVC rígido sendo liso 

internamente, para facilitar a passagem dos fios e cabos elétricos. Este tipo poderá 

ser usado em substituição aos eletrodutos de PVC rígido nas aplicações embutidas 

em áreas internas, quando for especificado em projeto;

Em polietileno de alta densidade (PEAD), poderá ser usado em áreas externas 

enterradas, onde se necessita de grandes vãos entre caixas de derivação e/ou 

passagem. Não exige emendas entre peças e é fabricado em bobinas de 25, 50 e 100 

metros. É fornecido com arame-guia e tem leveza, flexibilidade e elevada resistência 

mecânica.

Os eletrodutos a serem utilizados deverão ser novos, internamente lisos e sem 

rebarbas, rígidos de PVC ou flexíveis com revestimento de PVC rígido.

Fabricante de referência: Tigre e Kanalex.

6.2.4.2 Procedimentos para execução

Serão instalados de maneira a apresentar um conjunto mecanicamente 

resistente, de boa aparência quando embutidos, cuidando-se para que 

nenhuma condição possa danificar os condutores neles contidos;

Os dutos embutidos nas vigas e lajes de concreto armado serão colocados 

sobre os vergalhões da armadura inferior. Todas as aberturas e bocas dos 

dutos serão fechadas para impedir a penetração de nata de cimento durante a 

colocação de concreto nas formas. 

A instalação de tubulação embutida nas peças estruturais de concreto armado 

será efetuada de modo que os dutos não suportem esforços não previstos, 

conforme disposição da norma NBR 5410;

A taxa máxima de ocupação dos eletrodutos não deve exceder 40% (válido 

também para eletrodutos flexíveis);

Os eletrodutos deverão ser limpos e secos antes da passagem de fiação;

Todos os eletrodutos não utilizados deverão ser providos de arames-guia 

(sonda) de aço galvanizado 16 AWG;

Os eletrodutos verticais serão montados antes da execução da alvenaria;
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A tubulação será instalada de maneira a não formar cotovelos, apresentando 

uma ligeira e contínua declividade para as caixas;

Só deverão ser cortados perpendicularmente ao seu eixo, abrindo-se nova 

rosca na extremidade a ser aproveitada e retirando-se cuidadosamente todas 

as rebarbas deixadas nas operações de corte e abertura de roscas. Poderão 

ser cortados à serra, sendo, porém, escariados a lima para remoção de 

rebarbas;

Os eletrodutos subterrâneos deverão ser instalados com declividade mínima 

de 0,5% entre caixas de inspeção, de modo a assegurar a drenagem;

Nas travessias de vias, os eletrodutos serão envelopados em concreto, com 

face superior situada no mínimo, a 1,00 m abaixo do nível do solo.

6.2.4.3 Critérios de medição

Por comprimento de eletroduto instalado, inclusive conexões.

6.2.4.4 Normas técnicas aplicáveis

NBR 15465 - Sistemas de eletrodutos plásticos p3ra instalações elétricas de 

baixa tensão - Requisitos de desempenho;

NBR 6689 - Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas prediais;

NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão.

6.2.5 CAIXAS DE PASSAGEM

Para a instalação das caixas de passagem deverão ser tomadas as medidas descritas 

nesse tópico, deverão ser executados conforme indicações contidas no projeto de 

instalações elétricas, seguindo os procedimentos citados nessa seção.

6.2.5.1 Materiais

Em pontos de entrada, saída, emenda ou derivações de condutores deverão ser 

adotadas caixas de passagem para lançamento dos condutores.

As caixas poderão ser executadas em alvenaria, piso ou enterradas no solo, conforme 

indicações do projeto.
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As caixas de passagem poderão ser de aço galvanizado, plástico ou alvenaria, com 

detalhes conforme projeto.

Deverão ser utilizados quaisquer materiais ou ferramentas suplementares para 

execução dos serviços.

6.2.5.2 Procedimentos para execução

Para caixas de passagem instaladas em alvenaria deverão ser seguidas as seguintes 

recomendações:

Fixar firmemente as caixas embutidas em lajes às formas. As caixas embutidas 

nas paredes devem facear o revestimento da alvenaria.

Nivelar e aprumar as caixas de modo a não provocar excessiva profundidade 

depois de realizar o revestimento das paredes.

Utilizar tampas apropriadas.

Remover olhais das caixas apenas nos pontos de conexão.

Seguir as indicações de projeto para execução.

Qualquer modificação que se fizer necessária deverá ser comunicada a equipe 

de fiscalização.

6.2.5.3 Critérios de fiscalização

Por unidade instalada.

6.2.5.4 Normas técnicas aplicáveis

NBR5410 Execução de instalações elétricas de baixa tensão;

NBR5354 Requisitos gerais de material para instalação elétrica predial;

NBR6235 Caixa de derivação para instalações elétricas predial.
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7 MEMÓRIAL DE CÁLCULO

7.1 MEMORIAL DE CÁLCULO

Quadro de Cargas: QDTI (PLANTA BAIXA - PAVIMENTO TÉRREO)
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7.2 RELATÓRIO DE DIMENSIONAMENTO

Dimensionamento QDTI -

Circuito QDTI -

Quadro

QDGLF (PLANTA BAIXA -
PAVIMENTO TÉRREO)

Alimentação

3F+N (R+S+T)

Tensão

F-N: 127 V 
/ F-F: 220 

V

FP

0.90

FCA

(Tabela 42 da 
NBR5410/2004)

1.00

FCT

(Tabela 40 da NBR5410/2004)

1.00

R S T Total

Potência instalada 
(VA)

Potência 
demandada (VA)

2222.22

2222.22

2222.22

2222.22

2222.22

2222.22

6666.67

6666.67

Corrente (A) 17.50 17.50 17.50
Projeto (Ip)

17.50

Projeto 
(Ib)

17.50

Corrigida (Id)

=Ip/(FCAxFCT)

17.50

Critérios de cálculo (Dimensionamento da fiação)

Seção mínima 
admissível

(Item 6.2.6.1.1 da 
NBR5410/2004)

Capacidade de 
condução de corrente

(Item 6.2.5 da 
NBR5410/2004)

Queda de tensão

dV% parcial 
admissível: 4.00

Corrente de curto-circuito (kA)

10

Utilização: 
Alimentação

Seção: 4 mm²

Método de 
instalação: B1

Seção: 2.5 mm²

Cap. Condução (Iz): 
21.00 A

dV% parcial

dV% total

4mm²

0.00

0.00

Dimensionamento da proteção (In) (Item 
5.3.4 da NBR5410/2004)

Condutor

Ip < In < Iz (4mm²)

17.50 < 20.00 < 28.00

Cabo Unipolar (cobre)

Isol.PVC - 450/750V (ref. Pirastic Ecoplus BWF Flexível)

Dispositivo de proteção Seção

Disjuntor tripolar termomagnético - DIN

Corrente de atuação: 20 A - 10 kA - C

Fase

4 mm²

Neutro

4 mm²

Terra

-

Capacidade de condução (Fase): 28.00 A
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7.3 CIRCUITOS

Dimensionamento 1 - Tomada - Servidor 01

Circuito 1 - Tomada - Servidor 01

Utilização: Uso Específico

Quadro

QDTI (PLANTA BAIXA -
PAVIMENTO TÉRREO)

Alimentação

F+N (S)

Tensão

F-N: 127 V / 
F-F: 220 V

FP

0.90

FCA

(Tabela 42 da 
NBR5410/2004)

0.70

FCT

(Tabela 40 da 
NBR5410/2004)

1.00

Potência

1111.11 
VA

Corrente de projeto 
(Ip)

8.75

Corrente de 
projeto (In)

8.75

Corrente corrigida (In') (In' = In / 
(FCA*FCT))

12.50

Corrente de curto-circuito (kA)

10

Pontos inseridos

Classe Grupo Potência (VA) Quantidade

Biblioteca BIM -
Elétrica aparente 
Metálico

Condulete C - Pontos de força - Uso geral 1111.11 1

Critérios de cálculo (Dimensionamento da fiação)

Seção mínima 
admissível

(Item 6.2.6.1.1 da 
NBR5410/2004)

Capacidade de condução 
de corrente

(Item 6.2.5 da 
NBR5410/2004)

Queda de tensão

dV% parcial admissível: 4.00

Utilização: Força

Seção: 2.5 mm²

Método de instalação: B1

Seção: 1 mm²

Cap. Condução (Iz): 14.00 
A

dV% parcial

dV% total

2.5mm²

1.31

1.31

Dimensionamento da proteção (In) 
(Item 5.3.4 da NBR5410/2004)

Condutor

Ip < In < Iz (2.5mm²)

8.75 < 10.00 < 16.80

Cabo Unipolar (cobre)

Isol.PVC - 450/750V (ref. Pirastic Ecoplus BWF Flexível)

Dispositivo de proteção Seção

Disjuntor unipolar termomagnético -
DIN

Corrente de atuação: 10 A  - 10 kA - C

Fase

2.5 mm²

Neutro

2.5 mm²

Terra

2.5 mm²

Capacidade de condução (Fase): 24.00 A
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Dimensionamento 2 - Tomada - Servidor 02

Circuito 2 - Tomada - Servidor 02

Utilização: Uso Específico

Quadro

QDTI (PLANTA BAIXA -
PAVIMENTO TÉRREO)

Alimentação

F+N (T)

Tensão

F-N: 127 V / 
F-F: 220 V

FP

0.90

FCA

(Tabela 42 da 
NBR5410/2004)

0.70

FCT

(Tabela 40 da 
NBR5410/2004)

1.00

Potência

1111.11 
VA

Corrente de projeto 
(Ip)

8.75

Corrente de 
projeto (In)

8.75

Corrente corrigida (In') (In' = In / 
(FCA*FCT))

12.50

Corrente de curto-circuito (kA)

10

Pontos inseridos

Classe Grupo Potência (VA) Quantidade

Biblioteca BIM -
Elétrica aparente 
Metálico

Condulete C - Pontos de força - Uso geral 1111.11 1

Critérios de cálculo (Dimensionamento da fiação)

Seção mínima 
admissível

(Item 6.2.6.1.1 da 
NBR5410/2004)

Capacidade de condução 
de corrente

(Item 6.2.5 da 
NBR5410/2004)

Queda de tensão

dV% parcial admissível: 4.00

Utilização: Força

Seção: 2.5 mm²

Método de instalação: B1

Seção: 1 mm²

Cap. Condução (Iz): 14.00 
A

dV% parcial

dV% total

2.5mm²

1.22

1.22

Dimensionamento da proteção (In) 
(Item 5.3.4 da NBR5410/2004)

Condutor

Ip < In < Iz (2.5mm²)

8.75 < 10.00 < 16.80

Cabo Unipolar (cobre)

Isol.PVC - 450/750V (ref. Pirastic Ecoplus BWF Flexível)

Dispositivo de proteção Seção

Disjuntor unipolar termomagnético -
DIN

Corrente de atuação: 10 A  - 10 kA - C

Fase

2.5 mm²

Neutro

2.5 mm²

Terra

2.5 mm²

Capacidade de condução (Fase): 24.00 A
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Dimensionamento 3 - Tomadas - Sala TI

Circuito 3 - Tomadas - Sala TI

Utilização: Uso Específico

Quadro

QDTI (PLANTA BAIXA -
PAVIMENTO TÉRREO)

Alimentação

F+N (S)

Tensão

F-N: 127 V / 
F-F: 220 V

FP

0.90

FCA

(Tabela 42 da 
NBR5410/2004)

0.70

FCT

(Tabela 40 da 
NBR5410/2004)

1.00

Potência

1111.11 
VA

Corrente de projeto 
(Ip)

8.75

Corrente de 
projeto (In)

5.25

Corrente corrigida (In') (In' = In / 
(FCA*FCT))

7.50

Corrente de curto-circuito (kA)

10

Pontos inseridos

Classe Grupo Potência (VA) Quantidade

Biblioteca BIM -
Elétrica aparente 
Metálico

Condulete C - Pontos de força - Uso geral 222.22 10

Critérios de cálculo (Dimensionamento da fiação)

Seção mínima 
admissível

(Item 6.2.6.1.1 da 
NBR5410/2004)

Capacidade de condução 
de corrente

(Item 6.2.5 da 
NBR5410/2004)

Queda de tensão

dV% parcial admissível: 4.00

Utilização: Força

Seção: 2.5 mm²

Método de instalação: B1

Seção: 0.5 mm²

Cap. Condução (Iz): 9.00 A

dV% parcial

dV% total

2.5mm²

0.22

0.22

Dimensionamento da proteção (In) 
(Item 5.3.4 da NBR5410/2004)

Condutor

Ip < In < Iz (2.5mm²)

8.75 < 10.00 < 16.80

Cabo Unipolar (cobre)

Isol.PVC - 450/750V (ref. Pirastic Ecoplus BWF Flexível)

Dispositivo de proteção Seção

Disjuntor unipolar termomagnético -
DIN

Corrente de atuação: 10 A  - 10 kA - C

Fase

2.5 mm²

Neutro

2.5 mm²

Terra

2.5 mm²

Capacidade de condução (Fase): 24.00 A
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Dimensionamento 4 - Tomada - Rack Segundo Pavimento

Circuito 4 - Tomada - Rack Segundo Pavimento

Utilização: Uso Específico

Quadro

QDTI (PLANTA BAIXA -
PAVIMENTO TÉRREO)

Alimentação

F+N (T)

Tensão

F-N: 127 V / 
F-F: 220 V

FP

0.90

FCA

(Tabela 42 da 
NBR5410/2004)

0.70

FCT

(Tabela 40 da 
NBR5410/2004)

1.00

Potência

1111.11 
VA

Corrente de projeto 
(Ip)

8.75

Corrente de 
projeto (In)

8.75

Corrente corrigida (In') (In' = In / 
(FCA*FCT))

12.50

Corrente de curto-circuito (kA)

10

Pontos inseridos

Classe Grupo Potência (VA) Quantidade

Biblioteca BIM -
Elétrica aparente 
Metálico

Condulete C - Pontos de força - Uso geral 1111.11 1

Critérios de cálculo (Dimensionamento da fiação)

Seção mínima 
admissível

(Item 6.2.6.1.1 da 
NBR5410/2004)

Capacidade de condução 
de corrente

(Item 6.2.5 da 
NBR5410/2004)

Queda de tensão

dV% parcial admissível: 4.00

Utilização: Força

Seção: 2.5 mm²

Método de instalação: B1

Seção: 1 mm²

Cap. Condução (Iz): 14.00 
A

dV% parcial

dV% total

2.5mm²

2.21

2.21

Dimensionamento da proteção (In) 
(Item 5.3.4 da NBR5410/2004)

Condutor

Ip < In < Iz (2.5mm²)

8.75 < 10.00 < 16.80

Cabo Unipolar (cobre)

Isol.PVC - 450/750V (ref. Pirastic Ecoplus BWF Flexível)

Dispositivo de proteção Seção

Disjuntor unipolar termomagnético -
DIN

Corrente de atuação: 10 A  - 10 kA - C

Fase

2.5 mm²

Neutro

2.5 mm²

Terra

2.5 mm²

Capacidade de condução (Fase): 24.00 A
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Dimensionamento 5 - Tomada - Rack Terceiro Pavimento

Circuito 5 - Tomada - Rack Terceiro Pavimento

Utilização: Uso Específico

Quadro

QDTI (PLANTA BAIXA -
PAVIMENTO TÉRREO)

Alimentação

F+N (R)

Tensão

F-N: 127 V / 
F-F: 220 V

FP

0.90

FCA

(Tabela 42 da 
NBR5410/2004)

0.70

FCT

(Tabela 40 da 
NBR5410/2004)

1.00

Potência

1111.11 
VA

Corrente de projeto 
(Ip)

8.75

Corrente de 
projeto (In)

8.75

Corrente corrigida (In') (In' = In / 
(FCA*FCT))

12.50

Corrente de curto-circuito (kA)

10

Pontos inseridos

Classe Grupo Potência (VA) Quantidade

Biblioteca BIM -
Elétrica aparente 
Metálico

Condulete C - Pontos de força - Uso geral 1111.11 1

Critérios de cálculo (Dimensionamento da fiação)

Seção mínima 
admissível

(Item 6.2.6.1.1 da 
NBR5410/2004)

Capacidade de condução 
de corrente

(Item 6.2.5 da 
NBR5410/2004)

Queda de tensão

dV% parcial admissível: 4.00

Utilização: Força

Seção: 2.5 mm²

Método de instalação: B1

Seção: 1 mm²

Cap. Condução (Iz): 14.00 
A

dV% parcial

dV% total

2.5mm²

2.63

2.63

Dimensionamento da proteção (In) 
(Item 5.3.4 da NBR5410/2004)

Condutor

Ip < In < Iz (2.5mm²)

8.75 < 10.00 < 16.80

Cabo Unipolar (cobre)

Isol.PVC - 450/750V (ref. Pirastic Ecoplus BWF Flexível)

Dispositivo de proteção Seção

Disjuntor unipolar termomagnético -
DIN

Corrente de atuação: 10 A  - 10 kA - C

Fase

2.5 mm²

Neutro

2.5 mm²

Terra

2.5 mm²

Capacidade de condução (Fase): 24.00 A
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Dimensionamento 6 - Tomada - Rack Quarto Pavimento

Circuito 6 - Tomada - Rack Quarto Pavimento

Utilização: Uso Específico

Quadro

QDTI (PLANTA BAIXA -
PAVIMENTO TÉRREO)

Alimentação

F+N (R)

Tensão

F-N: 127 V / 
F-F: 220 V

FP

0.90

FCA

(Tabela 42 da 
NBR5410/2004)

0.70

FCT

(Tabela 40 da 
NBR5410/2004)

1.00

Potência

1111.11 
VA

Corrente de projeto 
(Ip)

8.75

Corrente de 
projeto (In)

8.75

Corrente corrigida (In') (In' = In / 
(FCA*FCT))

12.50

Corrente de curto-circuito (kA)

10

Pontos inseridos

Classe Grupo Potência (VA) Quantidade

Biblioteca BIM -
Elétrica aparente 
Metálico

Condulete C - Pontos de força - Uso geral 1111.11 1

Critérios de cálculo (Dimensionamento da fiação)

Seção mínima 
admissível

(Item 6.2.6.1.1 da 
NBR5410/2004)

Capacidade de condução 
de corrente

(Item 6.2.5 da 
NBR5410/2004)

Queda de tensão

dV% parcial admissível: 4.00

Utilização: Força

Seção: 2.5 mm²

Método de instalação: B1

Seção: 1 mm²

Cap. Condução (Iz): 14.00 
A

dV% parcial

dV% total

2.5mm²

3.16

3.16

Dimensionamento da proteção (In) 
(Item 5.3.4 da NBR5410/2004)

Condutor

Ip < In < Iz (2.5mm²)

8.75 < 10.00 < 16.80

Cabo Unipolar (cobre)

Isol.PVC - 450/750V (ref. Pirastic Ecoplus BWF Flexível)

Dispositivo de proteção Seção

Disjuntor unipolar termomagnético -
DIN

Corrente de atuação: 10 A  - 10 kA - C

Fase

2.5 mm²

Neutro

2.5 mm²

Terra

2.5 mm²

Capacidade de condução (Fase): 24.00 A
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ANEXO 1 – ESCOPO DO SERVIÇO 

1 OBJETIVO 

O presente documento tem como objetivo detalhar os serviços necessários para a 

reforma das instalações elétricas do CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO 

ESPÍRITO SANTO – CRM, localizado no endereço R. PROFA. EMÍLIA FRANKLIN 

MOLULO, 228 - BENTO FERREIRA, VITÓRIA - ES, 29050-730. 

Esse documento irá apresentar as ações necessárias indicadas em cada prancha do 

projeto em questão. 

2 APRESENTAÇÃO 

A edificação em questão é o prédio da sede do Conselho Regional de Medicina do 

Estado do Espírito Santo, composta por 4 pavimentos, com uma área total de 1316 

m². 

O serviço em questão engloba a reforma dos pontos principais das instalações 

elétricas da edificação, bem como a nova infraestrutura dos pontos de alimentação 

dos novos racks. 

3 DETALHAMENTO DO SERVIÇO 

3.1 PRANCHA 01/05 – IMPLANTAÇÃO 

A prancha em questão apresenta a implantação do CRM, conforme figura abaixo: 
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Serão necessárias as seguintes ações: 

• Execução de reforma da subestação, contemplando a substituição completa da 

infraestrutura civil, transformador, quadros de medição e dispositivos de 

proteção, exclusive cabos elétricos. 

• Reparo dos quadros de distribuição, contemplando troca de disjuntores, 

organização, limpeza, ajustes, verificação de apertos, instalação de disjuntor 

geral de proteção e instalação de DPS. 
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3.2 PRANCHA 02/05 - PLANTA BAIXA - PRIMEIRO PAVIMENTO 

A prancha 02/05 apresenta o primeiro pavimento da edificação, nesse pavimento 

serão necessários os seguintes serviços: 

• Reforma do quadro de distribuição geral, incluindo troca de disjuntores, 

instalação de proteção geral, instalação de DPS, aterramento da carcaça e 

organização do quadro; 

• Instalação de nova infraestrutura para o quadro de distribuição QDTI, incluindo 

eletrodutos, caixas de passagens, cabos e todos os elementos necessários 

para conexão desse quadro com o quadro de distribuição geral; 

• Fornecimento e instalação de nobreak para o quadro de distribuição QDTI, a 

proposta deverá contemplar todos os itens necessários para o nobreak, bem 

como o banco de baterias, quadro de transferência e dispositivos ancilares, 

considerando que o quadro QDTI possui uma potência instalada de 6 kVA a 

autonomia do nobreak deverá ser calculada para 30 minutos; 

• Instalação dos pontos de força na nova sala de TI e no novo CPD, esses pontos 

deverão ser ligados no quadro estabilizado, com o intuito de garantir 

estabilidade nos computadores da equipe de TI bem como nos equipamentos 

de rede; 

• Execução da prumada externa para alimentação dos racks de 

telecomunicação. 

A figura abaixo ilustra essa instalação: 
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3.3 PRANCHA 03/05 - PLANTA BAIXA - SEGUNDO PAVIMENTO 

A prancha 03/05 apresenta o segundo pavimento da edificação, nesse pavimento 

serão necessários os seguintes serviços: 

• Reforma dos quadros de distribuição existentes, incluindo troca de disjuntores, 

instalação de proteção geral, aterramento da carcaça e organização do quadro; 

• Execução da prumada externa para alimentação dos racks de 

telecomunicação. 

A figura abaixo ilustra essa instalação: 
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3.4 PRANCHA 04/05 – PLANTA BAIXA TERCEIRO PAVIMENTO 

A prancha 04/05 apresenta o terceiro pavimento da edificação, nesse pavimento serão 

necessários os seguintes serviços: 

• Reforma dos quadros de distribuição existentes, incluindo troca de disjuntores, 

instalação de proteção geral, aterramento da carcaça e organização do quadro; 

• Execução da prumada externa para alimentação dos racks de 

telecomunicação. 

A figura abaixo ilustra essa instalação: 
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3.5 PRANCHA 05/05 – PLANTA BAIXA QUARTA PAVIMENTO 

A prancha 04/05 apresenta o quarto pavimento da edificação, nesse pavimento serão 

necessários os seguintes serviços: 

• Reforma dos quadros de distribuição existentes, incluindo troca de disjuntores, 

instalação de proteção geral, aterramento da carcaça e organização do quadro; 

• Execução da prumada externa para alimentação dos racks de 

telecomunicação. 
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• Instalação de nova infraestrutura para os pontos de força do open office, 

incluindo cabos, eletrodutos, caixas de passagem e todos os itens necessários 

para seu funcionamento, bem como novo quadro de distribuição instalado 

conforme prancha, esse quadro deverá ser conectado na infraestrutura 

existente por meio de disjuntor tripolar com corrente nominal de 50 A. 

A figura abaixo ilustra essa instalação: 

 

4 ESPECIFICAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS  

O nobreak em questão deverá ser fornecido conforme especificação abaixo: 
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• EATON 9E 10 KVA 230V (MONO) 380/220V (TRI-MONO) TORRE, ou 

equivalente técnico similar; 

• EATON 9E 10 KVA TORRE (EBM), ou equivalente técnico similar; 

• Painel ATS para transferência de carga. 

5 GENERALIDADES 

Os materiais utilizados na execução deverão ser adequados as especificações 

apresentadas no memorial descritivo. 

 


